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Proposto na Câmara Municipal o Arrendamento do Maracanã
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Em Defesa de Prestes
A Câmara Municipal de S. Paulo

Assinado pela maioria dos voiviidores um requerimento tiprovtiiiclo u designação de dois tio-iiheeidos crimina listas, membros daquele legislativo, paru integrar n equipo de advogados

APRESENTADA EMBNDA. NESSE SEN-
TIDO, AO PROJETO QUE TRAMITA N*V

QUELA CASA, RELATIVO AS TAXAS IX)
ESTÁDIO - OS CLUBES AGUARDAM

UMA SOLUÇÃO

AmiENDAMENTO 
<'¦¦

(d,, pelo
min,!, merilanl
|iQli||ru r> |«>]

(.»|i;ini ile it)
rom m i(*ntin

melhor ofortí
dr defesa de l.ui/, Carlos Prestes

QAU PAULO Jl
^ lefonc, i1lt'ni,i

ll'll„ ll!
Iioinl, •-

Mm reglmo dn urgindo o ,lú
subscrito peln mnlorln Uo« <lfi
vereadores, n Cumaru Muni-
clpol ilosin Copllnl devoro vo-
lar hoje uni tvfjiii 1'lmeiilo
dcülgnando • "• »t»- <!cs seiis
membro», conliccldoii crimina*
listas, sr,^. José. Aranha i- aiv
(Ire Nunes Júnior, pnrh lii'it-
;:r,ir n equipo dr advogado»
defensores do ' ui' Carlos
Prestes-

A propo.sli.1o, ijUm r ••iirit
hoçndn pelo vereador Mrirl»
Câmara, do fnrtldo Trnbu-
llsiu Brasileira, tem o seguiu-' lo texto:

Cuiisiiioniiiiiii n'K', 'uini rii'
glmc democrático ilnir.i n |iiAi
lo cm nuo vivnmo*, ronstt-
lul uniu nuiOnlIcu nliei i-.'u;.*n» ¦
it nxls ínclfi '.In piittici is no»,
nos rníiiglndos r«»m dn» irnn
Iflitis p.ilrlns, icus ir um
crlmo quo n IcmoiTiicin nfio
reconhece, qnai .j.m.i, o hq ici

um Ideal pnilii.',, >< oi ,.,•,•
Iintcr-.tu Icul '.'coriii.inami/i
li*;

Coiitildcriiiulo ,|ut! o i.ustvi
regime srt si- (<ii„"aiii|.'iM',i i>
ho inriiar.i innis .idlUlo, qunn(In Kiilui llvoril'! il lllwii], (lo
tolnl c kpm riatnçOt' d» ,u|.
in, dc rollglfio c o; doiilrlnn,

cuiiwiiiihi' lüífiiiilt' n in jisa
CuiiHlliultfflo;

(.'iiiwiil.¦riiiiiiu ripai nniiln
quo i' um,, nóiiii.i ,i matichur
uorwi viild (loniouriici «, ,<i.
tiinvím cm quo «n cncoiun o
i'.«...m nailiii l,nl? i .ii',,., 1'its-
ti's quo. imilMifii profiífítí

iciiMi,i i na •;• e,\i;.)

1 n:'<T'.s-
I,| lllll-

O ex-senador Luiz Carlos Prestes

«Considerando qm
surio, agora mais
nunca, que nos unamos no
sentido do pacificar a fnmi-
lia brasileira:

Ano X ', Rio, Quinia-Feira, 21 de Novembro dc mi N,» ?,?.l\
;*::.,,¦:.¦¦•'-'¦' ¦¦-;• ¦:¦:;.¦ f.y\-;*j}%. '"'":v, • '
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DIRETOR: PEDRO *MOtt^LftB£,4 '*»?

incliulvii du rjiiiii.io "Oilunrto
Cardos<" foi uniu o.'s
rinciidn^ tintam m|)íi'»i,imu..-
no projeio 510, tine dl^tiOj ió-
li(n ii cobrança c pc "11111.
cem nn* competições • . '••
iím.jí ur.xiis do Mo'rni"inrt"i.
nin f o dirciiK 'in nn Omvsnrn
do. vciviidot" ,

EM ANIJA.\Ili.íiü
O PilÜJKTO

Mtiiliis oitifas cHtrnriii.i Ui-
mm iinrpsrntitlns o que, cw.
lamento, vil rotnrdor o ho.»
dimTl.j in ;• o.lpio ii'Ic rn.-'il.
I011 1 i , nlííu dr>» cliibt* 00
M- .'in, pi, ir.u-io f,i.

poonnto, «-'uni o projet/jj mt
oltibos foliaram a Jooar >»
"mnlor i'-|niii'i iio mutuo"
mediante n proinoMi «tu nu»
o menino ''ilii jproiiKiii o,»
:ui (li».!. Somonte, ,i«'«,i, in
irotnnio, 11 quo o ]i!..ii-ii, 1:4.
m 0111 vIIiiciiíhíAii o íiriim
mi' mu «ofrnndo omendüs d»
<>íp«li< .iiri..i'iiliiíli. ]X'Io Vi-
fndor Croduico l"rotn, nos.
criin imlinH nrirnn.

Coiiíiimlnfln mil,, o cu<pej|.
ente t'i sosíflo vçipertfnn ne
ontom dn OAmara Municipal,
fni niicerradn 11 .."ijiimii Jls«
Cllfiso d" projeto o o» clllllrfl
cxperain i|itn antes do termine
<}„ campeonato ixis^rn ;.o&u-
no Mnracinft, pagando t-istis
mnii. baratas «lo que n< nittfii.^.

EM FACE DA DECISÃO DO SUPREMO:

NECESSÁRIA A IMEDIATA
AMPLIAÇÃO DO COMERCIO

EXTERIOR DO BRASIL
Firmado ponlu dc vista, por unanimidade, na

Comissão de Relações Exteriores do Senado,

MCOiSnIUCIOIUI O TML
PARA JULGAR O GOV. DE ALAGOAS
A mais alta Côile de justiça manteve, entretanto, a decisão da Assembléia Legislativa sobre o «impeach-ment» -- Versões contraditórias em t orno da possibilidade de o sr. M. Falcão reassumir imediatamente o cargo
O 

SUPREMO Tribunal Federal, por seis votos con-
Ira quatro, considerou ontem constitucional u

hei 1.079, com base na qual a Assembléia Legislativa
dc Alagoas decrúiou o impedimento do governador
Muniz^ Falcão. Ao mesmo tempo, porém, em outra
votação, declarou inconstitucional a formarão do Tri-
bunal Misto pelo processo de eleição, determinando
seja o governador julgado por um Tribunal >Uslo
(cinco desembargadores c cinco deputados) organi-•ado pelo principio do sorteio.

« Comlit&o «to r.clu.jü^.. Hs»
** terlores do üinuOo. nela.
iinunlmldodo «lo ncus mcmhri"
lircKontcH ft roíini.io iln ontem,
firmou 11 iiontii <h vl«tu .!«
quo !-. ncccuArlo .1 liueillato
rcstabcleclincnto <ic titiniiOfiH
comarulnls ilu tíru-ii com ...
fnlfui SovItHIca o üoiusih
l>:il»i!s tio campo ui. boclallunio.

r.eglftrou-Hu .. iiuiioiiij-iM
ocoutcclmonLu ijiiatulo ». *¦••,
Otlburlo M.'11'ii.iiii uriculu •¦ ••'
\Valtor Lima Surmanliu. mim
nome foi submetido ao ilouros
pe!» presidente ,1a FleuÚblteA
p:ira embaixador no Cruwior.
Vtudo ;t. luilla a (lueut&o "')
nossn política exterior, o» ia-
tesrantes daquele oririlo lüen..-
co, bom como o sr. Walte.-
.Somianlio, 1'úconnccei'ani .i
eonvonlôncla >1e um Iiiíercani-

Ido efetivo eom tudo* <•? d«-
vos, lii.!«|iindunli mento Ae s<- i
tilslointi político,

Aeoivluu-ee uni nuo, incíiun
ipiii Inlcliilmento u rcatamonto
llO l-el!li;õf llflo tl(i.'l tril«:l
grandes .compensauOos, uUu
deixo ele de SOI" Min llllpcratlV.i
de nossa atual conjuntura "in-
nCmlca, noliretudo n.j une '.'m
ao problema do eafí>.

Compíireccmiii fi riualuu
sra, Lgurlvnl Pònia», nua ;i: —
sliiiu in.s tnil.,.illiu.», OUlxtyto
Marinho, itnl Palmeira, Un-
nííiVIe.s Flllfii • r.-iuile Cabral.

A I»
de Unir
baticador
viida po

.MT.OVAUA

olhii iiu tt. Waii-r
SarmUnlio para oui-

no Uruguai foi apro,»'.
uniinlmldãdi*.

A decisão da mais alta cor-
te de Justiça do pais íol to
mad* depois de cerca de saio
Jioraa de debates.

Esteve a defesa do sr. Vitti-
nlx Falcão a cargo do depu-
tado Teotônio Monteiro do
Burros. Foi patrono da As-
aambléla de Alagoas o sr.
Dario de Almeida Magalhães.

O parecer do relator, rol-
nlstro Vilas Boas, opinava

pela inteira inconstituciona-
iidade du lei 1.07Ü

DUAS iINTERPBEXAÇpüS
Entendem muitos que, cm

fàçc do pronunciamento do
S*; T. F., o sr. "Muniz 

Fal-
cão continuará sob os ciei-
tos do «lmpcàchmcnt», isto
é, não poderá retornar ao
gòvôrno antes de uma dec!-
são favorável do Tribunal

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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NA BAHIA:

UMA SEMANA DE GREVE DE
JORNALISTAS E GRÁFICOS

Continuam aguardando a decisão do T.R.T.
— Auxílio financeiro aos grevistas aprovado

pela Federação dos Jornalistas

Governador Muniz Falei

O RAPTO DE SÉRGIO

Pi Sirossegue jem sucesso
esnie de Suspeitos

'As testemunhas não conseguiram indentificar o misterioso «ho-
raem louro» após examinar 4 mil fotografias — Falhou o teste das
impresões digitais -• Acentua-se o fracasso polical no caso do se-
questro praticado em plena luz do dia, nas barbas das autoridades

OD

Salvador; 
20 (Especial

para a IMPRENSA PO-
POPULAR) -- Permanecem
cm- greve [completando unia
semana? os jórriálísfãs c ara-
flcòs o n sua unidade ?o con-
solida na medida em qúc
cresce o movimento dc soli-
dartedade n apoio de .aias
categorias profissionais, u.-i-
cionalménte, e dos trabalha-
dores e organizações sindi-
cais do Estado.

Espera-se para amanhã.
<m nos primeiros dias da se-
mana vindoura, o julgainen-
to do dissídio < cx-ofícios..
mantendo-se os grevistas
inabaláveis na sua decisão
de não aceitar menos (|iie os
.lOÇI: de aumento reivindica-
iios pelas profissionais dn
Imprensa.

IJROSSEGUEM, ainda, sem
¦ qualquer ôxito. os traba-
!hoa das autoridades para
localizar o seqüestrador do
menino Sérgio Hazlot. Vá-
rias diligências foram efetua-
tuadas ontem e na maclrii-
gada de hoje, mas, segundo
apuramos, não surtiram o
ofeito desejado.

NAO TEM FICHA
NA POLICIA

Cerca dc 4 mil fotografias
% forem examinadas pelas

testemunhas .isto é, pelas
pessoas que maiores conta-
tos tiveram com o «homem-
louro que raptou Seririnho,
Nenhuma das fotografias,
entretanto, foi reconhecida
como a do seqüestrador Po-
demos informar que nem ao
menos semelhança, encontra-
ram as testemunhas nas ío-
tos que lhes foram mostra-
das.

As impressões digitais en-
coritradaK pelos peritos do

Instituto de Crimijialijtica,
no bilhete que foi enviado
ao Colégio Chapeuziriho Ver-
mclho, pelo homem que po-
deria estar pretendendo se-
questrar o menino Luiz —
outra tentativa de rapto —
estuda naquele educandárlo.
foram confrontadas com as
do alguns supeitos. Nenhu-
ma semelhança, no entanto,
ficou provada. A.sslm, mais
essa pista, tem que ser dei-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Chãtô de Honduras...
Seguirá

Cegamente
ja «Voz do Dono»

"|»EGUCIGALPA, 20 (PP)
¦ — O presidente eleito de

Honduras, Ramon Villctía
Morales, declarou que seu go.
vêrno seguiria, em matéria
oolltlca externa, o caminho
traçado pelos Estados UnttlOá.
VllIedR Mornles acentuou
Csse ponto, em resposta a um
Jornalista quL> Qesejavtí saber
se o governo Hondurenho es-
taria disposto a estabelecer
relações com todos os paises
)iiembros das Nações Unida*.
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CiiáficoF e jornalistas es-
táo revebendo ã solidariedn-
Ge. e aguardando a chegada
de recursos flhancetros envia-
(tos pelas FederaçOe- NTacio-
nais de ambas as categorias,
a titulo de auxilio aos Sindi-
catos na emergência em que
se cncoiilrxm.

Diretoria da Federação
Nacional dc Jornalistas Pro-
risslònnis esteve reunida na
manliã dc ontem, para deli-
berar. especiahriente, sobro
medidas •' serem tomadas re-
lativamente a greve dos jor-
nullstas da Bahia. Atem do
envio de uma verba de auxt-
Ho ao Sindicato filiado, deci-
dlu a Diretoria credenciar
um ae seus membros para ir
a Salvador, acompanhar jun-
to á Diretoria do Sindicato
o desenrolar do movimento
reivindicatór|o, inédito ótè
aqui no história do movi-
mento sindical jornalístico
cm nosso país .

'^rifffr.'.'.-'.-'.'.''''.'- '.'.' y.-'.-.''' :'5l ' -'-'' ¦^¦Is-' '''¦"'' ¦ ¦v *'x ¦ ''¦'-'^''^^UWJ'$3aky&.* - '^jrnmmM t ¦

O PÉ NA CADEIRA E O BENGALÃO — ,-?crt «t^'* A<>éncia .Wado«}'.ícnanao-jc de passagem por esta capital,
estive em visita de cortezia ao presidente Juscelino Kubitschck o sr.Edward Millcr, ex-stereiásio
de Bifado do governo dós Estados Unidos para assuntos latino-americanos". Acrescenta a noticia
que Millcr se [Hz acompanhar do embaixador Birrgs. Por que se achará Cíc "de 

passagem" peto
Brasil? Essa "passagem" se verifica no mvwento cm que. outro desses viajantes, o sr. Hotlaré,
depara na Argentina com uma viva manifestação patriótica de estudantes, que o denunciaram, {a-
/ando inglês, como "inimigo n." 1 da soberania dos paises latino-americanos". Qual aerit o núme-
ro dc Millcr, Seja qual fôr sua qualificação numérica, ai o temos com o sapato no softi rfí» Catetc,
enquanto o embaixador deixa ver. cruzada sobre as pernas, uma grossa bengala.

Não há Por Que Negar a Prestes
o Direito de Defender-se Livre

Manifestam-se nesse sentido os vereadores Dias Lupes, Levy Ne-
ves, Amando Fonseca, Edgar de Carvalho, Guilherme Monteiro e

Luís Paes Leme

BRAVUR.A dcdicaçBo "guarda-vidas
pratas cariocas ,i£o focalizadas em reportagem que publicamos na oltavn

pànina. Tema sempre interessante, torna-se êlc agora mais atual em vista dos freqüentes afogamentos de banhistas nus praias da zona
èiuí. As dificuldades que esses anjos da guarda enfrentam para o exercício da missão, a deficiência de equipamento, o abandono em que
se tncontram por faltade assistência cia P.D.F. são aspectos que merecem registro, a fim dc que providências sejam tontndas r os

freqüentadores das praias possam lançar-se ao mar .scynros dc qne estarão tendo velados pelos corajosos "guardn-vklas".

Arquivado

o Inquérito

do Pinho
Xa sossuo noturna <l« <in-

tem da eamarn ios tle-
putaüos, foi voturi,, o araui-
viimeiito do inquerilo «obri- as
transações de pinho com n yo.
vêrno argentino d(; Heron,
nas quais haviam sid0 atjinin-
cinda a ;>articlpaoáo eu, »r.
Jcfio Goulart. A Maioria
venceu a batalha iior 15',! vo-
tos contra os 54 da Opos.çao.

A oposiçfio, nue se havia re.
tirado do plenário ao inicio da
votação por hancoxla, com
n objetivo de não dar numero
letomou quando foi lellit a
chamada para a verlficnçiio
do "quorum", tendo Ueiinn-
Uecido até an final da voinc"üo.

Atribui-se n reviravolta nn
posiçfio da UDN i noticia on.
da pelo Jider Viclrn. di; Melo
ao sr. He.rbcrt Levy ae íjui! i
nova fórmula para a rociiçSo
tíaaa dn projeto d0 radio nn-
cbntrava-se cm mãos ao FYe.
sidente ria República, i^ogo
cm seguida, o lider da Onosl-

çâ.o, falando aOB jornalistas,
dizia que, «onflrmaimo-st- n
aceitação por parte de JK da
fórmula conciliatória, hoje
mesmo reuniria os lideres opc-
siclonlstas nas duas Casas do
Congresso. pnra sncramen-
larem o acordo, nue i«ià tlm
i ,ob«laiç4o.

'¦¦:¦ ¦ 'Jmmuum

O ex-dcpúfodo Garlós Marighflla

Continuando a nossa
y* cenquetea. em torno do
direito de Prestes defender-
•so em liberdade, ouvimos
ontem a palavra de mais.ai-
guns vereadores da Cftmnra
do Distrito Federal.'.

O sr. Dias Lopes, do iJSB.
disso o seguinte!

O que se pleitem lia
Justiça é muito justo - ra-
zoável. Não se entenda uma
democracia em que um lio-
mem acusado de ('rlmü politi-
co nao tem direito de dei>ii
der-se em liberdade.

Sou do opinião que se
deve conceder a Prestes o c|.
reito de defender-se em liber-
dade — dcclaroc ,, vereador
Levi Neves, do PSD. O qu?
tem ocorrido em relação a es-
sa figura nacional, ara o mo
mento, é mais uma expio-
ração de paixCes políticas do
que propriamente ura proces-
so com ftihdarnefritos1 jurldi-
cos.

O vereador Armun^õ 6'oií-
seca, do PTB. foi mais c.v

(CONCLUI NA 2» 1'ACi.l

Vcrendor Jüec;/ Neves
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Vereador Juttlmi

Depôs Ontem o Ex-Deputado
Comunista Carlos Marighella

Em declarações à IMPRENSA POPULAR, afirma que se dêéèn-
volve no país um processo de avanço democrático — Necessária a
ampla atuação legal dos comunistas — Prestes comparecerá pe-

rante a justiça
onUm,lOMPARECEU,

\J tarde, il Nona Vara Cri-
minai, pnra depor
a une responde, n

cmjuinlMa. Cirlos

nn processe
ex-ileniitado
Marlchella,

Miompanhado tM>lon advogtdo»
Vlvaldo Ramos de Vasconcoloj
o Francisco Chermont;

Intoi-i-osailo pelo titular da-
iinela. A'ara. ilr. .loSo font1!-

JWi, a »i. Carlo« Marlghonn
declarou que se encontrava no
Rio quando da publicarão <!*
Programa do Partido Cow-

(CONCLUI NA a> HtAOui
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Citando ii Bgtnela **e Informações iin
. ,ite Mídlo, o radio ilo Cairo «miBCW que o ¦eiiernl

UaWm Amor clicaou a um iirflnlo com oi dirlKtntei
oviítiow -'ni virttifif* ilu qmii a fniiin Sovlítlen*concmoro

no I-.i*Iiii um oininiHilTmií ile 7*** mllhiVs do nihlos, nu •(¦•
iim a.i mlHioefl (!« liúlnreü. r.sio auxilio «orA utUUado In*
n-iiíiiut-iiiii nn o.tocuçflo ii»* projeto» ilo desenvolvimento, nu
quadro «io plano nulnqucnal r^li-cio..... , .

O n-i-mliolHn ilu omprtitlmo lerA tutelo dentro de cinco
«fios a pnrtlr di lu-Hinatiir» do ncônlu o wrA dividido cm
prcsin-*»**.-» por dòío ano»,

rJVDO'
i .,¦¦•; 'i.yaffi '»>• •*

Devem os Nacionalistas Criticar
Abertamente a Petrobrás?

Vivo debato, ua C&mara, em iôruo iIvnmu queatão, provocada por um discurso do sr. «Seixas
Dória — A empresa estatal realizou em dois anos tarefa que no Canada, sobre o rcjílme tle
«livre empresa», consumiu oitenta anos de trabalho — Por que o governo rejeitou a oferta

soviética de uma fabrica de sondas, cm troca de excedentes de café?

w&csrs Qfu-99

tÉ&aa mJL9 WLawa

BioÉ ei Bases

feria
Í3HL

O sr. Soixni Dmn. te/, on*
tom na Càiiuir.i um un-vi»'-
so a respeito das utividiidi*»
dn 1'i-ii'nlii.if. Pouni.-i Jo ru*
conhecer, ntiuves dn clinçuo
de d H d o ii ,'.it'ilistir.is n»
grnndi-s iVxlios du oxocuçUo
de política dn niunnp-olio •:>*•
tatal ntravA» dnquoiu tmiue*
aa, o represnntniito Bcrjnpnno
Uf. conHidoriicii-i do ordem
crtticn a sun niiuii sdmlnls*
tracAo. «A tramara, a im*
prensa c o povo nuo *iiin.uert*
so o ("ovSitio c os anniiiii»
trndorcs <la Potrobiãs catão
ou nAo ft altura ita i.)l.i»:->»
quo lhe (ol confiada*, disse
o orador.

Êssr» discurso provocou
apartes dc elementos do blo*
co nacionalista, o or. Adahvi
Bnrrcto opinou quo as cnn*
cas ft Potrobrís itontrrm m-
vnrlàvclmcntc um caráter
cauteloso, a fim de que uilo-.et-vlssem lo pretexto a ex-
ploraçOes dos cntregulsios
o sr. Sclxa.t Dória respondeu
que terln n ;nSxlni'i cautela
na formulação dc ttt.i critica.

Adiante, ao aludir, u lentl*
dão com que n -.eu »'cr .,c pro.
cede nn Potrobr-i-j *t constru-
çfio do oleodutos, íol o «.ra-

dor novniT.--.itc npir.cado

Bemocra'i*«cas ft s nooitei Laoiiã
1nouif.taçao do

i*í:ijakta".u:nto de
ESTADO-,-lENTIANE. 20 (.\*<T> —

As liuas províncias do I/ioa
estavam sob o governo

Pathet-Laos uníroiii-s?
hoic, mediante acordo, .«n

-•.to i!o pais, cessando, -is
im, uma siti-ai.-jo qm; clu*

;:.v;i há quase dez anos. As
ias províncias são as de

Snmheua e rio Phonsaly, #o-
Xerrinüas pcio príncipe Su-¦nluinuvong, que mantinha

,relações aa mais amistosas
com a rtcpúbüca Democrat.'-

:ca cio Vietnam.
Segundo o acordo, todo o

p7s passa a ficar sob o «ci-
nado do rei Sisavano, tendo

os Instrumentos do acOtiio
sido Urinados pelo repressa*
tanto deste, o príncipe ner*
deiro Savang Vatthaan. A
unificação é compieta «• tn*
clul as tropas e o material
dc Riterra do Pthct* Laos.
que passa a defender n CotiH*
tituiçAo do reino e a respci*
tar a religifto oficial. Por ou*
tro lado, ao Partido Comu*
nista ó reconhecido o direi*
to de «dstlr legalmente, bem
como ministros comunistas
ingressaram no governo.

Foi feita entrega dos tex*
tos dos acordos assina-los
aos embaixadores da Inj-la*
terra, Estados Unidos, Fran*
i,a c índia, reunidos no pa*
lftclo real.

INQUIETAÇÃO KM
WASHINGTON

WASHINGTON, 20 (FP)
— O Departamento de Esta-

do revelou as graves inqulc-
taçõcs causadas ao Govfirno
americano pelas constitui*
ção, om Vicntlanc, de nm
Governo de Laos com )>ar-
tlcipação comunista.

|H>lo sr, Adaiiyl Barreto:
— O Ciinnda precisou do

t-to unos paru ntniRir à pi(..
dução de 10 mllhâea dt bar*
ris, disso o reprimontiinti»
cearenso, mqunnto a Pctro-
lini- nlcnnçoti i-nnu mesma
produção em upcnitn dois
nnos.

Pouco depois, niudla o sr.
Scbcns Dórln n um nrtleo d»
critica ft Petrobrás mibllca-
do no «Diiirlo d.: Noiinns!..
qunndo recebeu novo aparto,
desta vez do hv Gabriel Pus
sos.

O representara-!* mineiro.
depois de recordar o espirito
patriótico revelado pelos en*
genheiros, técnicos, operários
o trabalhadores -le t«'ida ente-
gorla da Pctrobr.is, cs quais
se revelam conscientes dn ..•*•
portãnci.-i da tarefa (pie rea*
llzam em prúl du oconomiu
nacional, observou une bí
forças contrarias uo interes-
sc do pais que u**ain todos
os proce.isos no combate ú
Petrobrás, podenilo-ae ram*
Ivm admittr a uxistúncw dn
pessoas que atuem sob In*
fluôncla dessas Irtrcas, uons*
cientemente nu r.*i«i

Já o sr. Sír?ij Ii.aíjalliue.s.
que tambim participou do do
Imle, afirmou que as i-riticus
íi petrobrás devem sor púbii-
cas, porqiu*, desdí que solam
honestas, só podem ajudar a
empresa a corrlulr i»uas fa*
lhas.

Também sc manifestou pi*.
In critica aberta o sr. Joee-
linn de Cah-alho, depois do

mcordiir «eu pingado dc lu*
i.ulor pelu piiti-úluu, em .Sur*¦jipe, ondo nlomuntot miro
gulstiis, com o Intuito dn *u>-
murl/ii-lii, o apuiiiuvam ro-
mo «-extremista».

OFERTA ÒfôPREZADA
O sr. .lonan Ilnliiense «:rf.

tlcoii n iitii-to» do ir. Jmi.
cellllo Kubllsi-hrlt nn quês-tão do pctn.leo. Disse qtiH
há mnis do uin ano comunl-
cou oficialmente no governo
que n Unido Sovlotlca be dis*
punha n oíotveor uma fábri*
ca de .sondas du petróleo ao
Brasil, em troca do exceden*
les de cafó. Até hoje a ufor*
ta nAo teve resposta, acres-
centou o npnrtennie.

CONCLUSÃO
Concluindo, o sr ScIaiis Dò*

ria féz quostOo do afirmar
que seus reparos não constl
ttilam nenhuma forma 'Io lios.
tllldadc ft Petrobrás. Disse que
a parle flp.nl do seu dlscur
so era constituída D«ir meio
de dado."! que rocobern nlreta*
mente daquela emprega cs-
tntnl,

Entretanto es;;ot.itlj a tam-

po d.- que «llspiinltn pnrn
ith.ii' n tribuna, nfto «onse-
uniu expor no plui-rlo «.-•;•
mi parto do sua nruçao.

CARTÃO

POSTAL

LEVOU

42 ANOS
QVIMPER, 20 (FP) - A

senhora Abcnra. residente em
Nlinlcnulln (FlnLitcrrai, ro*
i-ebeu ontem um cartão pos*
tal colocado no correio -12
anos antes pelo seu marido,
eiiiãn prisioneiro no campo
de Frieddrlch Feld (Alemã-
nha); O sr. Abenea fora «pri*
slonndo em Maubeu <e, no co*
míço de Ifll"). O cartão repiv*
senta uma fotografia do pri*
slonclro, eom alguma>i lu
nhas dc correspondência,
tendo sido i-ncamlnhadi- pa*
ra Daoulns (Flnlstcrra). .in*
du a sonhora Abem residia
im época.

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

Em Defesa de Presteis a Câmara...
(CONCMJSAO DA 1» PAG.)
uma doutrina quo não è a
da maioria dos brasileiro!*,
tem, contudo, o <iirclt0 ao

defendê-la eis que e da pró-
prla essência do redime de*
mocrátlco a llberdedo «te opi*
nião e da palavra.

Requeremos a mesa, ouvi*
do o plenário, em regime de
urgência, solam iiidiradoa os
nossos colegas José Aranna e
André Nunes Júnior, como
advogados criminausrns, pa-
ra participarem, como '.'cpri'*
aenlan.es desta Câmara, da

equipe de juristas que deton*
derá o sr. Lul-: Carjos Pres*
tes perante a Instiça pública,
sallentando-sc que essa nos*
sa atitude resultn iln i.-rençn
de que a democracia, para
defender-sc do redime de fôr*
<,.i.. i f.P pxeecfto ilRn í-.ccs*
sila dc condenar nliif-uím k
prisão, eis que ela «j, sô/.i*
nha, capaz de di?fcniler*sr! com
as próprias armas que repre*
sentam as garantias constl*
tuclonals e as prerrogativas
que cln oferece».

EM NITERÓI

Chapa da «Ala Nacionalista»
Para o Diretório

acadêmico Hermann Júnior
Ho Diretório Acadêmico Hcr- DICTO OTTONI FILHO: Sa." ' ' cretárlo-Goral — ITABIRA

GONÇALVES; 1- Secretário-
RENATO JARDIM RIBEIRO:
2o Secretário — ACYOLI JO*
SÊ DA SILVA: 1* Tesoureiro
— JACY DE ABREU: 2" Te-
ooureiro — SEBASTIÃO COS
TA.

HORÁRIO DAS PROVAS
PARCIAIS

Dia 22/11/57 — Sexta-feira
1* ano — 20,00 horas — Eco*

nomla Política
2o ano — 20,00 horas — Va-

lor e Formação de Preco*
3o ano — 20,00 — CiêncU da
Administração

4° ano — 20,00 hora* — Ws.
tória das Doutrinas Beonóml-
cas

Dia 35/11/W — -Segunda-
íelra

x* ano — 20,80 horas — Con-
tabilidade «Seral • (dt-*p«nden-
tes)

2" «mo — 19,30 horas — Es-
trutura e análise de Balanço

3o ano — 20,00 horas — Ciên-
cia das Finanças

4o ano — 20,00 hora* — Evo.
luçflo da Conjuntur» Econô-
mlca

Dia 27/11/5T — Qusrta-íel-ra
-*• ano — (vago)
2o ano — 20,00liet-as — Mos-

do • Crédito
3o ano — 20,00 horas — Hl«-

tória Econômica • Geral do
Brasil

4" ano — 20,00 horaa — Po*
litica Financeira

Dia 29/11/57 — Sexta-feira
1* ano — 20^0 horas - Com-

plementos de Matemática •
(dependentes)

V ano — 19,80 horas — Ins.tltuiçees de Direito privado
3o ano — 20,00 horas — E«-tatlstica Metodológica
4" ano — 20,00 horas — Es-

tatística Econômica.
Niterói, 20 de novembro dc1957.»

•Meita a

ílríann Júnior, da Faculdade
irití Ciências Econômicas de NL
itèfói" roeebemós, para publi-'cáçâõ, o seguinte:

¦rJCm meio aos entusiasmos
dA ' piígna eleitoral ficou mais
nina vu.'. confirmado » senti-
iliwnto patriótico e naclonalis-¦ta1 dor, aluno; da Faculdade de
;Ctónc!-i-t Econômicas de Nlte-
rói.

A eleição da chapa «Unidade
Sacrifício e Progresso» apre-
sentada pela *»Ala Nacionalis-
ta». no dia 18 do corrente, veio
sem dúvida revestir de Júbilo
os sentimentos da maioria cs.
rnaSS*ad°ra do^ acadêmicos, pois
ctBsim, poderá si-r continuado
b'trabalho iniciado já há ab
í-iiris anos.'A Diretoria recém-elelt*. ei-
tá assim constituída:¦Presidente -- ARY DESER-
TO DE MEDEIROS: Vice-pre-
cidi-iuci — AUGUSTO BENE-

PS
fe w.'r.:..n.^';7i'j^

ADVOGADOS

,m. .- I.KTELI3A RODItlGUES
.DJ*. BllITO — Uuu Álvaro AI-vim, *12 — .1» iimlar, grupo*.<!03 —' Tel: 52-4205.

.DXl. SINVAL PALMEIRA —
Av. nio Braneü, li)G — 15c —

.sala 1,302 — Tclí -12-11118.

IJit. C.U.HEIR08 BONFIM-Causas trabalhistas — nuaSao .loso, SI) üruiiu 1.103 —.'-releftuie 22-7a7i3, . ,..,
*:: MILTON IJK MORAIS',:,';";'KY ~ ,)I:A NORMAN

.. DEMORAIS EMERY, advo-.¦gata.— Causns trabalhistas
_<L.ivr.-tt* ¦ _ Criminais — nirel-t*J da Fainllla — Inventario —

.jllun davCJliltiindo so, s. nniiiir,
.sala SfA Edlí, Santo Ani;cIo

/•-- Vel 22-5870. Dns 1G bn 19horas, do scKundu a sexta-tel**
.ra.

\ iVlí.' IíeitÕr ROCHA KA-
J1IA r— Causa» «*l«*«l3 comer-ciais — Direito rir família —— Causas trabalhistas — Rimdo Ouvidor, i>',il —. s|913 Tnl,: -13-04-78'. MorArin: de 11fis 12 o de KJ.no fts 13.30 ho-

¦¦jm*..;.
mlmí-'- m,„lía. ^..

MÉDICOS
DR. ALCEÜO COUTINHO —

Sogundas, quartas e sextas,dns 14,30 as lf) horas. RuaÁlvaro Alvim, 31 — 3*) andar«!302 - Tel. Í52-3315.

. :. DÉ. ANTÔNIO JUSTINO' PRESTES MENESES — Cll-•nlca'Ri*i;il — Av. Nllo Peca-''tilia.-.l.T) — 10» — s| 1.003 —
fis 'Vau. -Ins, e 6a., das 12 as

1>\ horas.

DR, ALFREDO EUGÊNIO
CMnien médica Homeopft-

tia. SesündaBi quartas c sex-
tns-f >li'íir„ das 16 as 1S lm-
ras. Tels: Consultório: 43-3753
c,.r<;p: 25-5093. Hua Sete dc
Sotembro, 219 -- 1" andnr.

Sem Tempo Integral dos Cientistas
Não se Desenvolverão as Pesquisas
Declarações do professor Deolindo Couto, ao regressar da Europa •— No Brasil é preciso

despender maiores «tomas com as instituições científicas
«A fim de firmarmos nos-

80 lugar entre as nações rnnl-
mente cultas, precisamos in-
tensificar no Brasil a pesqui*
sa pura, o que só «e conse-
gue em regimo de dedicação
integral doa t»écnlcos" — de.

clarou à imprensa o prof. Deo-
lindo «""otito, recém-chegado
da Europa, aonde foi presi-
dlndo & delegação brasileira
ao I Congresso Mundial du
Ciências Neurológicas, rcMi-
zado em Bruxelas.

Prosseguiu declarando que
Ja tivera oportunidade de fa-
lar no Conselho Univcrsitá-
rio e na Academia Nacional
de Medicina a respolto das
impressões colhidas durante
essa viagem, no decorrer da
aual proferira conferências

para círculos médioos em Ma-
drid e em Paris, além de lia-
ver *. .litado instalações cien-
tificas na Alemanha, na Aus*
trla, na Itália e no* Estados
Unidos

GRANDE TRABALHO
CIENTIFICO

Esclareceu que, a despeito
da Inquietude provocada pe-
Ia tensão política internado-
nal, pôde verificar nos dlver.
sos países da Europa um
grando empenho no sentido
da pesquisa cientifica, consi-
derando o principal objetivo
das universidades.

«A» Instituições universi-
tárlas constituem em tedu
parte — acentuou o prof.
Deolindo Couto, os princi-
pai» centros de atração cul-

tural. As pesquisas realiza*
da* dizem sempre respeito
a todos os ramos do conheci-
mento humano.

Em relação a° Brasil con-
sidera que devem todos con*
vuncer-s» da urgente neces-
sidade de despenderem--*»
maloreg recursos com ns Ins-
tituiçõeí de ciência, dando-
sb-lhes tudo aquilo dc que
elas necessitarem, pois só as-
sim poderemos firmar uma
posição.

SUGESTÕES PARA
O NOSSO PAIS

Concluindo, informou:
cDurante ossa viagem, co-

lhi obscrvuçõo* muito inte-
restantes, várias delas tians*
formadas em sugestões que
trouxe para o Instituto de

Aeroviários Querem Imediata
Regulamentação Profissional

0c Miúdos terão início ainda esta semana no Ministério do Trabalho
Ainda sob o estimulo cU

srande vltôiia conquistada <*"in
o íílto alcançado com a irre-
v», o* aeroviiVrlos Iniciam mm
nova campanlia visando à eon-
quieta do salário proXisalonnl.
Eata, é uma das volhaa aspira-
oUea da corporaz-üo dos aero-
Tllrlos, uma vez que com a
mia lnstltalg&o seriam elimina-
daa v&rtss lnjuatlcas com res-
peito m fixação de nivela sala-
rfttfo*.

REGUI-AMENTACAO
PROFISSIONAL

AM o fim da semana deve-
rft* ter Inicio no Mlnlstírlo do

Traballio oa estudos relativos
a reffiilamcntacf.0 profissional
doa aeroviários. Pelo menos
esta foi a promessa feita pelo
ar. Gilberto Crockat de (**,
asaeiiBor técnico do vlco-presl-
donto da RepUMIca, ar. Joio
Goulart, ao presidente do Sin-
dicato Nacional dos AerovH-
rio», sr. (pthon Canedo.

Cor.i A reculanientao-to Di-o-
flaslonal advtrft uma serie de
melhoria** para oa aerovl&rios,
tala como: flzacSo dc horários
de trabalho, de maneira, mais
rarional, pagamento do* tra-

DR. A. CAMPOS
(CltrargUo-Dci-ittote)

Dentaduras anatômicas, extrações dUlceto o opem-Aes da
bAca, BBIDGES MXOS E MOVEIS (Boach) cora material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Boa do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

—— Telefone: 53-6225 ——

k n^URANDOLO FONSECA
xe^tóp, quintas c sôbados; srt
fftalwc com hora marcada. R.
Al-.-aro Alvim. ut —i a» andar,

,.sola.-380 — Tc!. 52-3315.
';¦ DR. ARMANDO FERRKI-iRA'**-* Cllnlnn.rcra! — fllac-
nílstlTO ti Tr.-itnmonto ELE-TUOCARninGRAMA. DUrln-
nu-nte das fl A*i Vt horas, me-
nos .*>" riiliitii".f,.i**ns. Tr»-
vessn Mamei Coelho, 20(i — !
gntp.pnnlos — S. Gonçalo — I¦fcir-S-703.

PROFESSORA

DKA. ANA' DREtniS —
Cur.io de Portuguôs, Franctà,
Inclús, Alernüo c Latim — Ca-
li?;ir.la o lletôrlcá, aulas pur-ticulares o t*m pequenos p,m
;)üs, preços ao alcanço men
Jx.fv-.JtU2 nuota •Híuiha pouco
RMi« Bai-Bta Ribeiro, ?•! -
A*ít. l'.0OS tel.* G7.iI6.t5.

I Esclareça-se ^mÊ»mmmmmmmm
lendo ^ i

vIuMR a\j
in emlnrnti iornatíMü

i OLÍMPIO JBSIMMII
Um lan. JR* Jcomento wf m
da Jh «

i « VITÓRIA ua, •
R UmJuan PtbloDuarte N.-50.uk.

Rm út Jwuin
II i YSNDA NAS BOA* '

| 
I LIVRARIA» •

l I PECA H0J8 MISMOI *

1 ATENDEMOSPSWSSRrtOO I *
| Og RERMBOLSO POSTAL. '

I
I Ia

!>!<»»t^>^^

SALA DE JAiNTAR
Vende-se em perfeito estado, ótima conservação —

i móveis de Imbúia e peroba — 10 pesas. Ver e tratar &
Bua Curupalti, 221 — Engenho de Dentro.

oPeraria //

eata ebcalando o n. 441, espedalmenta dwtieaiio ao
lm Bntto SorMttca.
dade, ato pnMkados

lançamento dos aatéHtes artfcWg pala Vntto Soviética.
Sobra teta asstmto d» máxbna atoMdad
os seg-dntea artigos:

A. vida • bordo da navo oótanioa — a\ty SteafeM.
O foguete qne eondmia o Satéltta — Tnri Krllov.
Falam os cientistas aovMitoss EapUaa • It-rafaM.
Para que servem os satfflltoa arttfldalsr — Hl— inni
Oarrltano.
A clvlHiaçío do •odalismo

O n.
matérias:

4*11 contém ainda, «atra oatraa, aa aetraiatea

2.' Ed^if-

O legítimo pensamento coletivo do Partido — Editorial.
A campanha de retificação do Partido Comunista
Chinês — lio Cheng.
A Revolução de Outubro a a aliança e-perarlo-eampo.
iirsn — Xcstor Vera.

A vi-mla uns bancas e na sede da adminlstr.w&o. k
Avenida Kln Branco, 257, sala, 1.712.

halhos extraordlndi-los, pana-
mento da taxa ilo lnsalubi-Ma-
ds c muitos outros beneficiou.

Os aerovIArlos reivindicam
seis horaa diárias de trabalho
para os mecânicos «iiio traba-
lham nau pistas e noutros lo-
cais de trabalho considerados
perisosos.

MOBIMüAÇAO QBIUL

Os dirigentes do Sindicato
Nacional dos Aerovllrios, ten-
do em vista a mobilização «lo
trtda a corporação, estAo pro-
movendo reunlOes Boa local*
de trabalho, para que todos os
Interessados possam oxternar o
seu ponto de Vista utianto a
sua situação no quadro geral
de regulamentação profissio-
nal.

Os aerovIArlos mais uma vos
•noetam uma luta de alta lm-
portancla. para a corporação,
certos de que tudo farão para
alcançar a vitória desejada,

Tão Odiado

Quanto o Velho
Chamberlain

LONDRES, 30 (FP) "Harold
Mno Millan é o prlmeir0 mu
nistro menos popular oue a
Inglaterra conheceu, depois
de NevWe Chamberlain", ae-
clara o Jornal liberal "News
Clironlcle", buseandoje rm
resultado de sonoageng ete.
tuadas pelo Institut0 Ualup.
Dc acordo coni essa sonda,
gem ^19 por cento d,* pnpu-
laçáo estão satlsfe'taa -?nn.
Mao Millan (no oomeç,, i;«i
ano essa proporção ora ii» .10
por cento). Os (lescontor.tf><;
correepondem & proporçãn no

19 por cento e nlio manUes-
taram oplnlfto 22 por erneo
das Peaaoas lnterrrearm.s

Neurologia da Univonsldade
do Brasil e quo estün sendo
aproveitadas, de modo que
essa instituição possa manter
sua posleflo entro as melho-
rai da atualldado.

CARVÃO
PERUANO

PARA A
FRANÇA

PARIS, 20 (FP) — Pola
nrimelra voz na história, a
França acaba do receber
carvão da América do Sul
Chegou realmente a tírest
um eatreí*amento de 10.000
toneladas de carvão peruano,
dentro do quadro de um
acfirdo concluído no mês dn
agosto último ontro os dois
países. Prevê o contrato a
entrega total de 180000 to-
neladas, na proporção tle
10.000 toneladas pnr nus
O carvão peruano ó paçiivcl
cm dólares. O Peru, em tro-
ca, comprometeu-pc a «-om-
prar à França material in*
dustrlal, que, provavelmente
será destinado ao equipa-
mento das minas carbonlíe-
vas peruanas. Os círculos nti*
ciais franceses acolheram
com viva satisfação essa pri*
melra remessa de carvão pe*
ruano. Realizada depois dn
Exposição de Lima, decla*
ra-se, contribuirá para refor*
çar as cordiais relações exis-
tentes entre os dois países.

NAVIOS

PARA O
BRASIL

TÓQUIO, 20 (IP) Poi lan.
gado nesta capital hoje a tar.
de, na presença do embaixa.
dor do Brasil, sr. Rooerto
Mendes Gonçalves, o navio hl.

drográfico brasileiro "Cano.
pus", de 1*» toneladas. O"Canopus", que será entregue
ab Brasil em marc0 de 1998, é
um dos seis navios encomen*
dados pela marinha brasileira
ao Japão. O "Sirius", navio
da mesma classe, será entre,
gue à8 autoridades brasilei*
ras no dia 13 de dezembro p«.lo estaleiro naval de Ishlka*
wajlma, que J4 Construiu seis
navios para a marinha bra.
sllelra, entre os quais qua*tro transportes do tropa de5.000 toneladas, tendo eustodo
cada um 3 milhões de dólares,
e seis navios hidrográficos
equipados com um hellcópte.
ro, pelo preço de 2 mllhops e400 mil dólares. Os egtnleiros
Ishlknwajina deverão construir
igualmente superpetroleiros do
33.000 toneladas a ser entro*

gue á companhia "Petrobrás"

Depôs Ontem o Ex-Deputado...
ií-íiv« iIHln na lt PAtí.t inenlo. na**, i«uni luna «,,.(io.m i.rsAo DA I- PAO.)
iiimk «in liraMI, .t.H-um.iiii, qu*,
•in «ua opinião, aio »*A* tar

. "ii.|.l,.i»i1.i nulm.i.l».' H-*-lt«-
i">"i ainda em mu 4e|ii4m*n*
lo qu*, mi |iri(..iu da IkkjIM»
d* ii» I*. C. D., tia um de mui
illrln*nt«i • que, «m >Mf< (ol
eleito |i»ln povo baiano depu*
Indo á AaseinMtla Conutltuln*
t«. neailrmou o er. Cario* Ms*
rlshella a «tia eondlcAo de en.
niunlsiH.

liMpiiiii|»n«lu a oulra permin
I- ilo tir. PiitltM Kiula, ü«cU-
rou • *x*d*puUdo qua atribui*,
a ln«laur»ç«o di» prwmo ao
fato de ««rnpra lutar contra o
f-aelsnío, p*laa UlwnladM <t«-
moertlilca», am ittam doa la-
t«rl«M« da olaM* operaria •
do povo, pala paa m damoera-
cia • o «(xtalliMO,

Ptrtuntado m «NetMtla aa
testemunhas «Ia «ousa-to, »«•
rlareoeu qua conheela ot poli-
dal» Caell Oorer • Vasconce*
loa pelo noticiário doa Jornal*
• pelo nO-naro das rtUmaa d»
«um vlnllnrlaa. Babta ainda »«-
larem tnlaa policial» Indiciado»
no proeeiM d* homicídio <¦•
i>if.iii'i« rnnaeea doa Santo* •
mirem espaneadore* prods-
llonali,

DKFKMJIâU ¦ AMPLIAR
A DEMOCRACIA

Depnl» d* prestar **u depoi-

inenlo, nmm mporiaanui 0l).viu e es-*>U|,«iu,t., üarlei Mi
rlflMIa. IWandu *-*.i<«« . nM,
iil(lr*t»«i de «II* SPTMintacHl

n d* outro* rifliiisníni nu pro-it*<-lnriiu-ii»«i'
"-Aluamii* a» iIski.Ii i. ,

puniu* a llto fiinw» o„ii,|...
ilo*, No)*, |ior*m. mudarnm ».
eondlsO*» l**n«nfi.l*- t». nu
l'»I* USB pnwaasu d» <4V*tl<;it
«lemoeraMeo. O Imiiorunta .
partlelpanno* bmi« pror»««q ,
njudai-mo* a d«l»nder » «i*,
|.ll«r a dom.--rn.iia. l'or luu, ,«
iieoeuA*U »¦>**• a mal* .n
pia »tii*'.'««i l****l (to* comun,»*
Ia* ao mimmenio na*iloaall«.
Ia, na 4*f*aa do* laUr***»* rt.
povo brasIMro.

riinarra-a comparbcbiu
A JUSTtOA

A prepdello do p«dMe 4"
r«»i'K»«.âo da prt«ao pravrnit
va d» PrMte*. dlaa* o ar. C»r-
le* MaMahelIa:

"Como • «abldo. 1*1» pa-
dido ii (ot encaminhado pulo«
advoaado* ao Jul» da T«ri*lr-i
Vara. O povo braallelro «juer
Pre«t*« raatlluldn ao mu eon-
vlvlo, 1'reite» eompare«j«i-*
tanto perant* o jul» da T»r*
celi» Vara, oomo pwaat» o
lul» da Nona Vara.

Inconstitucional o Tribunal.
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

Misto. Outros, entretanto,
são de oplnlfto de que a do*
cisão do Supremo impllc\ na
vitória do governador, por*
que, como sua decorrência,
ficou assentada a lnconstltii*
cionalldndc do Tribunal Mis-
to pelo processo de cleiçilo.
E Ja que o Supremo não
tem eanacklado dc legislar
(capacidade esta exclusiva
do Congresso) nenhum ou-

tro Tribunal, como con**-
quêncla dc aua manlfeataçAo,
poilora ser constituído.

OUTRO MANDADO
DR BF.GUBANÇA

O Supremo Tribunal teu
ainda que julgar um novo
mandado de segurança im*
petrodo i-clo sr. Muniz Fal*
cão, que alega, n-.-ssc outro

recurso, cerceamento de do*
fesa na tramitação do pm-
cesso do *.impoachment> em
Alagoas.

Não há Por Que Negar a Prestes...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
tenso em suas declarat-fies:

Prestes 6 um perseguido
político e, como «ai, deve ter
o direito de se deíend«-r sem
riscos. E' um homem qu«; tem
seu Ideal c, numa democra-
cln, todos os ideais devem
ser respeitados. Agora mev
mo estou chegando da Fran-
ça o pude observar que o
Partido Comunista Francos
é a maior agremiação poiiti-
ca daquele pais. Não »uu co-
mimlsta, mas sc fosso teria a

corragem de afirmar as nunlir.s
convicções. Prestes ft um ildcr
político como o brigadMro
Eduardo Gomes ou o ar. jus-
celino Kubltscnek. Faço va-
tas declarações como poliu
co e como advogado.

PELO RESPEITO A.
LIBERDADE

DE PENSAMENTO
O lider da bancada do PSP.

vereador Edgar de Carvalho,
assim so manifestou:

Desconheço detalhes uo
processo que a Justiça brasi-
leira move contra o ex-sena-
dor Luiz Carlos Prestes. To-
davia, julgo que aquele clúu
dão bem poderia se deíenler
em liberdade, oferecendo as
suas alegaçOes e pouendo re-
bater os argumentos que pc-

snm contra êle. Nfto haveria
nenhum prejuízo para no.isu
Justiça, que teria oponunida
de, mais uma ver, dc sair dc
miioH limpas disse caso, mos-
trando que nfto está compro
metida com o; tntoresses po
litlcos da hora.

Sou rlofensor da liber-
dade e mtodos 03 sentidos —
afirmou o vereador Gui-her-
me Montr-iro, do Partido Sn*
ciai Trabalhista. Sou Inteim-
mente favorável à detesa dc
Prestes om liberdade Numa
democracia deve-se respeitar
a liberdade dp pensamento
dentro da ordem e doa pre
ceitos cons.itueiMials.

O sr. Luiz Paes Leme, cx-
-presidente da Câmara do
Distrito Federal, prontificoiv-se também a responder a
nossa onquete:

Não sei de que crime es-
ti sendo acusado o sr. Luiz
Carlos Prestes. Pela impren-
sa, soube que o seu ca:o í
idêntico ao dc outros comu-
nistas. Pola Impr ensa.H II
nistas que ,j;i obtiveram ;i
concessão de leíendcr-su cm
liberdade. Assim, não vejo
por que negar a Prestos íssií
legitimo direito, sobretudo
(inundo se trata cio delito po-
lilico.

a ajude a identificar, polo
monos, o autor do ousadu
* golpe». Faz-se sentir, a.ssim,
a Ineficiência de nossas au-
toridades, que nfto puderam,
ainda fornecer um relatório
digno de elogios, sobre o ru-
muroso «líí.iire». Enquanto
isso, alguns policiais -.iboi-
dados sobre essas falhas;
afirmam que fnltam melo?,
etc etc.
FICARA MESMO IMPUNE

Da forma que prosseguem
a,--avcrlguaç0es para captu*
as averiguações para captu-
rar o seqüestrador do menino
que não logrará a pblticiii,o que è lamentável, maioresêxitos do que conseguiu atr
hoje

j| Sociais

Prossegue Sem Sucesso o Desfile.
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
xada de lado pelas autorida-
des, que tòm que procurar,
sem dúvida, outro caniinho
para seguir.
AINDA NA ESTACA ZERO

Muito sc tem falado e cs-
crito, até agora, sobre o rap*
to ocorrido em Copacabana.
O certo, porém, pelos dota*
lhas conhecidos, é que a po-
licia anda às tontas, sem pos-
sibilldndcs para conseguir,
mesmo, efetuar a prisão do
«homcm-iouro». A impren-
sa remexe o caso por todos
<v> ângulos. A policia, quetem trtís órgftos investigai*-
do orapto — Serviiço do Dl-
llgôncias Especiais; Policia
Técnica e o 2o Distrito Poli-
dal, nfto conseguiu, em qua-
se três semanas de investiga-
çôes, diligências, prisões, ne-
nhuma prova concreta, que

Demitido o Chefe
do Serviço de

Censura
Na noite deontem, foi di-

vulgado ato do presidente da
República, exonerando o jor-niilista Hildon Rocha das
funções de Chefe do Serviço
de censura de Diversões Pú-
bllcas e nomeando, para siibs-
tituWo, o sr. Walter de Sá
Mello.

Procurado pela reporta-
gem da IMPRENSA POPU-
LAR, que desejava obter asrazões da inesperada demis-
sâo. o sr. Hildon Rocha afir*
mou:
— A nu ticia, para mim, é

surpresa. Somente amanh-5,
no expediente normal, é quepodarei tomar conhecimento
do fato. Quanto à« razões
que motivaram a minha exo-
neraçfto ignoro-as por com*
pteto.

A no»sa repotragem poli-tlca. todavia, Ja & tarde, apu*
raia a existência de rumo*
ros, na Câmara Federal, Ue
que a demissão do *r. Hildon
Rocha estava sendo objetod* «-ogitaçôes, em virtudedos esforços que o mesmo vi*
nha desenvolvendo, para qu»fosse aprovado, o quanto an*tes. o projeto que transfere
do Departamento Federal deSegurança Pública para o
Ministério da Educação aresponsabilidade pela cens**-ra artística.

COM VLETAKA, amanhã,
>f dia 22, mnis um anlversá
rio, Paulo Francisco de Olivei
ru, leitor de IMPRENSA PO
PULAR residente em Vigário
Geral.

ESTARÁ também anlversii¦™ riamb> amanhã, a srn
Evanir Maria de Oliveira, (is
posa dc nosso leitor Afonso
Celso do Oliveira, residente em
Vila Isabel.

¦WMliWi'
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Trabalhar Pelas Eleições
JVMO cessaram ainda no Parla-
mento a» minrhun e cnnlra-mtirvhu»
em relação ao problema ria liberdade
de rárila. Paru todo» o» democrata»,
a questão não pode »er encararia »e-
nfio tendo como ponto de partida a
tese Indiscutível ric que o rárila e a
televisão, como Instrumentos riv pro-
paffunda e de difusão ria» idéias po-
liticas, devem ser efetivamente II-
vres. Qualquer propósito, portanto,
de ferir nesse terreno a» liberdade»
asseguradas na t '(instituição, sti pod<-
encontrar a resistência c a condena-
cão de todos os que se batem pela
respeito às franquias democráticas.
Uma vez que se encontru o assunto
em discussão no Congresso, cabe aos
defensores da liberdade lutar a fim
de que não sejam submetidos o radia
e a televisão a um regime de mar.
daça.

téSTRAMIO, entretanto, é que o
debate em torno de um problema de
tal amplitude e seriedade seja des-
virtuado por alguns políticos conto
um pretexto para pregações de ca-
ràtcr acentuadamente. antldemocràll-
co. Êstc c o caso de certos lideres
udenistas que, em meio à defesa do
projeto sabre rádio apresentado pela
seu partido, chegam ao extremo de
afirmações como a que fé: o sr Her
bert Levy e segundo a qual a UDN
se negaria a participar das eleições
de 1958. Parece-nos existir ai uma
grave contradição: cm nome da de
mocracia, a UDN exige o livre aces-
so ao rádio, mas ao mesmo tempo
ameaça abster-se dos pleitos eleito,
rais, quando são as eleições um pro-
cesso democrático por meio do qual
podem os partidos políticos chegar
ao poder.

HjSTA declaração, nos termos em
que c feita, soa como uma evidente
ameaça. t: muito simples o racioci-
nio: recusando-se a participar na»
eleições <•, no mesmo passo, prome-
tendo «desencadear o movimento pe-
Ia conquista do Poder e a implanta»

ção da democracia no Itrasil», a que
outro» melo», diferente» da» elelçÃe»,
poderia recorrer a UDN para atingir
esses objetivo»? Não há coma fugir
à constatação de que uma tal mnm-
ça encerra um sentido' clara e perv
gosamente golpista.

A O povo brasileiro, a todo» o» que
desejam para a nossa terra a lllierda-
de e o progresso, o que Interessa, an-
tes de tudo, neste momento, é Impul-
slonar o processo democrático que se
desenrola no pttis fazendo com que
sejam asseguradas e ampliadas tm
liberdades democrática», uma dos
qual» é exatamente a liberdade do
pensamento e de expressão, quer
através ria imprensa quer através de
outros vciculos como o rádio. Não
estarão, porém, estimulando esto
processo democrático — mas, ao con-
trário, contribuindo para ditlcultá-la
— aqueles que fomentam a agitação
golpista e, em particular, procuram
criar dúvidas c lançar o descrédito
sabre as eleieõe» do ano vindouro.

IV AO pode ser esta a posição justa
no que diz respeito às eleições. Ao»
partido» políticos e a todas as força»
democráticas cabe levar ao povo a
convicção de que é um elevado de.-
ver patriótico a participação nos
pleitos eleitorais, a utilização do vo-
to como um instrumento para levar
ao Poder aqueles que possam, me-
lhor do que outros, dirigir os destl
nos da Nação. Ainda recentemente,
saudávamos nestas colunas o pro-
nunciamento de Prestes ao apontar
as eleições como um melo de canse-
guir, pacificamente, a solução dos
problemas brasileiros.

A. O invés de semear dúvidas quuti
to ao pleito de. 1958, o que urge fazer
c intensificar o trabalho eleitoral,
alistar novos e novos eleitores, de-
bater c»m o povo os seus problemas
c, dj>m maneira, contri-
buir para que se consolide
e avance o prr.jtffSo de-
mocrático no pais. ^

Golpe na Indústria Nacional Com
Os Privilégios a Firmas Ianques

Os favores concedidos a empresas estrangeiras, afirma o senador Lino de Matos, atingem a 16 bilhões e 370 milhUM
de cruzeiros — O representante paulista faz um apelo às autoridades fazendariaa

(itrlhulçSoN lurtal». »• uutnt •
dn orüA"» oonf-IUvoi a» _¦"MAnlfestaniloHMi eontra «¦

privilegio» concedido* « fir-
uma eitranmlrit», •«pcelnlmen-
te nnrte»»mer|pnnn*, em ilelrl-
mento da Inílrtittrln. nnelnnnl, .i
«onndor I.lnn ile Meto» pro»
nunclou ontem o eesulnte dl»-
curtiu:

"Senhor Presidente, recebi n»
Informações iiue solicitei no sr.
mlnlitro da, Ktmenda «abre fir-
num o»* obtiveram licença de
Importação, sem cobertura
i-aiiiMiil, nos tCrmon da Irnitru-
Cio n.' 11S, da HUMOC.

At« a data em que me foram
encaminharia* a» referiria* in-
formações, o totnl do» Tnvore»
concedido*, a circo, de qut-
nlicnln» firma* cirtrnnKeiras.
em do 177.841.7.3 dólares em"-
rlcunoR, ou 1* bilhões • 371 mt-
lliOo* <Ie cruulro* ao efimblo
iivrc de hoje.

Almtonho-me do exame, ne«-
ta oportunidade, do acerto nu
nfto, qunnto ao vulto dessa»
r.icllld.ules ciimtilal* •>. alnfl-.
ipianto no nOmero elevado da*
(Irmã* beneficiada».

Considero mediria «alutar •
merecedora do amparo a tran»«
fcrencla de firma* Induitrlnl»
entrnngelra» que no* pr»-
curam, com o» »eu« equtpa-

montou completo», pnrn Hiiprlr
rnitnr rin prodiiijAo mjiii nliolln
liriiHllidrn, }¦',' iRllliIllientn Imi-
Ml vil a imIihíAii ilcHiiitH fnalltdii»
do» <Ui efimblo paru a cuniple-
nwntaçnn ou nperfolnonmontn
dn conjuntos luiltiHtrlalN Jíl
eüiHtcutPH no Draull"

UM CAHO CONCRETO DW
ESTRANOUI.AMKNTO

oro NOSSA INDCHTIIIA
"Tenho, todavia, como ria-

nona* chhiih faollldnilo* CAM»
lilal* Hempro que tavoroçnni n
transferencln de IndAstrin»
concorrente» dn» nnclonalH nua
estejam produzindo roRtilnr u
witl»fntôrliimcni" em roRlino
competitivo, litiioro «o entre
ie< qtiInliunULN flniuis favore-
cldnii nlRiimii* ontejom concor-
rendo com similares nacional»,
o quo vxiimtmirct mm» tnrdn
com o cuidado IndlHponnAvel.
Kntendo, de qualquer maneira,
i|iin so Impõe ncnutclnr oh In-
toreKse» leirtllmo» <1o» IndilH-
trlal» patrício», porque íle» Ins-
talaram a» mia» fábricas den-
tro do rlgorlamo do noano mu-
tema cambial.

Hm tal» conillçBcH, cumpro

0 Trustc da Estamparia, o 15
de Novembro e o Racismo Ianque

problema».(D
& O FANTASMA

DO 609
A Aífèncla Nacional dlstrl-

bulu notr. aos Jornais anim-
dando que o (,'bcTo do Ce.I-
iiionlnl da Presidência aa.
República, em nonie do sr.
luscollno KubltschcK, -enviou
cumprlmcn.lJH ao doutor 1'»-
lers Z. ülint. ministro o.i I.--'mia. rjor" motivo da passagem
dn data nacional daquele pais".

Na verdade, o ürasil nao
mantém relações nlplomatlniiH
com a Letônia, país localizado
As margens do BAltlco, mem-
íto da União das ItepQlillciLS
Socialistas Soviéticas, com 64

il quilômetros quadrados »
ima população de mais de üols

r.iilhões de habitantes. ativa-
•rente ocupados, hoje em ma,
ti passagem do socialismo nu
c imunlsnio.

Esse scnlii.;- 1'cters Z. Ollns
representa tini povCrno qun
não exIMe. Kahe-ae «{tio *»a
países haltico-1,."cm 1340, .ira-
v&s de pronunciamento ue «üs
xir.nmentos, pediram aaeslto
.' União Kovletlca •• »cia ro-
rum incluídos.

Com a invasão nazista, -••
Letônia, a Lituânia e u Es-
.oniu. como outros territórios
ila URSS, ticaram son ocupa-
Oflo alemã, j»t-'- iiiie "s ínvaso-
res foram expulsos polns tro-
pas sovlêttcaH. Assim, «i rfr.
niins ê ministro de um so-
verno cuja memória so int»1-
ressa aos historiadores » kii.i
permanência t manutenção no
Brasil sugere n pergunta:
auem paga r.uan despesa»,
quem o susieutaV ScrU que Pm
vive das verbas vbuidas ócio
Congresso americano oara.
"combate ao comunismo"?

Seja como Mr 6 multo uri-
ilnal e profundamente cr"-
tesca a atitude ne um Menhor
que ha 17 anos teima em ao
dizer representante de alcuma.
rnisa que nao existe, no caso
o governo capitalista da tis-
tônla.. Enquanto isso, os hiiro-
cratas do Itamaratl, se.more
fi6is aos ditames do Ucparta-
mento de Estado, brincam do
relaçOeu diplomáticas « tro-
cam mesuras com o fantástico
ministro Ollns, auo da bxdo-
dlente dos 10 às 12 horas da
manha na Sala n." 609 da Avo-
nlda Erasmo Braga. 277, pa-
gando aluguel e telefono a
toa...

BLUSÂO SEM GRAVATA PARA
ENFRENTAR 0 VERÃO

Gamara do Distrito

Na sessão matutina d« on-
tem, o sr. Guilherme Montei-
10 falou sobre problemas do
bairro de Grajaú, pedindo
melhor fiscalização dos po-
deres públicos a fim de se
evitar a instalação de fave-
ias.

A propósito dos ac-onteci-
montos do 4o Distrito Poli-
ciai, o sr. Cotrim Neto tez
um discurso condenando a
atitude de alguns elementos
da Aeronáutica responsáveis
pelas violências .

Na Ordem do Dia, dlscu-
tiu-se o projeto 51U, que dis-
põe sôbrc a cobrança de per-
contagem nas competições
desportivas que menciona e
dá outras providências (Au-
mento do preço dos ingressos
no Maracanã).

Depoiõ de lerem falada cin •
co oradores sobre a matéria,
íoi pedido o encerramento da
discussão, constatando-se íal-
ta de número para delibe-
rar

Ao projeto om pauta o „r.
Frederico Trotta apresentou
emenda autorizando u Po-
der Executivo a arrendar,
durante 50 anos, mediante
concorrência pública e pela
melhor oferta, o Estádio do
Maracanã, inclusive o giná-
elo Gilberto Cardoso. O m-
rendatário pagaria à PDF
uma porcentagem sôbve a.
renda bruta, recolheria aos
cofres municipais uma ;m-
portância mensal igual uo
montante da folha de paga-
mento do pessoal da ADEM

Na sessão ordinária, a sra.
Dulce Magalhães renovou
suas criticas ao Prefeito Ne-
grão de Lima o concienòu a
mensagem 53. O sr. Alexan-

dtino Mendes Soares, ttnbo-
ra condenando o aumento de
impostos, é favorável à refe-
rida mensagem na parte que
visa impedir a sonegação e
evasão das rendas munici-
pais .

O sr. Hélio Walcacer con-
nenou a construção do novo
prédio para o Montepio dos
Empregados municipais no
valor de 120 milhões, tendo
«m vista a precária situação
da Prefeitura. _em como a
próxima mudança da capi-
tal. que vai deixar vagos
enormes edifícios hoje ocupa-
dos com repartições federais.

Esteve cm visita à Cama-
ra o Ministro Benjamin Reis,
do Tribunal de Contas, que
velo agradecer um voto de
congratula.;.;s aprovado pela
Câmara em seu favor,

SEM GRAVATA *

A respeito de um projeto
do sr. Couto de Souza, fa-
cultando aos funcionários da
Prefeitura o uso de blusão
sem gravata, nos meses de
verão, soube-se que o relator,
sr. Gonzaga da Gama, deu
parecer favorável à proposi-
çao.

Ao findar-se a sessão •foi
aprovado o encíframento da
2a. discussão do projeto 510.

Na sessão noturna, contl-
nuou a discussão dos proje-
tos constantes da Ordem do
Dia, na qual foi incluído o
projeto 535/57, de autoria do
sr .Gladstone Chaves de Me-
Io — relator da Comissão de
justiça. Essa proposição se
refere à Mensagem 53.

n TRflGÉDIfl DE
SflCCO E VflNZETTI

Câmara Federal

A American Can Corpora-
tion realiza com liberdade de
movimentos uma política
de hositilldade à indústria
nacional de estamparia, dis-
ue ontem em discurso o sr.
Rogè Ferreira, protestando,
contra os termo» evasivos
de uma resposta a requerl-
mento de Informações de
sua autoria Os elementos
envolvidos nessa campanha
do truste estrangeiro, acres-
centa o represenante pau-
lista, alegam, sem nenhuma
hase real, que a Indústria
brasileira de estamparia não
atende a demanda do mer-
cado interno. Isto 6 falso,
disse o orador, que ao mes-
mo tempo responsabili wu
os elementos do oficialiwno
pela protelação que se veri-
fica na resposta ao seu re-
querimento-
DATA QUASE ESQUECIDA

O general Leônldas Cardo-
so fêz um reparo, no como-
ço da sessão, à atitude de
grande parte dos tornain,
cm relação ao 15 de Novenv
bro Disse o represenante
do PTB que as solenllades
oficiais, comemorativas da-
quela data, por sinal modes-
tas, não são refletidas com
o dovldo destaque nas rolu-
nas da imprensa. Ao mes-
mo tempo, a figura do ma-

rechal Florlano Peixoto, es-
tadlsta ligado ao povo e sim-
bolo dn patriotismo brasilci-
ro, é Jogada ao ..'.souecimen-
to.

Pediu o sr. Lenida.-i Car-
doio transcrição no.s nnais
de um trabalho do professor
Luiz Fernandes Cardoso que
ressalta a pcrsoialldade do
Marechal de Ferro e que foi
oubllcado cm nossas colu-
nas.

RACISMO IANQUE
Depois de nludlr a respo.t-

ta do general Elsenhowcr a
um telegrama que lhe en-
vioti o presidente da Fede-
ração Nacional dos Jornalis-
tas, sr. Luiz Guimarães, só-
bre os revoltantes aconteci-
montos de Llttlr* Rock, o sr.
Frota Aguiar romiiiiicou nc
plenário haver recebido uma
comunicação do presidente tia
Irmandade de Nossn Senho-
ra d0 Rosário, solidarizando-
-se com o movimento do pro-
testo contra o racismo nos
Estados Unidos.

COMÉRCIO EXTERNO
Depois do se referir à dV

íidl situação criada pelos
excedentes de café, n sr.
Newton Carneiro passou a
apontar a ampliação dos
nossos mercados, principal-
mente da Europa, como úni-
ca salda porá e> problema.
Disse o reoresentanto para-
naense que deveríamos ao
mesmo tempo conquistar mer.
cados novos e restabelecer
velhos mercados.

no Rovorno nfto lli<'« criar M-
tlinçBCH d» i-ii-aiii:iiiiiiiii'iito,
ouvindo in respectivas numicm-
i;ock dn iIiihho •¦ni cana caso
ila |m.i|iIii de licenciamento com
Icinii na Instniríl,, n." II3, d»
HUMOC, Vou exemplificar
cnni uni caso concioto, JA co»
lllicclilo peliiH i'i'lli'i'nii,is ma»
nlfestnçOOH da linprenHn •
muito combatido pela Conte»
duração das ImlilstrliiH n peta
Kortornçflo dan IndrtHliliH du
Silo Paulo, iti-rtrii-mn a firma
"American Cnn Company",
filhrlciititn do laliis dn flnndrC»
noa Kitiiiin-i Unidos o miio re*
solvcii Instjilar-so no ilrusll. A
ludibilrla brasileira de latiu d»
f In mires conta com diversas
fítluicns trabalhando em roRl-
mo competitivo o com prodii-
i;fio superior fis próprias nccoi-
sidndeH do merendo consumi-
dor. Musas fftbrlcnH foram Ins-
taladas sem o» favoros da lns-
Inicio n." 113 da SUMOC, por-
min anteriores k sua «xpe-
db:no",

O CJUK HK DBVB KSPKnAR
UO OOVÊRNO

"H', portanto, cl_moro»o
uno no prooure, com conheci-
monto da altuaçllo, eatrancular
o liquidar o trabalho doaonvol-
vido durante muitos anos polo»
plonelroH dessa Indústria, ta-
vurecondo-so a transferência
do uma tlrma cntratiBelra P°-
derosa, quo ja. Incorporou, om
SSo Paulo, uma nova empresa,
com a denominação de "Canco
S. A.".

Dentro da orientação que 'lo-
fendo o que esporo seja levai-i
«im consideração pelas auton-
da des fazondarins, deve a
CACBX, ou a SUMOC, ante»,
da decisão «Obro o pedido da
"Canco a. A." o do outras fir-
mas ,ouvlr e acatar ampla •

pdlillonmento us luwocIngOoH d*
classe Interessados no imsunto,
mosmii porque, entro um bum vfirno"

PROCESSO CONTRA 0
GOVERNADOR LUPI0N

pata" a. letra

Senado

PINEAU PARTIU
PARA N. IORQUE

WASHINGTON, 20 (FP)
— O ministro francês do Ex-
terior, sr. Christian Pineau
partiu para Nova Iorque, às
10 horas, de avião.

Pretende permanecer em
Nova Iorque cerca de quin-
ze dias e participar, na A»-
semhléia das Nações Unidas,
tio debate sobre a Argélia
que deve começar na próxi-
ma semana.

O sr. Oton Mtulcr comnnl.
cott ontem no plenário tar »\-
do Iniciado, pelo Tribunal (Im
Contos do PariinA, um pro-
cesso do responsabilidade
contra o governudor e o i>e.
crctarlo dn Fazenda dnquelc
lotado, cm virtude du ma apll.
cação de duzentos i-ilhí • tlp
cruzeiros por conta ao era-
préstlmo do um bilhão e meio
do cruzeiros concedld0 pelo
Banco do Brasil.

A seguir, sempre contestaon
polo sr. Gaspar Veloso, o ora.
dor voltou a trntnr das |ier-
segulçâes c violências de nua
s&o vitimas os colonos e pog-
solros do sudoeste parauaon.
se, responsabilizando dlrrjta-
mente por todos esses ue»-
mandos o governador Moisés
Luplon.

AFONSO CELSO
Salientou o sr. Kcrglnaldo

Cnvnlcnntl 0 significado na.
clonnlista da fundação ou Sn.
ciedude dos Amigos de Afonso
Celso, fazendo, a propósito,
largas considerações sObre u
contrlbu|çã0 prestada P?lo
autor de "Por que me iife.n i

do tiien
flilotnui.

CÔDIOO DO JUDIO

Km face da opresont-íl» âê
subemondn», foi reaberto •
dcbntc em torno do ItfJtrf-1
rolntlv0 no Código de HMIo.
O» «rs. Jurncl Miigalhies •
Mom de Sã nfirmnrnm, > te*.
polto, n"n ° objetivo do g»l»a-
uo ó ecreenr o dlrcltto de Vffs
lii-opagnnda dos candidato* «Ia
oposição, tendo o primeiro, sm.
Irolante reconhecido que • m.
hstltutivo do sr. Cunha Melo 4
melhor que a proposição Int-
dal.

Os dois foram, I030
contraditados polo i*.
nnldo Cavnlcantt,

SESSÃO MATDT1IU

Houve, pela munhâ. t
sessão extraordinário, ím
to a qual foram Hdog es *n#»
xos d0 Orçamento da R*»p(L
bllca referentes nos Mtrr1«W.
r|os dn Saúde, dn Edueaeâo c
Ctilturn e da Vmção e Obras
Públicas.

No cxpi-dlohtc, o sr. I.lma
Teixeira apelou para a presi-
díneln do Instituto do Acuem
o do Álcool a fim de que .iten.
dn ai necessltlndcs finaneel-
ras dos uslnejros c plantado-
res tle cana da Bahia.

Tmé/ttò

REVISTA
SUECA

«SPUTNIK»
ESTOCOIAIO,

Minlstcri0
CJi 1 Ar* \r\ nn\

O
da

20 (FP)"da 
Justiça

Suécia concedeu autorização
a uma empresa de imprensa
o de publicidade desta capital
liara publicar uniu revista tri-
mestrni com o nome do
"Sputnik".

AINDAmuita

de Howatd Fasl

COL ROMANCES DO POVO

M neste mundo
beleza e muita

bondade. Felizmente. Agora,
em meio o toda essa tragé-
dia, motivada pela última
troca de crianças, vamos en-
contrar essa beleza e essa
bondade no coração de duas
mulheres, que souberam
amar, sem dúvidas e sem in-
dagações, os filhos que não
eram os filhos de sua carne
e do seu sangue.

Que importância tem a cor
da pele? As crianças preci-
savam de vida c elas lhes
deram o seio. Reclamavam
carinho e elas as embala-
ram, noite e dia, para que
adormecessem tranqüilas e
seguras.

G3isasftíie

ANA MONTENEORO

pre, queridas, seriam, sem-
pre, os seus filhos.

Li, certa vez, que em cada
coração de mulher há, sem-
pre, um lugar para mais
uma criança. Eu diria quo
em cada coração de mulher

QueZnportância tem a cor cabem todas as crianças do
da pele? A mãe branca em- mundo. Tivemos um exemplo
balou a criança preta e mãe
preta embalou a criança
branca. Se a troca não /Os-
se esclareciiia, elas continua-
riam a fazê-las viver, a car-
regá-las, amorosamente, ao
colo. Falassem os vizinhos,
surgissem as desconfianças,
mas as crianças seriam, sem-

dêsse desdobramento afelivo
muito perto de nós,

Mas a troca dessas crian-
ças revelou, também, um pe-
daço amargo da existência
das mulheres que trabalham.
O depoimento da enfermei-
ra responsabilizada pela tro-

ca è uma revelação dessa
amargura. Declarou que as
enfermeiras do expediente
noturno são insuficientes e
que vivem extenuadas. Como
poderão atender bem? Co-
mo poderão evitar um enga-
no? Ela mesma diz: "Naque-
Ia. noite eu eslava exausta".
Conheço uma enfermeira
que tem h filhos, passa a noi-
te de plantão e começa a
cuidar dos filhos e da casa,
pela manhã, normalmente,
quando chega do hospital.'
Alguém já imaginou o cansa-
<H'dessa senhora?

Antes do responsabilizar a
enfermeira é bom examinar
como e quanto trabalham as
enfermeiras. E' claro que
não defendo nem justifico a
troca de. crianças, que 6 um
fato lamentável, mas, por
isso, não desejo condenar
uma mulher que, como as
outras, tem um coração on-
de cabem, também, tõâas as
crianças do mundo. Veja-
mos, antes, as condições de
funcionamento do hospital.

AS VÉSPERAS DO VÔO A LUA

O VOO À MARTE (I)
Haverá vida em Marte? — 0 que pensam muitos cientistas a este respeito e o que podemos esperar — A incapacidade dos telescópios no*

estudos dos astros será substituída pelas observações feitas da Lua
(18.'DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)

Mais uma ves a escassos de espaço nos obriga a divl-
<Br o assunto cm vários pedaços, como fizemos quando trn-
tamos dos problemas do voo it Lua. Hoje damos algumas
informações e opiniões de cientistas sobre as possibilidades
do vida cm Marte, já que o assunto desperta multo interesse
e é vivamente discutido. O problema da ida a Marte sõ po-
der.1 ser resolvido quando se tiver obtido o êxito necessário
na ida it Lua, mas isso não impede que já se tenham os pro-
Jetos para essa viagem, embora possam eles sofrer moditi-
(ações, de acordo com o que se venha a aprender quando
da Ida h Lua.

Entre os 9 planetas que constituem, com sous satélites,
o sistema solar, dos quais cinco podem ser vistos a olho nu
(Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno) o «ue desperta

Já houve quem comparasse as condições de Marte com
as do Tibet, na China, sendo que a atmosfera dessa região,
multo habitada, mais rica em oxigênio. Ora, se a vida no
Tibet 6 possível, mesmo que em Marte as condições sejam
um pouco piores, isto nfio nos faz desacreditar na vida ali.
Os seres vivos são dotados da capacidade de adaptação. Por
que não admitirmos que os seres marcianos, sejam Ales anl-
mais ou vegetais, não se tenham adaptado » estas condições
um tanto Ingratas?

As fotografias de Marte feitas na primavera e no verão
se apresentam com aspecto bastante diferente. Na prima-
vera o planeta apresenta uma grande calota glaclal, o que
indica a existência de água, e- manchas esverdeadas que os
cientistas interpretam como vegetação. Esta vegetação seria

maior interesse é Marte.' Graças à sua relativa pequena dls- de plantas Inferiores do tipo dos llquens qne possuímos aqui
tância da Terra e suas grandes semelhançns estruturais com ** *- --•-'- -»--•-• -.—.—. -.. - -._- .«-

o nosso globo, Marte é, de todos os planetas, o niais discuti-
do em todos os sentidos. Sábios do mundo Inteiro o estu-
dam e levantam numerosos problemas. Há muita contro-
vftrsia entre uns e outros cientistas. Ue um modo geral, po-
rem há um ponto em que quase iodos os cientistas concor-
dam: o a existência de vida vegetal nesse planêla. Antes de
entrarmos no problema dos vôos a Marte propriamente, va-
mos ver algumas opiniões de cientistas de diversos países,
o que íles tlixem e o que ainda e necessário sahcr a respei-
ro do astro qne pretendemos visitar denois da Lua-

HAVERÁ VIDA EM MARTE?

Certos astrônomos descrevem as condições de Marte
como sendo multo pouco favoráveis a vida: Frio intenso,
pouquíssima água, atmosfera nào multo densa, tendo em sua
composição predominância de argônto e azoto e pequena
quantidade de oxigênio. Se pensarmos na composição da
_tmo-fera da Ter» com 79% de azoto. 20% de oxigênio e
1* de outros geme» e substâncias, talvez cheguemos a con-
cra-io de ame, o pouco oxigênio de Marte, cuja porcento»
gttn «to ¦ahanc.. poema, favurer m e__s«ncJa da seres seme-
Hvtmám ae* *» Terra.

No verão, a calota glaclal diminui e aa manchas verde» an-
mentam consideravelmente.

OPINIÕES DE ALGUNS CnCNTBTA»

Como já dissemos em artigo anterior, no campo (edrlco
a ciência avança muito mais rapidamente do que no prático.
Trnnsrormnr a teoria em prática ê problema qne ás vezes
demora multo p sõ ela pode comprovar se a teoria elaborada
era na realidade verdadeira.

SrhiaparelU, astrônomo italiano, observando o planeta
Marte descobriu numerosos canais na sua superfície. Desde
união a existência destes canais vem suscitando multa dis-
cusrüo. O americano Ldwcll nflrma que estes cpnsis são
trabalhos artlflcals de Irrigação, feitos pelos habitantes do
pjaniMa, forrados a defenderem sua sociedade contra o resse-
camento do solo, a fim de que a mesma não perecesse. Co-
mo se vê, enquanto uns ainda duvidam da elxstê.ncla de
vida, outros vão multo longe, admitindo uma sociedade or-
ganizada e multo desenvolvida tecnicamente. Apesar disso,
há astrônomos que nunca perceberam o menor sinal de canal
na superfície deste filho do Sol. Dollfus. astrônomo francês,
sustenta mesmo que a visSo dos discutidos canais não pat-
sa de pura Ilusão de óptica. O problema da vida no planeta

ainda está neste pe, entre aqueles qne pereci-atam o mfWto.
Com efeito, ha razão para lôda essa divergência de opiniões.
Os mais possnntes telescópios dão de Marte uma Imagem mais
ou menos semelhante il que temos ao observar uma laran-
ia grande a 10 metros de distância. Podemos admitir que
muito do que se diz a respeito do planeta esteja errado. Sem-

pre que cm ciência há cerrada discussão sobre um problc-
ma, è porque êle iiintln não está bem esclarecido. Veja-se a
cura do câncer, por exemplo.

Os próprios cientistas duvidam das teorias e, por isso,
cada dia se esforçam procurando, aperfeiçoar mais e mais
seus métodos de observação a fim de sanar as duvidas.

EXPERIÊNCIA DE UM SÁBIO SOVIÉTICO

Em liKW. o sábio soviético G. Tlkhov.preocupado<xmi o

problema, procurou provar a possibilidade da vida ™*™"
em Marte. Escolheu regiões cujas condições ÇHmáUcaa 

«*«
Iguais aquelas que havia encontrado sobre Marte tm «eus
estudos c de vários outros cientistas e nelas cujHyou gm-
tas de diversas espécies. Entre essas regiões, chamadas «rt-

giões deserdadas pela Natureza», o olentis a acolheu o de-
serto de Pàihir. c os pântanos gelados de Verkhoynnsk, cha-
mado o polo do frio. Suas plantas cresceram c oonstlhi rara
um jardim marciano sobre a Terra. Em nossos dias. nuiltas
das «regiões deserdadas» nflo mais o são. Várias estão trans-
fo-madas pelo homem c tloladns pela moderna ?*«"•« ™
todos os requisitos necessários « agricultura c à vida dos
cidadãos. Em muitas delas se r-l«nte o trigo, ti batata, ai maça.
criam-se animais, etc. A técnica cientifica levará a.bnm
& distftnc'ns Infinitas. Melhor seria dizer-se a inteligência, por
que ela é que dota o homem da técnica e de tudo o mais

que êle consegue conquistar. Não há bata lias rnals^ Impor;
tantes e mais difíceis do que estas de dominar e 

Conquistar
para a felicidade dos homens, as forças da Nnt,,re^?:x^es?.
luta, dia a dia os soviéticos acrescentam uma nova vlM.ru as
multa, que Já conseguiram até aqui-

(A seguir: «O VÔO A MARTE» m

VIEIRA COMANDA A «ATALHA

O lider Vieira de Mello está sendo submetido neste mo-
mento a mais uma prova pura aferição da sua capacidade
de comando. E vai se saindo bem. A obstrução da Oposição
está encontrando pela frenle as bancadas ninjorllárlas em
seus postos, enfrentando com vantagem o novo golpe da ala
inconformada da UDN. Ao que tuilo Indica, o lider da Maio-
ria vencerá a Imlallut, colocando-se em posição de poder acci-
tar, ou não, a sua recondução ii liderança no próximo ano
legislativo.

RADIO: ESPERANÇAS DE ACORDO

Durante a tarde o a noite tle ontem, na Câmara e no
Senado, os lideres da Maioria — Vieira tle Mello e Fellnto
Muller — o o sr. Herborl Levi, pela Oposição, mantiveram
entendimentos em torno tle uma redação final ao projeto
Cunha Melo, em Iramitação no Monroo, cue possibilite o
termo de acordo susceptível tio estancai- a obstrução. Tanto
o sr. Vieira como o sr. Levi acham possível o encontro de
uma fórmula feliz, que atenda às exigências mínimas da
Oposição em matéria tle liberdade para o uso tio rádio e da
TV.

TRANSFERIDA A REUNIÃO DA UDN

Não houve onlcin a reunião semanal do Diretório Na»
cional e bancadas da UDN. Os dirigentes partidários que es-
tiveram na sede á hora regimental da reunião limilaramse
a trocar idéias sem maiores formalidades. Hoje, haverá ren»
niãõ da Comissão de Reforma de Programa, nn qual o ir.
Hamilton Nogueira apresentará o seu trabalho, fruto da sín-
lese a que chegou ít base das sugestões apresentadas pelos
membros du (.'omissão. Consta oue a posição do sr. Lacerda,
líder na Câmara, é rada vez nuas precária cm virtude da
sua mania de querer levar Indo a ferro e fogo. O lider lide-
nista estaria mais preocupado eom o probleiiiu imediato da
sua eleição no Senado, ou no mínimo a sua reeleição, do
que com ns melits pnrlidárins, intendas n longo alcahce. N»
caso do rádio, o sr. Lacerda, alijado i!us negociações com »
Maioria, insiste na tese de não ceder mnn pn.cgt.da de ferre»
no contra a opinião da ala realista, hüc descia e procura nm
termo de acordo.

POSSÍVEL SUBSTITUIÇÃO DE KRUEL

Fala-se novamente na substituição rio atual chefe d»
polícia, incompalibilizado com o ministro fia Justiça, desde
o tempo do sr. Nerett Ramos, em conseqüência da sucessão
de represálias militares contra a policia civil. Consta que o
cargo continuará em mãos de militares, e qne o nome em
cogitação seria o do General Joaquim Juslino Alves Bastos,
chefe militar estreitamento vinculado ao Ministro ila Guerra
e conhecido por seu alheiamonto às injuções polllico-parti-
darias.

CANDIDATOS BAIANOS

O sr. Hélio Machado, Prefeito de Salvador c candidato
do PDC a. sucessão do governador Balhino, eslêve ontem k
tardo na Câmara em visita aos representantes baianos. Fa-
lando aos jornalistas, o Prefclio de Salvador reafirmou a
sua confiança na vitória da sua candidatura, que será oficiall-
zada após o referendum da Convenção Estadual do PDC,
a reunir-se em princípios de janeiro. Enquanto isso, e de-
pois de ter encampado a Circular o de ler lançado em clrcu-
lação alguns ônibus e ter prometido ao povo a entrega de »
ônibus elétricos no próximo dia 2» de junho, o candidato de-
mocrata-crlstão busca outras alianças. Os srs. Hélio Machado
e Vieira do Mello, também candidato, estiveram cm cordial
palestra no gnbme.o do Ildcr tia Maioria.

VISITA A LOTT

Para cumprimentá-lo por motivo da passagem d* nu
data natallcla, esteve ontem, em visita ao General Lott,
grande número de deputados da Maioria, inclusive o líder
Vieira de Mello e os vice-Iideres do Catete.

PELA AMPLIAÇÃO DOS MERCADOS

Realizou-se ontem, na Biblioteca do Palácio TlnKMitai,
ama pequena reunião preparatória da série de reuniões que
farão representantes de Iodos os partidos, interessados uo
imediato estabelecimento de relações comerciais com os pai»
ses do Oriente da Europa, inclusive a União Soviética, e tam-
bém com a República Popular da China. Pretendem lewr •
•TK as conclusões a que chegarem.

CARAVANA NACIONALISTA DIA A PABAOM

Sábado próximo seguirá para João Pessoa, em C-B.]kv
nhla do vice-llder José Jofilly, uma caravana de deputada»
e Jornalistas, que na capital paraibana partleiparSo das se-
lcnidades de abertura da Semana Nacionalista o da couíerên-
cia que pronunciará domingo, o coronel Janari Nunes sobre
as realizações e ,o programa da Petrobrás. Entre outros, In-
tegrarão a caravana os deputados Dagoherto Sales, 0____"
do Lima Filho. Sérgio Magalhães, Gabriel Passos. Senm
Dórla, Aurélio Viana o Leoberto L«sl.

HOJE, COMISSÃO ESSO«HELL

Em reunião da Comissão Parlamentar que Investiga y
atividades antinaclonnls dos grupos petrolíferos ESSO-SERT!»
prosseguirá hole. ãs 15.30 horas, a nertrenção entre os dh*a»
fores da ESSÒ-MOBTLOTL«TANDARD. srs. Tonnt;• Ba-
berts, o chefe de vendas dn S.A. Magalhães, sr. Fanate O»
ta. • o engenheiro Azalr J. Leal.

KNVftltMO O BB. FLORES DA OOTOM

Deputados e Jornalistas acompanham com lnter*aü f
earlnho o estado de saúde do general Flores dn Cunha, at»
cado de pneumonia e. ao que se soube ontem, ro
tetrtemem-i a er-tercoldada.

.':íl.
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MPKEINSa ruruLAU-*-
tu n # ¦

Rio, _m-ll-19S7

a Greve n rróximo Ms
Os .iti.-lai¦> dc náullcd d»

'Marinha Mercante, rutuililoa,
ent;m. cm niroembMIn «cinl
extraordinária, deram mal*
um pnaso uo sentido iln do-
Jiiiuriicflii do movimunto s»'e*
vistn, oro um iirilnulnçin o
mi!, tem como oi)jetivu ioím
respeitar unia sôiln do direi-
to» rjne sistematicamente tem

l-

Deram, ontem, o pruo de um mês para que aa empresai cumpram • Merda a i liglslaoio am
vigor — Maquinlitas, motorista e radio -telegrafístas dispostos a acompanhá-los

«Ido sonegado» pulos arma-
dores.

UM MAS DR PRAZO
Ou oficiais do náutica doei-

ditam dar o prazo dc um mo»

pura que o iiovorno mifbfii-
ca «una exigências, entre a*
quais no liulul o rospolt0 ao
acordo firmado em mnie de*.
te ano, gnr_itlndo a equipa-
taçAo «nlarlnl, • quo raceiiie.

imiMo foi Uiiiuiicladu pvloi
armadores.

No «Ha JU de dozemuru, o
.Sindicato Nacional doa Ofi-
cIuIh do Náutica da Marinha
Mercante rrall/ari nova •¦

fiiiíll 2SÍ0 tos Eletricistas do Distrito \M
A propósito das clõleUei aue

•ac realizarão img dias 18. 19 e
2ü de dezembro próximo, pnra
a t\ colha dos novos dirigentes
do Sindicato dos Eletricistas,
a chapa «Progressista*; onça-
bcçudn pelo sr. Orlando Mau-
rlclu Sconcetll, distribuiu o «e-

Íminto 
manifesto aos trilha-

hadores daquele ramo da cor*,
truçao civil:

«O nosso Sindicato nos con-
vocn para as eleições.

Precisamos conquhitar e ga.
tnntlr o prestigio de nossa
classe, O progresso nas aplica-
çiV-s da eletricidade, avança
¦ passos largos. Nós acumpa-
nhamos êsso progresso de por-
to. lidundo diariamente com os
mais modernos tipos de nten-
alllns ou com n >vos c intrinca-
dos sistemas do instalações.

No entretanto nilo somos va-
I lorlzados a altura do que mo-
[itccmos,\ Companheiros Eletricistas!' A solução deste problema

astA em nossas mãos. O que
Aos falta é a união e esta po.
de ser conseguida porquo te-
mos o nosso Sindicato. Graças
a um pequeno número de com.
pnnhclros dedicados, que se
lançaram em uma luta real-
mente digna de admiração,
nosso Sindicato está sendo íor.
falecido, e fortaleeendo-se pa-
ra o progresso.

Companheiros!...
Para ílcar o nosso Sindicato

Uo nível do progresso das irtó.
tnlacões elétricas modernas,
precisamos nas unir.

Confiemos no órgão dc defe-
aa de nossa classe, para quenós confiemos aos companhel-
ro« que vêm lutando pelo re-
«rgulmento do nosso Sindicato
os quais formam agora uma
«hapa a qual j.í está registra-
da e tomou o nome de *CHA-
PA PROGRESSISTA». Cada
nome representa um caráter
digno que defino um propôs)-r

Apelo da Coniisõo de Propaganda da «Cha-
pa Progressista» face às eleições de dezera-

bro próximo
Lcvy de Frclta* Reis
Pedro Cczar de Alvarenga

PARA SUPLENTES DO
CONSELHO FISCAL:

Silas Bonifácio Nascimento
Joaquim dos Santos
otacllio de Sena Nunes

PARA DELEGADOS REPRE-
SKNTANTES JUNTO A PE-
DURAÇÃO DOS TRAHALHA-
DORES NAS INDUSTRIAS
DA CONSTRUÇÃO E DO MO-
UILIARIO DO RIO DE JA-
NEIRO:

Orlando Maurício Scancctti
Umberto Alves dos Santos
Edgard Campos

PARA SUPLENTES DE DE-
LEGADOS REPRESENTAM-
TUS JUNTO A FEDERAÇÃO
DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS DA CONSTRU-
CAO E DO MOBILIÁRIO:

Arnaldo da Silva Pcnna-
forte Filho
.Tono Lopes de Souza
Francisco Florlano Bruno
PROGRAMA DA CHAPA

PROGRESSISTA
I) — Campanha para uma

sedo melhor a malt ampla, pa-
ra atender melhor as necensl-
diides presentes d futuras da
classe.

II) — Melhoramento e am.
pHaçno doa serviço* sociais
mantidos pelo Sindicato:

III) — Campanha organl-
zada de slndlcullzacao;

IV) — Crlnçáo do Deporta-
monto Cultural t Recreativo;

V) — Defesa do direito dc
greve estabelecido na Cunstl-
tuiçuo Federal:

VI) — Defesa da liberdade
sindical;

VII) — Defesa da PrevIdGn
VI) — Defesa da Previdên-

cia Social o luta para que o
IAPI e a SAMDU, assistam
melhor e mais urgente, os se-
gurados e famílias:

VII) — Luta por aumento
do salário e por um salário
profissional:

IX) — Luta para quo o im-
posto sindica] seja de contró-
le exclusivo dos sindicatos;

X) — Criação dc uma »gôn-
cia de colocação;

XI) — Criação da um cuno
elementar profissional;

XII) — Luta pelo cumpri-
mento das resoluções da 1*
Convenção dot Trabalhadores
do Distrito Federal.

Tudo pela vitória da Chapa
..(a.) COMISSÃO DE PBO-
PAOANDA

N.B. — Devam trazer rocl-
bo do mes de dezembro • car.
telra todal ou profissional»,

sembiála, para tomar conheci,
monlo dos resultados dos en-
temllmontog com au uutuiiiiu-
iles e empregadores. No caso
do quo oa problomas conil-
nuem som solução, m assem-
hlela do dia II» d» dezembro
marcará o dl, parn a deflagra-
cao da greve, Do nojo ata o
dia 10 do próximo mes, a dl-
rctorla dn Sindicato juniamen-
te eom uma comlssAo, integra,
dn por três membros, articula-
ri o movimento, inclusive en-
trando em contato com outros
Sindicatos do setor marítimo.

REIVINDICAÇÕES
Para ovltar que a grove ve-

nha a ser deflagrada, oa o(l-
ciais de náutica fniem as st-
gutntes exigências:

1) Pagamento do Repouso
Remunerado, conforme deter-
mina a Lei 1.949-M;

2) Pagamento aas dlforen-
çns salariais, dc acordo com a
Ul 2.745;

3) Cumprimento oo Decreto

23.R72_1, que fixa o ano ma-
rltlmo na base da 389 dia*.

4) Respeito a Portaria 04S4,
assegurando o pngnmento da
Eiapn, o que nllo tem sido fel-
to pela Costeira,

SI Cumprimento da Lei ....
38.0M.5fl, que dnlermlna a
compra do dólar d base dr ..
31,8 cruzeiros, enquanto a 141.
da o a Costeira e*tlo pagan-
do 51 cniieiros!

6) Aplicação da Lei 4.350.
que assegura, para fins da
prevldoncln social, a contagem
do tempo dc guerra em dobro,

APOIO DE OUTRAS
CATEGORIAS

Ontem estivaram presente*
A assembléia doa oficiais de
náutica os presidentes dot Sm-
dlcntoi» de Radlc-tclegraflstad.
Maquinlstas d Motoristas, qu*
nll foram presar o aau apoio
A campanha. Esperas» que du-
rnnto os 30 dias relativos ao
prazo concedido ao governo,
os três Sindicatos realizem
«•¦nas assembléias, pois a ten-
dencla 6 no sentido de haver
um movimento conjunto da-
quclas quatro categorias.

Bp--^T ^^*"*~*^*"*v,fe> Wp^^H ______Pl__l ___¦ '

Será Julgado no Próximo Dia
27 o Aumento Dos Motoristas

Está mareado para ser Jul
gado no Tribunal Regional do
Trabalho, no próximo dia 27, o
podido de aumento de salário
dos motoristas, despachante*
e cobradores das empresas dc
transportes coletivos, com o eon

diclonamento do aumento sala.
Mal dequela categoria profls-
glonal ao aumento das tarifas
do» colelvo». pelos empregado
res, a solução deste dlwddio
vem sendo protelada há vários
meses. Lembra-se que por oci .

to dc luta pelo reergulmento
do nosso Sindicato e por nos-aas reivindicações.

Graças a òsses companhei-
;tos, estamos com um número
de sócios três vezes maior quo

;no Inicio deste ano que finda.
Portanto companheiros Ele.ifrlclstas vamos na* unir- paia

jyencer!... E vencer... com aíeChapa Progressista».
Os companheiros que ainda

pífio sflo sindicalizados procu-•Jjem íazê-Io o quanto antes.
(Os que Jâ o gâo e ainda não
[regularizaram a sua situação
jBevem agir com urgência, pois,do contrário riflo estarão cm
[condições ne votar a 18-19 e80 de dezembro, próximo.Companheiros a chapa que
|ft comissão dc propaganda e».
(.tá levando no nosso conheci-
! mento é a seguinte:! COMPOSIÇÃO DA CHAPA

PROGRESSISTA
PARA DIRETORIA:

Orlando Maurício Scanr-ettt
Silvio Coelho Garcia
Ismael Mendes de Souza

PARA SUPLENTES DA
DIRETORIA:

Luiz Gomes Pristo
Kelly de Mendonça
Bertlnay Barbosa

'PARA O CONSELHO FISCAL
Antflnlo Gama Filho

0 Ministério da Viação Engavetou
0 Oficio Dos Portuários de Manaus

ENCONTRA-SE NO RIO O SR. MANOEL DE OLIVEIRA, PRESIDENTE
DO SINDICATO DAQUELES TRABALHADORES

Encontra-se nesta cidade o
sr. Manoel Amando do Oli-1
velra, presidente do Sindica.o |
dos Portuários dc Manaus, que
veio ao Rio para partlcinar das
eleições da diretoria dn Ferie-
ração dos Portuários, « tratai
de vários problemas de inie-
resse de sua corporação.
AUMENTO DA TONELAGEM

O dirigente dos portuários ;lo
Manaus já esteve n0 Minisie-
rio da Viação e Obras Públi-
cas ,para tentar desencavar o jprocesso relativo ao aumento
salarial, que desde fevereiro
deste ano se acha engavetado
naquele ministério. Reivindi-
cam os portuários que lhes se-
ja concedido um aumento de
334 por cento sobro os sala-
rios extraordinários resuitan-
tes do excesso de tonelagem.
Há vários anos que a percen-
tagem contada sobre os e.\-
ttaordinários não sofre ncnnu-
ma alteração, embora Já dois
aumentos salariais tenham si-
do conquistados.

Espera o sr. Manoel de 011-
veira que o trabalho dos por-
tuários, ora em estudo no De-
partamento de Pôr.'oa, Rios «
Canais, tenha por ílm prosse-
gulmento agora, com o aesen-
gavetamento do processo.

A MANAUS ARliOUR NAO
RESPEITA O CONTRATO
O presidente do Sindicato dos

Por.uários de Manaus também
teve no Ministério do Trabú-
lho, quando solicitou a con-
vocação de uma mesa-rr-donda
com os representantes da em-
presa Manaus Arbour Ltda.
que não vem cumprindo cláu
sulas do contrato coletivo de
trabalho, firmado em Janeiro
désle ano.

Segundo o contrato em quês-
tão, os conferentes com um

NÃO ESPERE
MAIS

VenUuval de calças, «rim deiinlio ¦iiO.OO, Tropicul pura Ift350,00. Caqui 230,00. Sul e ri-nienla 350.00 Far IVent 220,00.Ammiry Rua da Alfàndegii 8181* andar. Itua Vinte de Abril7 Kua Jnsú Maurício J8B-A, naPenha e Av Ml» recanha, 276,Caxias E. do Rio.

ano de serviços consecutivos
passariam as condições de
monsalistas, entretanto tal nao
vem ocorrendo.

O diretor Geral do Traba-
lho, sr. Alirio de Sales Coelho,
atendendo a solicitação do

O presidente dos portuários f
de Manaus, que esteve em nos- jsa redação informou a nossa |
reportagem que o deputado
Áureo Melo. do PTU amazo-
nense, o acompanhou nos cn-
tendimentos havidos, tendo

sr. Manoel de Oliveira, íleou | desta forma prestado uma va-
de convocar a mesa-redonda. I ltosa ajuda.

sll0 de último acordo salarial,
o mesmo lato se verificou, ten-
do, inclusive, o TRT, condlcio-
nado a aua dadsto ao reaju»
tamonto das tarifas, resultando
dai que o aumento de 29% eon.
cedido naquela ocasião 'w*e
pago variou meses depois eaoio
conseqüência de uma
geral da clasee.

DBCISAO JUSTA

Admitindo a possibilidade de
que Isto venha a suceder nora
mente, eom sérios prejulao* >n
r« os trabalhadores, é que o
ar. Mecandn Rachid, presidente
do Sindicato dos Rodoviários,
em declarações & nossa repor-
tagem. frisou:

— Estamos confiantes em que
o Tribunal Regional do Trabu-
lho. no próximo dia 37, venha
compreender as graves dlflcul.
dades que enfrentam os trabi
lhadores rodoviários e prefiro
uma declgáo que realmente pus-
sn satisfazer nossas mínimas
necessidades e ser aceita paios
trabalhadores, com a Imediata
solução desta questão.

MMKNHWTAI

O Administrador do Sindicato doa Deaanhlatas do Rio d.
Janeiro esta convocando as elelcAea puni escolha da Olrsioria
e Conselho Fiscal daquela entidade O plolin será realizado nosdias 29 e 30 A» novembro e nos dlns 2, S e -1 da dezembro.

CONSTRUÇÃO CIVIL DR D. IMS CAXIAS

I Av. Rlo-PetrôpoOi 1.652, às 15 horas pnra tratar do retv
nheetrrumtn da referida assoclnçno como Sindicato.

A Aasoclscto dos Trabalhadores da Construção Ctvt
de Duque de Caxlaa e SAo Joio de Mliitl, realizará uma as
sembléfa no próximo domingo, dia 24, na sede doe Sindicato-,

CONDUTOR!* DR V. KODOVIARIOS

Será Julgado pelo Tribunal Regional do Trabalho, no
dia 27 do corrente, ia 13 horas, o dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Condutores do Veículos Rodoviários • Ane
xos, para o pessoal dos transportes coletivos,

ARTRFATOft DR BORRACHA

No próximo dia 29, o Tribunal Regional do Trabalho,
Julgará o dissídio coletivo dos trabalhadora na Indústria de
Artefatos de Borracha do Rio de Janeiro,

RADIALISTAS

O Tribunal Regional do Trabalho, julgar! no dia 9 a».
dezembro o dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato doj Rn-
dialIsUa do Rio de Janeiro.

GRÁFICOS

Estão convocadas as eleições para renovação da Dlre
torta, Conselho Fiscal e Representantes na Federação do Sln
ilieato dos Gráficos, nos dlss 9 e 10 de dezembro próximo.

TAD7EIROS

O Sindicato Nacional dos Talfelros realizará aa •Jelçcv-...
para renovação de sua Diretoria, Conselho Fiscal 4 Rcpre
•entantes da Federação, no dia 4 de janeiro do 1958.

ELETRICISTAS

O Sindicato doa Oficiais Eletricistas do Rio de Janeiro
convocou aa elelçflea para renovação da Diretoria, Conselho
Fiscal e Representantes da Federação, Dará os dias 15, 19 c 20de Dezembro de 1957.

ESTIVADORES

A Federaçáo Nacional dos Estivadores, realizara ss elel-
çfles para renovação de sua Diretoria e Conselho Fiscal, nodia 4 de dezembro, para o biênio de 57-SI, respectivamente.

ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates <? Costureiras do Rio dc Ja-
nelro, realizará eleições para renovação da Diretoria, Conselho
Fiscal e Representantes da Federação nos dlsa, 2, 3, 4, 5 c li
dc dezembro próximo.

JORNALISTAS PROFISSIONAIS

O Sindicato dos Jornalistas Proflssionala do Rio deJaneiro, realizará amanha, às 17,30 horas, uma assembléia
geral extraordinária, para deliberar sobre a campanha sa-larial.

VI?DI7/\Ci/\0 üetãnimo. Ano* ido. Fobia*.
LlCiKVUdUo '«Mónia. •'mtobiiidade. Ner

vatjtgmo. Sentimento» de i»
feriuridade e uueanrança. Idéia» de fracasso. Esgotamen
to. Dificuldade» sexuais no homem e na mulher. TRATA
SIENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÕ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Soctety
for the Psychologi.
vai Study of SocialiMues» - a. a. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

OUA ÁLVARO ALVD4, 31 -
13.» ANDAR ~ TEU: 52J04S

I St 1! t II U l>. Diariamente

Depósito de Materiais de Construção
ANAGLET0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquermaterial de construção ¦— Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções
Rua General Polidoro, 19 — Botafogo

Telefone: 26-9226
««D

Repórter Popular - 22-8518

COMPRE...

«ííí3E®s>^; ^_______________________aBwgP^_f

-ESTE

EGAPíHE...

...ESTE
O 2' é um presente nosso aos noíisos clientes.

NOTA: — O rtoulo lK)nU!ca</io É Inquebrável e de fabrl-

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, »8 - Soh. - Sala 5

Casa Fmnklin e Pertumarü» Nunes)

Sindicato dos Oficiais Ele tricistas do Rio de Janeiro
Fundado em 26 de Abril de 1932, e adaptado ao Decreto Lei 1.402, por ato do Ministro

do Trabalho, Indústria e Comércio, em 16 de Março de 1942,
Sede: Rua do Acre, 55 - 1» S| 1005

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
CHAPA ÜMCA

í»e acordo com o disposto no artigo 6', letra B, das Instruções baixadas
pela Portaria Ministerial n. 146, de 18 de Outubro de 1957, faço saber aos queo presente virem ou dele tiverem conhecimento que, a única chapa registrada,concorrente as eleições a serem realizadas nos dias 18,19 e 20 de Dezembro de1J57, no Sindicato dos Oficiais Eletricistas do Rio de Janeiro, são os seguintes:

PARA A DIRETORIA
?Ktí£D2 

MArVRICI° SCANCETTI, Carteira Profissional n. 49052, série 29,trabalhando na firma: I. M A C O •
SILVIO COELHO GARCIA, Cartl Prof. n. 26.640, série 24, 3a. via, traba-lhando na firma: LABER.;
ISMAEL MENDES DE SOUZA, Cart. Prof. n. 46.149, série 24, trabalhana firma: I.M.A.C.O.;

PARA SUPLENTES DA DIRETORIA
LUIZ GOMES PRISTO, Cart Prof. n. 16.470. série 68, trabalhando na firma:EMPREZA BRASILEIRA DE ENGENHARIA.SIA •

RELLY DE MENDONÇA, Cart. Prof. n. 56.752, série 79, trabalhando nanrma Sime Engenharia Ltda.;
BERTINAY BARBOSA Cart. Prof. n. 70.132, série 27, 2a. via, trabalhandona firma Instaladora Elétrica e Hidráulica Carioca Ltda ¦

PARA O CONSELHO FISCAL 
'

ANTÔNIO GAMA FILHO, Cart Prof n 28 614 siri* W tm^ii,^^ „„

^WEEZA 
NACIONAL DE INSTALAÇÕES ELETRÒ hK-ÍüÍ!catu l< tíiv L,tda.;

___S_S?_35_S_S^^hMía68' tob>,hl"a°
S_3?_?__£5S__S_S?^c-*- **• "• #«*'-* «• **¦

PARA SUPLENTES DO CONSELHO FISCALSILAS BONIFÁCIO NASCIMENTO, Cart. Prof r 10 390, série 79, traba-lhando na firma INSTALADORA ELÉTRICA E HIDRÁULICA CARIOCA

?^?^mpS?LSÍ«Ta??tSt^a- S£fwH- 47'609' •*»• 38, trabalhando nafirma EMPREZA BRASILEIRA DE ENGENHARIA SIA •
OTACILIO DE SENA NUNES, Cart. Pro' _. M^07? tórie 51 trabalhando'
àí-tíJfÇH8^ NACIONAL DE INSTALAÇÕESf ÊlUrO* fflDRAULL\jA a a tíio Ltaa.;
PARA PREGADOS REPRESENTANTES JUNTO A FEDERAÇÃO DOSTRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E%BíObILIÂRIO DO RIO DE JANEIRO

_2ff_°_iiTÍ?.oT**CM Pro' "•S51M- *• - teta-
P^AfHnnnlrLlEA?ELÂ9.AD0S REPRESENTANTES JUNTO A FE-DERAÇÃO DOS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIODO RIO DE JANEIRO
9^M?ã D^ SILV> PENTNAFORT E FILHO, Cart. Prof. n. 99.254, série29, trabalhando na firma I.M.A.C.O.;JOÃO LOPES DE SOUZA, Cart. Prof. n. 78.382 série Ia trabalhando nafirma COMPANHIA CONSTRUTORA BARLEN trabalhando na
FRANCISCO FLORIANO BRUNO, Cart. Prof.n. 65.104, série 21, traba-lhando na firma I.N.S.T.E.L.;

* a Fic* .abert0 ° Praí° d«trts (3) diaa a partir da data da publicação dês-te de acordo com o artigo 6^ letra B das Instruções baixadaa pela Portaria
cindfd1tuw.n' * * 195T* Pafa * ^u^^' d« wSwi

Rio de Janeiro, 19 de Novembro de 1957ass. JAYME ARAGÃO DOS SANTOS - Presidente.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2a_, «aa. e 6a_, daa 14
aa 1S hs.; Sas.. fias. e si-
bados. daa *0 ^s 1S hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 16 de Novembro, 134
Niterói — Telefone- f"i

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

ADVOGADO

Dr. Odilon Nlskler
Causas Cíveis, Comerciais

e imobiliárias
Rua Ouvidor. 169. sala 913

Tel.i «-6473

. Tdibmial Superior doTrabalho, em sua sessão dodia 11 de novembro, entreoutras, julgou as seguintes
causas:

PROCESSO 645-57 -- Re-
corrente, Societi Sucriere de
Rio Branco S. A., Recorridos:
Sebatisão Barbosa Reis e ou-
tros — Negaram provimento.
PROCESSO 1.762-57 — Recor-
rentes. Antônio Benedito da
Costa e ouiros, Recorrida: Cia.
Paulista de Estrada du Ferro

í — Conheceram do recurso e
I negaram provimento. PRO-

CESSO 1.634-57 — Rucorren-
te, Egldlo Batanholi. Recorri-
da Cervejaria Colômbia —
Não conheceram ao recurso.
PROCESSO 233-57 — Recor-

j rente, Fiação e
Campinas S. A,

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

demais a decisão recorrida
PROCESSO 1.455-57 — Recor-
rente, S. A. Fábrica de Produ-
tos Alimentícios «Vigor», Re-
currldo: Edson Loureiro úos
Santos — Negaram rovtmcn
to. PROCESSO 1.621-57 -- Re-
eorraite, Banco Financial da
Produção S. A., Recorrido: Gil-
berto de Carvalho — Negaram
provimento. PROCESSO ....
1.257-57 — Recorrentes, Tho
maz de Castilho e Cia. de Sc
guros Minas-Brasil, Recor-
lidos: Os mesmos — Não co
nheceram de ambos os ro-
cursos. PROCESSO 419-57 Cia.
Swfí do Brasil SA. Recorrido:
Heitor Andrade Pereira — Do-
ram provimento pira anular a
decisão recorida. PROCESSO

Tecelagem j 495-57 — Recorentes, Clemen-
Recorrida: | scau dos Reis Miranda e Lund-

Dirce Teixeira — Conheceram i grem Irmãos; Recorridos: 0>

...BIP...BIP...BIP
— Montagem do Sputnlh —
FAÇA O SEU TERNO «.um
JOÃO COELHO — ulralate.

Rua Cantina Machado, 18
(«ala 1) — Cascadura

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

ticonomlie multo* cruzeiros do•eu orçamento: Camila imiionja
garoto 100,00 Blusao camliralu150,00 munira de tricollne lia-Iradlnha 180,00 Mnsües de Parn-
pllí 250.00 Blumle» Ajuda 100.00.BIuíiVi Italiano 120,00 Amaur.vRua dn Alfindega 318 1» and.Rua Vinte de Ahrll 7 Rua JoséMaurício 288-A, na Penha. At.Nllo Pecanha 2T8. Caxias, E. doRio. Preços especiais para roveu-dedores.

do recurso e negaram provi-
menío. PROCESSO 409-57 —
Recorrente, Sebastião de Oli-
veira, Recorrida: Fábrica de
Ampôlas M. M. Gomes S. A. —
Deram provimento para julgar
improcedente a reclamação.
PROCESSO 760.57 - Recor-
rente, S. A. Fábrica «Orlou»,
Recorrido: Manuel Coelho -
Deram provimento para julgar
improcedente a reclamação.
PROCESSO 368-57 — Recor-
ren.e, Knox Roscoe Anderson.

mesmos — Negaram provi-
mento. PROCESSO 53S-57 -
Recorrente, Antônio Rodrigue-
de Matos, Recorrido: Anselmi
Carelo S. A. — Deram prov!
mento para Julgar procedeu*
a reclamação. PROCESSO ..
539-57 — Recorrente, lndi>
tria e Comércio MetalürBli:'
Atlas S. A., Recorrido: Jo*-
Chinchcr — Não conheceram
do recurso. PROCESSO — .
680-57 — Recorrente, Joe* Ra.
mos Filho, Recorrida: Cia. Vh

Recorrida: Cia. Mo rrisoni le do Rio DÔce S. A. — Nà'
Knudsen do Brasil S. A. — Ne-
garaim provimento. PROCES-
SO 454-67 - Recorrente, Ante--
nio Zlllnskas, Recorrida: S.A.
Indústria Reunidas F. Mata-
razzo — Não conheceram do
recurso. PROCESSO 555-57 —
Rernrrente Companhia Carbo-
niíerij Minas de ButlS, Recor-
rido: Ouido Plsonl — Deram
provimento em parte para re-
conhecei- apenas a compensa-
ção pleiteado, mantendo no

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-85,8,

«nnheceram do recurso. PRO
CESSO 79157 — Recorrente
Cia. Transportadora Cruzeiro
Recorrido: Leonldlo Figueiv
do — Não conheceram do Re-
curso.

CONHEÇA
OS SEUS
DiREiTOS

Vr. Milton de M-roet
'iiiii ni" Gmerfi'

«Classificados Dos Subúrbios»

Manufatura

GUARDA^HUVAS - SOMBRINHAS WC.
Pabtkam.su « Conautam-st - Aetttam-at Bneomtn-daa par» o Mtthr - Atacada « Vateja

RUA ÇARMELA DUTRA. 1.7» - LOJA _ gNEÔPOUS -ESTADO DOMO f
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

OSWALDO CRUZ LTDA.
Tijolo. Telha, Cimento. Areia, Pedra e Ferragens en> gerale Madeiras. Entrega rápida e preços môdlcoiRua Carollna Machado. 1.050 - Loj»Rua Maria Teixeira. 46 _ Depôs!»

OSWALDO CRUZ

Ratai

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - BASCULANTRSGRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS^SAÇOIDALICIO COSTA
Rua Piuna. 95 - Osvaldo Crur -Telef. 556 por fr»_- -Dnha Marechal Hermes

CAFÉ HARMONIA
AhíbleoU de primeira ordem. — Roa Padwi w> M.

RECOMENDAÇÕES
AO TRABALHADOR

5*6d o o trabalhador deva
com cuidado, guardar papéii
a documentos fornecidos Ha
empresa, multo especialnvhi."
oe recibos c envelopes de ps
ganwrito. Com *»tes papéis fl
cara eaelairaddo quanto perc«bla o trabalhador em determi
nada época, a data de «ua cn.
trada na firma, oa aumentos
quo obtava. ate.

Na Juatlça ta ss obtem èxi-
to amparado em prova», prin-etpatawnta documentais. Os
doemnsmtoa ato meios Impor
tanu. da prova.

Lscnbramea. aaaim qü« o pa-Mo demitir o empregado, ei
ia deve IimIsUt na baixa da
carteira profissional, pois, ti-
to nio ratlra ao trabalhador
qualquer direito, ao contrário:
hablllta-o a procurar novo em
príao sem prejuízo da Indeni
zacâo e demais vantagens di
vidas pela dispensa injusta.

O trabalhador não deve tu
alnar papel em branco. n;i<.
confiando, de maneira aigim.
na Aontstldade do empregndoi
•. também, nlo dtve assina'
ntonum raetbo de quitação. Sc
•ssim proceder estaríi «iitís
e*ado oa acua direitos.

CONSULTAS: DlPRENS.*
POPULAR - SoçS» <CONHF
CA SEU» DDUOTOS» - Ru.i
Distrito Padaral

O sadalor dasta coluna atar
• .PSasBsJmsni» na ma ds
gSjtanaa, ») $• tmáat. sala
WJ -daa 17J» àt 19ÃJ fem
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A Moléstia Norte-Africana
Ataca o Pacto do Atlântico
A» chancelaria* Impfriallifai tiveram

tlv redobrar a» tua» eiinversaçõe» jmrqueo arcabouço tigrc»»iva da organitução do
Atltlntíeo Norto entrou agora na mais gru-
vo cr... do toda a sua txistênela, O» fato»
vem comprovando quo o pucfo do aoreiido
ii qut «.. r. .lio ii NATO é, mio ló um <HI>
frwmcnto da chantagem guerreira da poli-', twa do» BB. UU,, um» * também e et-
jurinliii» Hfn um otquvma para domino-cdo
c vonquhta nu smo na campo do» InfcrOs-
ses de *»u» ...irrrlr. •• menores, como a
/.'i'iiii.;n • Inglaterra,

No Irã, o» Bitado» Unido» nada mate
jiti ittiii do quo manobrar contra o já dst*

. .ii..Kili.ii(/o • insusfiinídtel imperialismo -m*
glét, a Um de ocupar expertamonte o lu*
gar quo Londres deafrutava ua ejip/ornfdo
palrvlífora do pai». Na Jordânia, a expul-
tão do» agente» inglese» foi escamoteada
por Washington quo impo» ao rei tanta-
che a rfomi*iíi_'(l<> do agente» ianques, Na
parte da Indochina que reatou »ob domínio

r dos imperialistas, Fottcr Dulles tratou de
J assegurar para o» Estado» Unidos aquilo
. (jus om quintal de exploração franceia,

> A região nnito-africuna, que a França- considora seu território colonial, ndo pôde'. mais ser escondida aoi choques infer-im-
. jrtirifilíatns, tendo de um lado o explorador
J «ttltfor que ndo quer abandonar a presa

. ü» outro, o parceiro maior a exigir a en-
t:egn do sator A sua exploração.. Como e-rl-fc ttmpro um protwto Invo-
cado pelos nors«*americanos, visando a dei-

j .n*ar conformado o parceiro monor Juiii*
f briarfo, tambâm na questão das armas
•j fornecidas á Tunísia a desculpa foi que me-

llior será para Chs irmã rasteira dos Es-
*> tados Unidos na França do que a eventua-
) lidade de uma transação comercial entre a

URHS ou mesmo o Egito o a .'uníii-i* pura
fornecimento da arma» gtmmUdara* rio sua
indPiwndônvia.

Atliiiietilhaiidti o orgulha o os interesse»
coloniais francttet, o» Estado» Unido» lo-
varam tt NATO a enfrentar uma iltuação
qu» bem revela o rápido agravamento de
suas contradição» internai,

O f-.irdnio f rancei eslii visceralmente in*
teressado em impedir a tmidad* o a inde-
pendência do» povo» ãrtibc» e deu prova
brutal desse propósito ao agredir o Egito
há um ano. da parceria com a Inglaterra.
Ma», quando Pari» verifica «a prática quo
oi Citado* Unido» »o lançam a fundo net-
ia tnoima aventura contra a» naçõe» ára-
be», avançando também i.br. a vacilante
tona do influência franceia, então resulta
difícil o conciliação d» interessa» om cho-
que entre o» parceiro» imperialistas.

Oom uto, a NATO entra em uma nova
e mais «dria m*i»e o tetore» importante»
da» força» politica» do» Ettado» Unido» tão
obrigado» a reconhecer, como o fts há
pouco o Conselho Consultivo do Partido De-
moorático, quo o seu pais enfrenta dois
gravei problemas presentemente: não pos-
sul a decantada superioridade atômica que
lhe deu cobertura a tanta chantagem, e f
de /raqueta o desagregação o estado atual
da "Aliança Atlântica" o Ocidental. E den-
tro disso clima de confusão, vão causando
indignação geral entro os ixtrceiros meno-
res as "loucuras unilaterais" dos Estados
Unidos, conforme a-éda crítica do "übser-
ver" da Londres.

E assim, a moléstia norte-africana, a
que te referiu o "Sovietskuiu Rossia", põe
mai» a descoberto os crescentes choques
inter-impcriaUstas dentro do Pacto do
Atlântico.

R M

Nasser Denuncia Propósitos Ianques
De Impedir a Política de Unidade Árabe

SM CONSTRUÇÃO
O JATO POLONÊS
VARSÔVIA, 20 (Agencia""AP) — Uma equipe do Ins-

iltuto Central de Aviação dc
"arsóvia elabora os planos
ie um aviáo ajato, para trcl*
namento. Será a primeira
ronitru-çao do gênero na Po*
'ônla. Essa equipe 4 dirigi*
ila pelo engenheiro Tadcusz
Soltyk, um dos construtores
dos avltJes "Blcs", nos quais
pilotoi poloneses estabelece*
ram este ano uma série de
"r»cord-" Internacionais.

A QUESTÃO DA NATO GERA
HOSTILIDADE NA FRANÇA

PARIS. 20 (FP) — Foi
com a maior reserva oue
nesta capital se tomou co-
nhecimento das declarações
relativas a um plano anglo*
norte-americano para a r*-**
forma da organização mili-
tar da NATO.

Na falta de tflda Informa*
ção oficial, recusa-se o «(-.uai
D'Orsai" comentar a nova
iniciativa dos Estados Uni-
dos e da Grã-Bretanha.

Mas a primeira impressão
recolhida nos círculos compe-

REALIDADE ÁRABE
¦ ii ¦ ¦ ¦ ¦

UMAO ÁRABE — Atendendo à soUcItaçào do Con-
gresso dos Advogados Árabes, Congresso dos Escritores
Árabes e dos manifestos dos nacionalista* da Síria, TJha-
no, Jordânia e Iraque, os governos do Egito e ds Síria,
representados pelos seus respectivos parlamentos, reuni-

dos numa sessão conjunta em Dm«sco, *™«"™.».
Constituição do novo Estado político federado. Oi drcuioa
políticos «.guardam oue os demais palsea **sbo» cotuM-
tuldos cm repúblicas façam a su» adesão à Unlio Árabe.

oOo
NO MUNDO LIVRE — Nas últimas horas, recrudes*

«ram os massacres na Argélia. O plano colonialista
nesse pais dominado pelo mundo livre consiste na comple*
ta eliminação da vontade do povo. Já foram extermina-
dos, no corrente, ano, mais de 500.000 árabes.

CONTRA A ONU — O Secretário do IU Congresso
dos Advogados Árabes declarou que o referido Confesso
considera que O imperialismo ianque ofende a Carta ds
ONU com a sua ingerência nos assuntos internos da Si*
ria. «terra fria, cerco econômico, ameaça de agressão
armada. Invasão do espaço aéreo e águas territoraís e,
finalmente, com o uso de agências ••«««^.i0"'8»*»^
rendados e da própria tribuna da Assembléia- Geral da
ONU, para pregar o ódio contra o povo sirlo.

CIVILIZAÇÃO — Realizou-se em Beirute o XVII Con-
eresso de Ciências Sociais. O Presidente do Líbano rece*
beu os seus membros em audiência especial.

oOo
RESISTÊNCIA — O General Blzri, comandante dos

Batalhões de Resistência Popular contra o imperialismo
opressor, presidiu • distribuição de armas a todos os
combatentes «trios. *

-——0O0 *
INVEJA — O literato Rochdi Maluf, comentando o

vôo da cadela no Sputnik II, disse que, no intimo de
cada homem, há um sentimento de inveja ao animal que
está pairando acima, muito acima da terra A êle, coube

a glória de ser o primeiro habitante desta terra que pe-
netra nas regiões siderais do universo.

MAÇAS — A produção de maçã Ubanèsa, caiculada
em 600.000 caixas, está toda vendida. Os paises compra-
dores íoram Sirla, Egito, Iraque, Arábia Saudita, Koueite,
China. Inglaterra, Alemanha Ocidental « França.

oOo
REFUGIADOS — Tratando da questão dos refugiados

da Palestina, o comentarista Jorge Escafe advertiu que
para cada caso há um limite de tempo e de espaço. Desde
mais de dez anos, a ONU e a Liga Árabe procuram achai
a solução desse problema e não a encontram. Um milhão
de homens e ac mulhares jogados no deserto à espera
de uma migalha de pão. A Comissão de ajuda ja esta
desejada. Das S2 Nac.es dt ONU. há 51«* .não coo*

peram. A soluç5o não poderá mais tardar. Os refugiados
devem' voltar aos seus lares.

Presentemente, é de 930.000 o niim-ero certo dos re-
íugiados, dos quais, 170.000 am idade escolar.

INCITANDO PARA A GUERRA — O ciongressista
ianque James Bait, que esteve em visita * £»!•**- 

*;
obrou que o exército turco poderá ocupar a Strla em me-
noa de uma semana.

._—oQo ¦¦' .
ATENTADOS A DINAMITE - A população da oa-

Ditai libanesa vive momentos de angústia. Na última se-

mana, foram registrados vinte e cinco atentados a dma,
mlte contra edifícios e repartições públicas. Acham-se
detidos para averiguações centenas de suspeitos.

(CHARLES MAIJBK *- Regressou a* Utowojr.
Ciwrles Malek. ministro do Exterior. Logoj» «tewwfew-
car, declarou se contrário à doutrina bimmw""*.,*. .

tentes é a de uma profunda
hostilidade ao piano anglo-
norte-amcric.itiu. A discussão
a esse respeito, ceclara-su nos
mesmos círculos, deve se
Iniciar brevemente. Enquan-
to que os Estados Unidos e
a Grã-Bretanha destinaram
pura si a melhor parte, a
que coube à França parece
notoriamente insuficiente.
Por isso é possível que o go-
vêrno francês nao aceite es-
se plano a nao ser que a ta*
refa militar que lhe fôr con*
fiada estiver em relação com
o seu papel internacional.

FOGliETES PARA
A INGLATERRA

WASHINGTON, 20 — Mis-
sois balísticos tlt- alcance mé*
cim serilo encomendados em
numero crescente, para o
fornecimento eventual aos
parceiros europeus dos Es-
tados Unidos, declarou a im-
prensa o sr. Neil Mcelroy,
secretario da Defesa, de re-
torno à Washington depois
de uma viagem a Augusta,
onde conferenclou com o
presidente Eisenhower.

O sr. Mcelroy acentuou que
os mísseis de que talava se- *|
riam acrescentados àqueles
cujo fornecimento à Ingla-
terra já está previsto, lndi*
cou que armas balísticas de
alcance médio seriam entre*
gues à Inglaterra, <certa-
mente antes da metade de
1959i..

O secretário da Defesa
acrescentou que essa data
poderia ser adiantada, mas
precisaria primeiro que os in
gloses escolhessem e prepa-
rassem as bases de lança-
mento.

NOVA YORK, 20 (FP) -
O presidente do Egito, cel,
Gamai Abdel Nass.ii', em on*
trcvlsta publicada pelo ao-
mmârlo «News W-»k*>, sa-
Denta novamento a su» dos*
confiança a respeito da poli-
tica doa Estados Unidos no
Oriente médio. Declarou Nns*
aer: «Washington lar. nres-
¦Bo contra nós para que mu-
demos de política e sigamos
a aua».

Tendo perguntado o repre-
•entante do semanáiio «Por
que a vo»t.a propaganda se
assemelha à propaganda dos
comunistas e por que nfto
é de neutralidade a vossn no*
lltica.., respondeu, em suns*
tâncla, o presldento egípcio:
«Temos lutado pnra llbertnr
o Oriente Médio da domin..*
çflo frnhcOan c britftnlcu. Co-
mo a URSS niio procurava
ostabolccer a sua domlnni.iH
n.lo tínhamos motivo par.
ser contrários u êsso pais.
Os soviéticos deram-nos ar*
mn.-) que a França, a Gr/l-
Bretanha «* os Estudos Uni-
dos nos haviam recusado pn-
ra dar a Israel. A Unlao Sn-
viética manifestou o desejo
de participar do flnanciumen-
to da represa de Assuan en*
quanto os Estados Unlclos

* retiraram a sua proposta dc
maneira Instiltiiosa-**.

Doclitrou ainda o presiden-
te NasRer ouo, nor melo dn
«doutrina Eisenhower-», os
Estndos Unidos tinham a*.
mesmos objetivos dos Intrlc-
ecs e dos francfses no outo-
no ólfmo. Querem dwlocar-
mo. disse.

Concluindo, salientou o pre
sirtente da República Etri|i
cia ouo cabia aos Estados
Uni(ios tomar n iniciativa nn
melhora dns relações cnf.iv
os dois pates e que a Sirta
tivera razão de voltar-se pa*
ra a TTn'a-1 Rovilótiea .

CONVERSAÇÕES
PARA UNIDADE

BEIRUTE. 20 (de Puerro
Solan, da France Press! —
Foram Iniciadas as conver-

KnlroviHta do preAi-tente egípcio ao semanário «News We-ek» —

A URSS não procurou dominar o Egito, nfto hi motivo* pura »or
contra vlo — Prosseguem os trabalhos para a unidade sírio-egípeia

— O problema tios refugiado* da

Greve nes Hospitais
INGLESES

LONDRES, 20 (FP) -
Uma luta do salários vem d-*
ser virtualmente dosencn-
doada na Grã-Bretanha po
los 30.000 empregados em ad-
niinistração de hospitais •*
serviços de saúde, que rectt-
sam ínzer horas suplemcn-
tares, o que é suscetível do
trazer perturbação no fun-
cionamento dos serviços.

Essa greve tem sua ori-
gem na recusa feita há duas
semanas, pelo ministro da
Saúde, de dar um aumento
de salários de três por cen-
to, concedido á categoria por
1 tribunal misto de salários
onde o governo e sindicatos es-
tão representados. Us sindi-
catos consideraram essa dc-
cisão como válida, exigindo
o aumento. O govftrno. de
sua parte, à\z jamais ter -ie-
sejado fazer guerra aos sin-
dicatos, mas afirma que, pa-
ra lutar contra a inflação,
cabe-lhe dar o exemplo opon-
doso a todo aumento de sa-
lárlos.

A EUROPA NÃO MUDOU
AS IDÉIAS DA MORANGO

Discute Nçhm o Segui*!-*
Plano Qüinqüenal Indu

LONDRES, 20 (PP) "Miss
Brasil dc 1»5T', senhorU»
Terezinha Morango, dejxnu
esta capital hoje üe. manhã
com destino a Paris "Miss
BrHsil" gostou tanto da <*ani
tal francesa que decidiu pas-
sar em Paris tres ou quatro
dias antes de regressar u0 seu
pais, via Lisboa.

A viagem A Inglaterra nao
estava prevista no périplo
europeu da jovem brasileira
que se colocou em segundo
lugar no concurso de Miss
Universo. Ao último Instante
a viagem foi organizada- Me-
nhumii recepção oficial »e ve-
rificou, portanto, e sua visi.
ta passou completamente acs.
percebida do público brlt&ntcn.
A razáo é que o novo embal-
xador brasileiro, sr. Assl»
Chateaubriand, wretmtou o
centro das atcnçtSe».

JMPRB&SOBB
Entre todas tis grande» cl-

dades européias que Miss
Brasil visitou, loi a ««-.citai
francesa a preferida.

"Paris é magnífica, duar.
darei uma recordação nies-
ciueorTel" — dt-se ela. Rui
Paris Ttoreatnha Morango Js.
passou mata de quinas dias, e
em lugni' de seguir direiamen.
te de Londres nara Lisboii,
txtAf, e»tt»vi> previsto, ala vol-
tart. « Pari* por trfc oa nua-
tro dias, alta da avtstar.ss
com smito» • fl-xr-ptetar suas

compras. Eni seguida, voltara
ao Brasil via Lisboa.

Sua viagem a Europa nAo
lhe fez mudar sQag idíias.
Muit0 simples e modesta,
Terezinha Morango n&o tem
senão uma ambição: casar c
viver uma vida normal. "As
propostas de uma carreira no
cinema n&o lhe interessam,
disse ela. Recusei uma em
Paris".

Miss Brasil deixará Londres
amanhã, com 24 hora» de
atraso, em virtude da greve
do Pessoal dos aeroportos
franceses.

Riiçôes -Irlo-cglpclim depois
du votiiçíto dá uiuçAo doa
parlamentos ile Damasco e
do Cairo, aprovando o proje-
lo dc fcdoraçflo entre os >ioi_
países. Essas conversações
prossegiilrfto simultaneamente
nus duas capitais, suubc-sc
cm Beirute

Km Damusco c i.o Cairo kq
ocupam dosdu y\ em formar
umu comissão quu será' «n*
carregada do redigir o pro-
Jolt, dn constltulcno. Os tra*
balhos serão atlvnmento
efetuados c giundcmcnlo
facilitados pelo fulo dc Jáestarem piontoo os textos
dc base. lJina seção especial
do Conselho de ftstaUo eglp*
cio foi há meses encarrega-
(Ia pelo presldento Nasser do
ultimar o sistema federal e
as suas cll ventas lnstitulç.e.1,

A PRCJCLAMACAO
Os parlamentares egípcios

e sírios, atualmente reuni*
dos cm Damasco, entraram
em acordo sobre o protoco-
lo da proclamarão solene ua
união entre os dois países.
O Parlamento sino delegou
ao Cairo a maior parte dos
seus membros. Durante uma
sessão conjunta das duas
Assembléias será posto cm
votação o projeto üe Cons*
tituição Federal. Os dois
presidentes da Republica A*»-
sistlrão à sessão. Ainda não
fui marcado nenhuma oaia
parti essa proclamaçáo, qun
podori ter lugar cm janeiro
próximo.

As conversações so desen*
rolam, do unia parte, no Egi-
to no que Uiz resnuito aos
aspectos técnicos na união
econômica e financeira dos
dois países e estao sendo dl*
rigiclas pelo embaixador si*
rio Azeel Rannmn ei Azem e
pelo ministro das Finanças
Abdel Moneimkeissouhi. « de
outra parte em Damasco
para o que -o reiere aos
aspectos políticos do prole-
to. aos problemas relativos
aos poderes reservados ao
governo federal r a0 lugar
cias instituições cnnstitucio*
tiais dos dois países na te-
deração.

O vice-presidente da As-
sembléia egipeia, sr. Anuar
ei Sadatc, que dirige a de*
legação dos parlamentares
em visita oficial a Damasco,
eleve levar para o presidente
Nasser o ponto de vista do
governo sino.

o pr.onr.EMA dos
r.-KITClADOS

DAMASCO. 20 lP. P.) --
"Os governos árat>es recusa-
ram o oforecimunto que israel
lhes havia telto por IntermCdl"
.lo •güvi''i*no italiano ile resolver
a. questão piilóstlnonse", decla-
rou no correspondonto .lo Jor-
nal "Al Ayam", em DJedilain.
u sr. Alime.l Zeltl Rabl, novo
embaixador da Sfriti, na Ar.11.ia
Saudita o nx-embalxador em
Boina.

o diplomata atilo aereacen-
lou: "(.tom uCoIto, n ura. Goleia
Meir, ministra, dos Nes-elas
KstraiieolroR dc Israel, .juo cn-
levo um visita A Jtftlla quando
eu rmírosontava o meu pais >>m
Roma pedira, ao Rovérno tu-
liano para oferecer seus nona
oílclos tendo em vista uuia
-olugão da questrio palístlneti-
su naa seijuiiitos liases: l."l —-
O governo Israolonse aeeiia i>
i-epatriamenio de uma pari.»
dos rofuiíiados árabes na Pa-
ltistina; 2.") — Os governo»
árabes aceitariam a flxaciio,
om seus territórios, da outra
parto dos refugiados; 3." —
as autoridades israelenses tn-
donlznriam us refugiados aue
se instalassem tor» da Palea-
tina".

EXPLORAÇÃO
111PBRIALISTA

BEIRUTE, 20 (P. P.) — No

Cairo, como «m Pamusuo, o
ii.iiiclm.-iiti. da PedcraçKo :'l-
rio-KKiii. li t quiillíu-iil.i de"primeiro punho .nnnist» pura
a iiiil.1n.li. dn mundo tra!•*•".

Os povos arabss acrvdlliuii
que suu oxplorados pelos pal*i«<

(HildoiitAlH "qne comprem a*-
mti. o stu iK.lr.liio". kl' Md»
ver. maior, paru todo* Ismu
povos, o ijt.Mi.ji» da inonopoilsar
a Mti.i.**-), o trantiporte • a
venda do pstrAloo. Ussa fonw
ac rtqtiesa vomum d*art* a Io*

dos o p...v-4-l.» quo bojo Rim
fnltfl,

"Hu fomni» v«im)Uos, s* ao»
mim esploinilo», t porqn. *»-
tan>os divididos'', — «íi • «a-
x.i nilVO (1I/..T nn te-lu.» M «a-
pitais anil..--.. ,

a qu.Hi.'." do Ismal pssa*»-
dcoo ii<ii.i>. iii.iiiiniito eomo •
uii.jo do unia.» «ntro os pato*»
arnlpes, A Ihum da Unlao W*-
doral filrlo-KKlpcU ootrtwipoiwlp»
ítj». Ufluu-lro luK""* * vonta*»
eorntim dos dlrlRoot-M mllttsc

•ld*i doln pafsos de
noha-lvtuu- A quwttao gOtOQttotM I

\\ .:.•*?¦ mm»tWÊfcÉÊ&mWmwi

m ssW.1' -yV \\ ¦•¦'*; ••>¦«-.*«?*.ü -."iw.tvílll ¦
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PODER AQUISITIVO NA TCHECOSLOVÁQUIA - Af.ií.i n\- 37 mH pessoas «peram J

a .ma »«, na Tchecoslováquia, dc comprar um carro pnra uío _-e.*,«W. Estu procura t tuperiot ,,

produção pura miprir mercado interno. Paru atender, cm parte, aó '&&ccm número dc pedido*. ¦
esUo .tendo importados automóveis, No clicM, o nuvio pokmés 

"OíiVíi tlesc:,ega, no pcVJo c*»
Siczccin, 20 cnrroj "Ford-AnD/iii". -Jcslinaí/oj no mercarfo •c/icco-Coraco. (Especial para I.P.) 51

Prisão Para
Remoriiio

BUENOS AIRES. 20 lW)
— Foi expedido mandado do
prisão contra Jcroniino Re-
morlno, ex-ministro das Re-
lacOcs Exteriores do govêr*
no peronista, atualmente
exilado na Franca.

Có-Produção Franco-Soviétiea

INCENDIADO
TEATRO

PANAMENHO
PANAMÁ, 20 (FP) - Um

incêndio dc origem desconhe-
cida destruiu o Teatro Cen-
trai, na madrugada de lioje,
causando prejuízos dc cerca
de '100 mil cbalboass*.

O luxuoso teatro estava no
seguro por 250 mH dial-
boas».

MOSCOU, 20 (BIS) — OS
estúdios «Mosfilm» começa-
rnm a rodar, juntamente
com cineastns franceses, a
nova película cm co-produ-
c_*ac. .Normandla Leman»,
dedicada aos episódios da
Grande Guerra Pátria e das
gloriosas façanhas dos pi*
lotos franceses da csquad'1-
lha Normandla Leman, que
combateram contra os inva-
sores fascista* junto com os
aviadores soviéticos.

A escritora Elsa Triolet. 8
escritor soviético Konstan-
tln Simonof e o diretor fraiv
c»s Charles Spak, fizeram o
roteiro da película.

tíWGtOlA DE
StfCÊO JE VflNZETTI

cÓÍ^BNffiNiíFS DÒ POVO

A Estrada Mais Alta do Mundo

NOVA IM5LH-, SO (FP) —
Abrindo o debate a reapei*
to do twgundo plano quin-
quenal indiano, na Câmara
Baixa, o primeiro mlnlatro
Jawaharlal Nehru «elare*
ceu primeiramente que nio
tinha intenção de mtrodu*
•»ir modificações fundamen-
tais nfisse plano. Aludüido
cm seguida tt cortas olwer*
vacOes segundo as quais o
lugar reservado a affrlcul-
tura era relativamente ine-
noa importante» do que o
lugar res»-.'ac1o a mdastrla.
.leclarou Nehru*. «Queremos
'olxar perfcitamenle ciaro
itm. a despeito da Importan-

cia que atribuímos a Indas-
trla, Julgamoa qu* «»se «ctor
nio pode progredir eem o
iaewisrittfimento da aorleul-

« importância
dtoacio aumentar o Vat-

•nte s situsoào do»
»£*3«tar

is ittaMU
iMlarasi

qua, no to» a* wgun-S-» pia-
no qulhquan-Mp ««veria exis-
tir na índia um excedente de
15 mllhtJea de toneladat de
cereais, pelo menos.

Referindo-se às dificulda*
des da Índia, o primeiro mt-
nlstro mencionou notada-
mente o problema do aumen-
to dp populaç.lo e o proble-
ma ttt .esentado por uma eco*
nomla muito dinâmica e en*
preendedora no setor priva-
do. O primeiro ministro cl-
tou, finalmente, os esforços
ícalizados pela lntlia em
prol do ensino de técnicos c
do desenvolvimento da «ner*
gia atômica. Acentuou Neh-
ru: »Na realidade 75 por
cento da nossa fonte de ener*
gia provém da combustã» de
enx-rto de vaca. Isio de-
monstra quan to estamos
atrasados e quin importan-
te se nos npr-jpenla a pro-
cura de outras fontes de

PEQUIM, 20 (BIS) — Foi
aberto o tráfego pela estra-
da mais alta do mundo, de
Sinkiang ao Tibét. de uma
longitude de 1.200 quilônie-
tros. Uma grande parte da
rodovia atravessa as monta-
nhas de Juen-Lun e Kallas,
a uma altura dc 4.000 me-
tros sobre o nivel do mar.
Esta estrada, que une a cl*
dade de Echen na parte su-
doeste do distrito autônomo
de Shistsian-Uigursk e com
Garbok, na parte noroeste
do Ttbet, foi construída em
19 meses. Os primeiros au-
tomóveis cobriram esta dis-
tancia entre Echen e Gar-
bolt em 5 dias. Antes, as ca-

ravanas de camelos levavam
um mes para cobrir esta dis-
lanem.

Greve Geral
em Trieste

TRIESTE, 20 (FP) - Se-
rá decretada amanhã, nesta-
cidade, a greve geral, do .12
às 20 horas, como manifes-
tacao de solidariedade aos
operários dos estaleiros na-
vais, atualmente era greve.
Dc seu lado, .>s comei'i:inntes
de Trieste decidiram it»ual-
mnte fechar os .•ouu entube-
lecimentos aparttr tias 12 ho*
ras de amanha, corno pro-
testo contra a cr.tira situa-
cáo econômica.

Expulsarão
os Imperialistas

OJAKARTA. 20 (FP) "O
exército indonésio esta pron.
to para cumprir a sua missão
com referência à Nova Guiné
Ocidental e sgiiarda apenas
as ordens do alto com.uitlo",
declarou hoje o ueneral G-ntot
Subroto, stib-chdfe do estado
maior do exército.

O LIVRO NEGRO
dos oedrdos âm

nrfnsrate atômico*
firmados orM
o Brasil e ot

Estado. Unido*
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VEBIFIQUB
OS PREÇOS
DA PRAÇA

depois venha comprar poros am Am»ury «ao th.n»» e
vende diretamente! Blns.es, Cn-

Õaeens, Meus, Lenços,
Shorts, Pijamas, oto.. Boa dn
Alfândega, 318 — 1* andar. Rua
Vinte de Abril 1. Boa José Mau-
rido. .86-A. na Penha. Av. Nilo
Pecnnha, Slfl. Caxias, E. do Blo.

Nova Períuradora
Hidráulica

MOSCOU, 20 (BIS) — Os
engenheiros soviéticos cons-
frulram uma períuradora hí-
dráullca, que atire buracos
pura plantar árvores irutlte-
ras e outras. Em cinco so.
fjundos, abre um buraco dò
um metro de profundidade.
Com a nova períuradora sr
pode rexar o adubar as raí*
zes, assim como lutar contra
aa -warna *»** tw-ip**.

Centrais Atômicas
Para Itália a Japão
LONDRES. -0 (FP) -

Anuncia hoje o Jornal «News
Chronicle" que a sociedade
ostatal italiana Agip Nuclear
(filial do grupo petrolífero
Eni-Agip) vai encomendar à
Grã-Bretanha uma central
atômica gigante. Essa cen-
trai, capaz de fornecer ele-
trlcidade a uma cidade de
100.000 habitantes, s e ri a
construída nas proximidades
de Milão pslo grupo brltanl-
co "Nuclear Power Plant .
Os trabalhos durariam trt-js
anos e renderiam 15 milhões
de libras esterlinas a Gra»
Bretanha. Ainda do acordo
eom o "News Chronicle", o
Jau&o faria brevemente »
n**:'i-Bvaanlui i' .«ucoinen*

ismelhaii: -**Ui o
-l que dc Mi-

; ... .,n*á a p; central
1 alAmica saanaro.'*-

Os Crimes
do Monstro
Americano

MADISON (Wiscon.it»),
20 (FP) — O «sherilo* en-
carregado do Inquérito fsôbrc
os numerosos crimes, cujo
culpado, segundo tôdab as
íiparíncla*!, é o indivíduo de
riomòEdGein, informou que,
entro os cadáveres oncontra*
dos no domicilio do acusa-
do. foram descobertos vários
rostos com o nariz cortado.
Parece, disse o »sheriffe>,
que Geln separava o T*-*-*0
da caixa craniana d» suas
vitimas, e mantinha esta ten*
do em lugar dos olhos dois
buracos escancarados.

Outrossim, foram, tam*
bem, encontrados, na resl-
dência do celihatário Gein
diversos objetos feitos de
pêlo humana, sendo o mais
estranho uma espécie de co-
lète feito do torso ae uma
mulher, «inclusive dos selos**
A respeito de uma cadeira
forrada de pele humana, o
csherlfXe* declarou: tüeln
executou seu trabalho com
enorme requinte*.

Uns dez crânios íoram en-
centrados espalhados, se-
gundo disse o «sl.eiiiío,
que acrescentou sprecaiar-se
• " • Gein seja culpado de

1 :¦ número maior de crimes
d . que os pelos quais é sus*
'i-íiU

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-85.8 2* edição

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES /;
Para a compreensão da importância teórica dro lançamento ido
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 8
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito df

ciência soviética*

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. StemísttfV

0 A B C DO aSTEMA SOLAR
(T. G. FeaenlMi,ilf

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS 1 OS VÔOS t
INTERPLANETÁRIOS

(A. St*ernfel»(:y

Nas boas livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial
Vitória Ltda.

HISTORIA DA ANTIGÜIDADE
(A, V. MjieluiTiftj

Um livro de ciência que V. S. lô como se fôaae um conto de fadas*
niuiiiinento da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,

50 sobrado

NAS BÜAS LIVRARIAS. ,
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«Os Carrasco» do Mar»

VOCÊS 
nunca ouviram f«-

Inr em <suen sintético de
polvo., nao 6? EnWo. vamos
dar uma ligeira oxplIçaçJlo,
do acordo com o queiiuuomoti
anrohdõr nesta prpauçno ij-
slgnlílcunlo do Samuel Gola-
wyn Jr.: trata-se de um «rc
pelente» paro tubarões, des-
tlnatlo a proteger os |;»ut''1-

~\_--~a-~A»mf- -monstros de voraz apetite, as-
ros da «PW*hWta£y.!J» ,. s"u hanhozlnho de mar

Sv^Sfe*tbsth-i -saí

sil I... VI u >. .1 y 
.",'*''IMMt

Nortc-Amcrlcana tenha uescoberto
min «os ú mostrado-aii. jeri,, ..-..
consoí^fer^ »uc

moci

tua
rôri^ul^torníFlastidroVa c suporiíero. Bom que foi
tentado um csi,spense> na" cena final, quando

S"=:=;i:«üyS sbbs.' "*¦
stidtosa c suporlíera. U
, na" cena final, quand.

nho» com aquela cara de bebê chorão quase serve dc ai-

m%croV^h.™atu^srméritos, provando mais umawmmw-m.
"* 

rcSrKera;.%;iVa,se somente a boa fotografia
cm ternleolor. a crMlto.de. Lee Carmes.

ggTlf DISCOS Eg33
$m*Mmmaiamãim»W»MWkW»ãSM___s__\

musical HWLANAOA — Na última sexta-feira. npn«-
damos este nroaramn dn TV-Rlo. Nfto cosíamos do «preteri-

. doToÂurW
!C treinar um pouco mais. aostmriOH, ^"n,0ó 

dr°a "^
sentado n conlor o compositor Gllvnn Chaves, u rapaz e

-<_mM*WVto«w hons. Alias, dizer quo um «pau-de-
ia' ó bom chogo it ser plconasmo. Oa que v6m pra cá

Gracindo Visila Rádio Seqüência
Abel Pira, Hamilton Ferreira, Otávio França e

J, Ruii cercam o animador Paulo fíraclmto por oca.
»lãa de sua visita A Rádio Seqüência (i-à. Paulo
Gracindo i uma figura querida na Hádlo Tupi e
cujo elenco pertenceu e onde se projetou na vida
radiofônica.

Tmêf:
Sovcrlno Araújo e outros) são

VIANNA

um
arm- . ¦¦ 

... .(Lute Gon/iign, Luiz Vieira,
do primeira qualidade.

GRANDE OTELO - O cidadão Sebastião Prata * mes.
mo no amargar! Valoriza qualquer programa No domln-
SÔ 61o apareceu no «TelcTur». «PrcMntaí»- ^FáHSl
NAo sabemos so foi aquela a primeira vez que G™* <*rio
tomou parte em cTolo-Tur». O que M^rnoa* que nlo deve
ser a última, tnl o agrado proporcionado pela sua aparição.

Os pequeninos teles-
nossas estações. Na

ipl a garotada tem so deliciado com o «Sitio doPIcaPAu
cio» Gladys o «eus bichinhos c os palhaços Fred e ca-
nha. Na TV-Rlo, o «Circo do Arrella> 6 o maior su-

cesso Infantil. Achamos dispensável aquele cabeludo que apa-

ESPETW UL0SJ6UIE
j

ltlo, Zona Norlo — Azloca, Udcon, Curuso, Loblon. America?

VdckfÀTvoraüo. Guanabara, Ipanema, Melcrc Odcon (NI-

Urtl). Com Gronde Otcki o Anseia Maria. As 2 — * — o

S o 10 horas,

nioounoio - P«u>e. act-Paiàcio. Eíkyo-Tliuca, Eskyc-

McTS Para Todos, Alfa. 81o Jo.é. Com 1.6.1o Souto

« Norma Monteiro. Drama. Al 3 4 _ 6 — S c 10 horas.

BO NÓS DOIS - império, Alarta e Botafoso. Com Waltcr

CHOQCH Di! OWOê -. HlvoU. Com Joel McCres. «Western».

MABOE1JNO, FAO B VINHO - Pia", Astdrla, Olinda, Co-

íontaíprlmSr. Mascote e Haddotk Lobo- Com Pabllto Calvo.

A« 3 - 8,40 — 0,20 — 7 — 8,40 ( 10,20 hora.v

OS CABIIASCOS DO MAB - S8o Luli, Rcx. Rlan. Miramar,

Carioca. Coliseu • Central (Nlterot). Com Vlctor Mature .

Karen Stcele. ClnemaseOplo. At 2 — 3,40 — 8,20 — 7 — 8,40

a 10,20 horas.

DBANGO - Vitória, Copacabana, PlraJá, M«m de Sé, TIJu-

ca. Santa Alice, MonU Castelo, Leopoldina, Capitólio (Pc-

trôpolls). Com JeK ChandUr. Joanne Dm. Julle London. As

4 — o — Saio horas.

HEBANÇA DB UI FOBCADO — Com StKfíC North C Jelfrey

Hunter. OncniMcópto, PaUs*», *•*?, Madri, U 2 — 4

a — 8 — 10 horas,

ESTA NOETB OW NOTO*. — Ootn Jaan «mons e Paul Dou-

Motrc-Paaielo, Mstro-TIluea, Metro-Copacabana, Pax,

GAKOTAUA BEM SKBVIDA -
iiectitaorcs estflo liem sorvidos pcl»«
TV-Tui
amnrcloi
rcqulnha,
rcce0com,Fr^'cV,c"a'rcquYnha"."Õ íjomcm assusta mais'do que
diverte.

FRAGMENTOS
Om «Melhores» Zacarias da TV

A Televisão Tupi nprasen-
tara domínio próximo, às 10
horas • 18 minutos, uma audt-
Cto do "Quarteto Eicelslor '.

chefiado pelo conhecido artliu
ta ArlstldM Zacarias.

Odete Reformoa
Odet» Amaral roformou seu

contrato com a RAxtlo Tupi. A
conhecida Interpreto da nosn.\
música popular ficara, ma»
,im ano Inteirada no elenco An
ostros da emissora líder aaso-
ciada.

f.
_.._______—-________________m_M_^_^_m 
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MILTON;*
DEMORAS

EMERY

«A RAPOSA E AS UVAS»
NO TEATRO SOVIÉTICO

P. Liminik
N B - A reflua URSS dc 29 d« «flóifo p. pauado, publicou

a arfloo auc Irantcrtvcmo* abaixai
O DáblIcV wvlétlco viu om cena. pela primeira v,v,

..* n?nA« ò « Uvas" obra do escritor contemporâneo lira-
i) .Uop?..?i.L,íír.« S! Klnírtredo. na qual volta a Impros-

slSS KBmt!Cunn das blóurnfià. literária, mais «„•
uSSTivdo^esor«voe íobullsta fríglo Esopo,

g 
O «wrltor no í apresenta tempo» tenebrosos dn História,

a ôpoc^dVtscravídno, para manifestar o seu sonho apol<
¦ '•!"'"•" "~ .„ .,„ i.,,„..,„, lil.llKllllOI'

nte
wnnthMle emancipação do homem penmdor o criador, ppri
mldo pelas cadelas (Ia exploração, dn doslgualdado social c
da vIoC A obra de Flguolrcdo 6 rica do vigor íustlgontc
o do ¦HWImô veemência humana. O protagonista. Esôporon-
carná nn peco, uma força mortal c sentimento nobres. Parn•""Va" 

&ade «ia acima:dc tudo, ¦ o dramaturgo^

Varandão

glas.
Presidente e Palácio HtglenopoUi, U a
boras (No Metro-Paaseto àa 13 hons*.

6 — 8 e 10

Sentido da Inspeção Federal
nos Estabelecimentos
ile Ensino Secundário

Kspectos administrativos e de orientação
pedagógica — A função das Inspetorias Sec-
cionais, sob o controle da Diretoria do En-
sino Secundário — Formas e objetivo da ins-

pecão — Aplicação de penalidades
FORMAS E OBJETIVOS

A Inspeção, sem prejuízo de
seu objetivo de orientar e íis-
callzar o cumprimento das leis
do ensino secundário nos esta-
belecimentos subordinados ao

A HiUIu Nacional )ft apre-
tentou fciih nrtlstns ao titulo
de os ".Melhoro» do 57". Sfto
eles: Para cantor — Nelson
Gonçalves e Ivon Curl; Can-
torll _ xouvui Mnrla e Anseia.
Mnrla; Animador — Paulo
draclndo e Císnr dc Aloncar;
Locutom — Uta nomnnl •
Ltlcla Helnnn; Locutor —

Roynaldo Costa e Aurélio An-
drode; Produtor — Oblaronl
o Paulo Uobcrto; Novelista —

Kurlco Silva e Oduvaldò Via-
na; Pudloator — ltoborto
Falsaal o Álvaro Aguiar; Ua-
dlo-ntrl?. — Dnlsy Lucldl e
Isis do Oliveira; Cantora revê-
lacOo — Ivoto Slauclra o Cel-
mãr Pios; Cantor-revcliiçno —

I.Co Voa o Francisco Braga;
Locutor esportivo — .tonto
Curl o Osvaldo Moreira; Co-
nicntarlFta esportivo — AntO-
nio Cordeiro-, r.ftdlo-rcpOrWr

Fernando Jiiciiiips c .lo»^
OrossI; Conjunto Vocal — Trio
NiiBft n Trio Traqulta; Narra-
,lor _ Cisar Ijidelra o Milton
rtnnuel; Produtor Humorístico

Mftrlo Melra Gulmarllcs «
IJlnurtc Arniamlo; Interpreta
cflinlco — Germano o Brandtio
1'illio; Intoirrcte cômica —

Zczé Macedo o Ítala Ferreira;
Animador do eatflillo — Jonas
fiarret; Instrumentista — JacO
,1o nnndollm e TJtlcrmano nclu.

Revista do Rádio
Trazendo Cauby Peixoto em

teenleolor, na capa, no» cnegou
a última edlQÜo da "Kevtsta do
Radio". La. dentro
contrar
Maurício,
parar de cantar. As duos gran-
,lcs cantoras ("Sapotl" •

Bversoni?). Mais um antversa-

rio do Marlono. Um dia na n-

da de Mlloca, e outras bonitas

reportagens. Na pagina cen-

trai, em cores, Marlcne • Chtoo

Carlos.

Alvarenga s Itanelilnho es-
IB.0 se aprerontando em Va-
•itndío da Casa Grande, um
programa típico nordestino um
nuo tomam parto, al6m dos
aplaudido» milionários >!» rlt-
mo, 'M Oonmga e Gordurlnlm.
toda» »« iCrcas-felros, ks 21.0«
na Tupi.

na boca" dTlãbülísia estas palavras
mnduro parn a liberdade"

Indo homem cstA

Boneco Dedê

«Hot Jaze»

fomos en-
casamento do Paulo
Francisco Carlos vai

Mala um dtaco S3 rpm desn-
nado ao» amantes da música
norte-americana, sobretudo aos
admlradore» do "Hot Jazz" e
sou» nolUtas — LP Binarcy
Í0.007, ondo encontramo» Geru
Oeller, apresentado do forma
absolutamente artística. eon-
firmando o ter sido ile npon-
tado como um do» mais com-
plcto» arttata* do seu lnstni-
mento, pelo concurso promovi-
do pela revista "Down Beat".
na oplnlBo do» critico» famosoa
como Nleole Barclay do "Jazz

Magazine", de Pari»; Mikn
Butchor, do "New Musical
Exprea»", de Londres; Ttalpli
Gloason. do "San Francisco
Chronlcle"; Lar» Resberg, do
"Estrad". d» Stokolm • outros.

Altamiro
Antes de »er entregue ao pú-

bllco o novo long-play de Al-
tamlro Carrilho contendo mo-
slcas de Natal. 11 começaram
a chegar a fábrica de grava-
çôe» o. pedido» em número
oom elevado. Altamtro Carrl-
lho que 6 artista exclusivo da

Tupf fot o tn»trumenU»tft quo
ma|s es destacou fato *n°^eom>
suas apresentações «to

em dioeoj.

InUtula-se "O Boneco D«-
dê", a peça de Ltgla Nunes
que será encenada domingo
próximo. «» 1« hor;V.: _3"Orando Toatro Infantil d.i
Telovlsío Tupt, no desempenho
de Carmem Silvia Murgol, Ro-
borto de Cleto, Munira Haddad,
KHbIo do Albuquerque Paulo
radllha, Clludlo Cavalcante.
Haroldo do Oliveira e outro».
Cenários dc Pauto Bandeira,
dlrecllo o produção do Fftblo
Sabns.

«Paris, eu te Amo»
A Mocambo acaba do lançar

com o Bílo SBECO, tim nota-
blltssimo disco, qu« no» (Ia W-
da a blstoria da innslra popil-
lar francesa atravís dc sii.ih
admlravcla cançõc», aleBr.-s.

nnlals ou emotivas, ato
"canalllê ',scntlnie

mesmo do «ênero
Intclo do eículo, w

atí os nosses
essa vida tu-
e Imfmla dSs-

rldlo e

desdo
belle cpoqtiq",
dias, retratando
mnltuosa. alepre
-o Paris, o"" de Montnmrtro ».

Mcnilmontant. do Fassy o St.
Ciermntno des Prcs, de Mont-
martro a Montpamasso, canta
sempre. Nesse estupendo ml-

cScó (LP n.« 7.029) da

SEECO, vamos encontrar naia

menos de «0 "CançtSes Pari-

rlenses". que foram e sSo os

maiores suceasos de todos os

tempos na~»omcnte na França

ma» em todo o mundo. Um pu-

nhado d» cançOes francesas

que formam um mundo de re-

cordoçOea, nesse "LP" que 8
"Parts, Bu Te Amo".

Hoje, na Tupi
18,00: Avo Maria — 18,10:

Hora da Saudodo — 18.10: I3u
o o Mundo — 18,n0: Repriso
dn Mnnnoiandla — lS.iS: O
Cacique Informa — 18.00: Boa
Nolto para voei — 19,05: No
llelno da Bicharada — I9,K>;
Parada dos Esporte» — 20.00:
Dôrls Monteiro — 20,25: Cbu-
„. do Dia - 20,30: Uma pulga
na camlsola - 21.00: Arqul-
vos quo cantam — 21.25: O
cacique Informa — 21.»n!
Chuto em G01 - 21.55: Cblo»
Traça, o detetive - ».00J
Orando JorniU Tupi — -3.°o
Boletim Esportivo — -*»¦>•
Canino da Cacrlnha.

Noite de Seresta
Numa produção c narração

do Hélio dos Santos Tinto, o

RAdlo Copacabana a"r,cnfiomJl
ns quartas-feiras íts 21,30 no-

ras. o programa 
"Nolto de Se-

resta", còm Carequlnha o eo-

iihécldò cômico da TV caatatt-
,1o Koroetns do pa ado.

Realidades
Espirituais

d professor Miguel Rizzo
lonlor continua sim aprosen-"S 

"e fatos psicológicos,
pela onda da RÍUllo Copacaba-

na atravís do programa 
"Rea-

Espirituais", quo vnl

Btinda n soxta-tol-
:M.'"i lioru*.

lidados
no ar do segu
ra, no borArlo das

Um Astro
e Seu Sucesso

A Radio Copacabana, «

emissora dos GS0 qullòclclos,
apresenta de segunda a sexta-

feira o programa 
"Um Astro

e Seu Sucesso", focalizando

sempre um artista do grande

popularidade e »eu último lan-

uamento musical que tenha

obtido íxlto.

r
r«/w

K TIMBEIR0 JsPRESEMTÂ'

FESTAS E SAMBAS
WW^^*^A*%*^*^*^^^

A. E. CAVALCANTE

À lnspeeâo federal nos es-
tabelecimcntos dc ensino se-
oundárlo equiparados e reco-
nhecidos íar-fie-a não somente
tob o ponto de vista admlnis-
tratlvo, mas ainda com o ca-
tàtor de orientação pedagógica
— acentua o Ministro da Edu-
cação e Cultura em portaria
ejue acaba de baixar e na qual
esclarece também que a lns-
peção se limitará ao minlmo
Imprescindível a assegurar a
ordem, a regularidade e a efi-
ciência escolares e será ídla
tendo cm vista os direitos, os
deveres e as responsabilidades
dos diretores e professores, no
eletivo e real exercício de seus
«argos, obedecidos os legítimos
interesses do ensino e pé pre-;
eoitos legais vigentes . - - •-

O CONTROLE-DA
INSPEÇÃO

Dispõe a Portaria que essa
Inspeção será exercida peja D.i-
iretoria do Ensino Secundária,
diretamente ou através das
Inspetorias Cecclonais. Cada
Inspetoria Seccional submete:
*á à aprovação da Diretoria
do Ensino Secundário o plano
de organização dos serviços de
Inspeção, tendo em vista as
eondiç&es regionais, estudando,
Inclusive, a oportunidade de
«onvênlos com as autoridades
•stínduais e municipais, de
modo a promover o continuo
aperfeiçoamento da educação
secundária

Com relação aos estabeleci-
imentog particulares, poderãoIas Inspetorias Seccionais pro-
pôr a delegação do poderes ao
diretor para o exercício de
atribuições determinadas na
presente portaria.

&>

Festa no Morro
Tuiuti Para

Construir Uma
Escada

— Am de angariar fusdog pa-
m, a construção do uma escn.
Ida na subida do morro, os mora-
(dores d0 Morro do Tumti réu-
lltrarfio cm breve uma concentra.
íçAo festiva.

O sr. G. Narciso, antigo mora.
Bof do Tuiuti, esteve ontem cm
noasa redação, quando pediu
quo transmitíssemos um < apelo
aos moradores das demais fnve-
tes cariocas no sentido dc quo
prestigiem a iniciativa.

Ministério da Educação e Cul
tura, se fará através de: a)
assistência direta ao estabcle-
cimento; b) acompanhamento
do processo de aprendizagem
no sentido de seu aperfeiçoa-
mento e maior rendimento; c)
pesquisas e levantamento das
condições educacionais; d) ve-
rificações gerais e particulares;
e) realização de atividades que
visem ao aperfeiçoamento dos
órgãos e instituições escolares;
í) colaboração com os órgãos
mais adequados para a integra-
ção da escola secundária na
comunidade a que serve; g) In-
centlvo a iniciativas que fa-
voreçam melhores condições
para que a educação atinja
plenamente os seus objetivos.

Art. 6o — Na inspeção ao es-
tabeleclmento, serão sempre
considerados, entre outros, os
seguintes aspectos: a) a dite-
ção do estabelecimento; b) o
trabalho dos professores e seu
aperfeiçoamento; c) o desen-
volvimento dos programas; d)
os métodos pedagógicos; o) a
utilização do tempo escolar; f)
o rendimento escolar; g) a fre.
quência escolar; h) a orienta-
ção educacional; ,i) os traba-
lhos complementarei; j) as ali-
vidades extra-corricujares; k)
ns instituições escolares e as-
sistenciais; 1) condições ge-rais das instituições; m) o re-
gime higiènico-dietético paraos internatos e seml-Intennto.s
dos estabelecimentos de ensi-
ho; n) o custo do ensino e sua
gratuidade; o) a regularidade
dos serviços administrativos.

$ AVISO
Comunicamos aos duoes

carnavalescos, grêmios rc-

creativos e Escolas de Sam-

ba que todo noticiário pa-
ra esta teeSo deve ser en-

dercçhuo para nossa reda-

çüo à Rua Álvaro Alvlm, /.l
— 22.' andar, ou pelos te-
lefones 22-3070 e 22-8518.
aos cuidados de K. lira-
beiro.

Na Associação Esportiva Ca-
valcante vem se realizando, com
grande agrado, reuniões dançar-
tes que contam com numerosa
afluência do sexo frágil. Na fo-
to acima um dos inúmeros
"brotos" que embelezam ns fês
tivldndes dos alvi-verdes da rua
Laurindo Pilho,

...BIP...BIP...BIP
 Mensagem do Sputník —

FACA O SEU TURNO com
.IOAO COELHO — alfaiate.

Ilmi Carollna Machado, «8
(snln 1) — Cascodur»

Bola Preta
O famoso clube 

"Cordüo

da Bola Preta" iniciará ofi-

cialmente suas atividades pa-
ra o próximo carnaval, na

noite de sábado vindouro, a

partir das 20 horas, com a

presença dos principais to-

liõcs da metrópole.

AJUDE A
IMPRENSA

POPULAR

IMPÉRIO SERAN0

"¦"k? Terreiro da Serrinha, o Império Serrano, sol» o

ralar* E prometeram fazer misérias no próximo desfile

do Tablado.

GRÊMIO ACADÊMICOS
Graças ao bem elaborado programa social, que

vem apresentando para os associados, o Grêmio Aca-

dcnÜeos de Bento Ribeiro, vem granizando as sim-

«at • dos desportistas c moradores do bairro, hsti,

SÊ,2^parabéns o jovem João Leite, prestdente
r"ícrde.rosa, que vê fnitificar sen trabalho.

SUELI "ABAFA"

A «Ala dos Barões» Comemora o 5." Aniversário

Osvaldo Elú ENTRE OS «BATOQM)S»

o sputník
N&0 CAIU

Os preços do AMATmT « «a*
estfio ao nmt alcance. Bluaftet,

Camisas, Melns, lanços e umu
inflnlriado do nrtlirog o. su» es-
•/Ilha. Una <1» Alfftndesa, n.

S18 — I» nnilar — Itiin Vinte
! de Abril. 1 — H«a .Insé Man-
..rlclo, 28B-A, na Tcnlin e Av.

Vllo Pecnnhn, 278 em Caxias. Es-
tasta «• Bi».

Doente e Não Recebe
Auxílio do I.A.P.I.

Esteve em nossa redação, o
oiierario Manuel da silva Car.
valho, que nos declarou, cut. c.
fundador do IAPI, está com s;'
anos de idade, doente ria vt?la
o colite crônica.

Depois de passar nlgmis m-?.
ses recebendo benefícios i.u
IAPI, foi Julgado capaz paru
irabnlliar. Entretanto isto uno
corresponde â roalidadc, pois
ainda continua doente da vis
l-i e de colite crônica qtie lli»
iin|)edem de trubiilhar. O retc-
rid0 trabalhador apresentou
dois telegramas que o pres.dente
da República lhe enviou ateu.
dendo a sua reclamação, isto
é, mandando o IAPI resolver o
enao. Entretanto, ate o presen-
t* n&o foi atendido. O sr. Ms.
nu*) ds Silva Carvalho. fnJi um
npêl,, por nosso Intermédio.
nnra que o Presld-riile do lAf'
tome as piovldêncjM que o ns-
s0 requer.

EM BANGU Na Escola do

Sninbu Unidos de Bangu, n;, úl.

timo domingo, houve "batuca,

do" até alto madrugada.

XXX

NA TIJUCA: No ültlm0 do-
mingo foi realizado o "batismo
da Bateria do Unifios dn Tiju-
ca. tendo o popular Alfredo Go.
mes se destaced0 na festança
como habiltsstmo anfitrião.

EM IjUOAS No famoso
Aprendizes, foi realizado o grl-
t0.de Carnaval no último do-
mmgo.

EM NiLôPOLIS: No Unidos

sou o comando do popular sam-
foi dada a "lar-

Carnaval
blsta Crisplm,

gada" ofie1"! PllI*a °

de 38. domingo ultimo.

Vem alcançando grande su-
cesso na onda da Rádio Sdi-
mões de Nova Iguaçu, o "dou.

blé" dc desportista e radliiHs
ta Osvaldo Elú, que vem atu»n-
d0 no programa Pérola S3rta-
neja, Na foto acima o Jovem
Elú."

xxx

UNIDOS DA CONGONHA;
Sábado úitimo, grito de Cama-
vai.

XXX

EM BRAZ DE PINA: Nn

connecida Taba do Tupi at Braa

de Pina, foi dado o grilo de Car-

naval para 58. que contou com

numerosos convidados-

HM MANGUEIRA: A "A1h

ooa Barões" da Estação Primei-

ra realizará no próximo s&bit:

do 23,'nos salões da Banda Por.

tugal, na Praça Onze, uma Tar.

de-nolte comemorativa do 5" a»i

versôrlo de sua fundação.

A peça foi levada n corta pcln Comniinltado Grande
Teatro MAxImo Gorkl, do Un ngrado, sob u direção do B.
TovstonôRov. eminente dlrotor do cena soviético, Artista do
Povo da URSS. Interprctn o papel de Esôpo, V, Polltselm o.
Arttata do Povo da URSS. ator do talento com uma carreira
nrtistlcn dc 30 anos nos teatros de Lonlngrado durante a
qÚa? criou toda uma galorla do pçrsonagenr tftc.no ávels
como o do buffto cm "ü Rol Lear"; c líonedlto era ''Multo

ruído o poucas nozes", de Shukespeurp; Giiridt, na obra de
Gordoti -- "O Crime de Anihony Grahum lambem repre-
sentou vftrios papeis Importantes em obras do Mfixlmo Gorkl.

PoliUelmaco conseguiu transmitir o humanismo bondo-
so, o carAter Integro c a amargura incstlngulvel do coração

No°cspctAculo participam tombem os artistas Eméritos
da Federação Russa, N. Ol.llna (Cléla). N. Korln (Chanft
e outros. . _ ."A Raposa c as Uvas", representada pelo Teatro dc

Lonlngrado, é uma comedia heróica. O coro, que canta entre
os bastidores, aumenta a Impressão da obra e sôa como um
hino à liberdade c à grandeza do homem.

O espetAculo se desenrola sem pano de boca. uma coiu-
nata da mArmorc branco rodela, um somlclrculo, o c:nArlo.
Entre as colunatns vê-se o céu azul n perdem-se, no longe
as terras dn Ilha de Samos,

O Teatro teve um cuidado todo especial para r< pmdu-
zir a época em quo transcorre a nçíío (século V antes de
nossa era). Os diretores da obra foram assessorados por
um especialista em arte.

O público de Lonlngrado dispensou umu carinhosa aeo-
lhlda a esta peça do escritor brasileiro. A imprensa local e
o periódico Cultura Sovlélicu, órgão do Ministério da Cultura
da URSS, dedicaram à mesma artigos elogiosos.

A obra de Guilherme de Figueiredo — "A Raposa e as
Uvas", serA levada à con;, nn próxima temporada pelo Tea-
tro de Arte Máximo Gorki, de Moscou, onde o papel de Esft-
po foi confiado ao conhecido ator V. Toporkov. Artista do
Povo da URSS. Participarão do espetáculo B. Pétker e V.
Stanitsin, Artistas do Povo da l'RKS. bem como a Jovem
atriz Ana Andreiva, que estrelou rec nlemenie com grande
êxito neste famoso teatro, no papel do Ana Knrenina. Os di-
retores do espetáculo são V. Stanitsin c P. Lèsll.

•rA Raposa e as Uvas" foi incluída no repertório dc
vários teatros Importantes de outras cidades: Svérdlovsk,
Rostov, Kúibishcv, Gorki, o Teatro Yanlia Kupnla, dc Mlnsk
c outros.

A peça de Guilherme de Figueiredo foi publicada no
número de junho da revista soviética Teatro, e não só foi
traduzida para o russo, mas também para o bielorrusso o
armênio, estando sendo vertida para o ucraniano e o letáo.

I
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PROBLEMAS
VOLVIMENTO
— Hoje serão
plomas aos que
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DO DESKN . fluuldade cin a mesa examina.
[ECONÔMICO j dorn achar um mais compet-.uite

dislrlbuidos dl-1 entre os Jovens professores, que
freqiiéntarhm tanto se vêm sobressaindo

xxx
CINEMA. — O Grupo de Es-

tudos Cinematográficos da Uni.
âo Metropolitana dos Estudun-
'cs levará aos esiudantcs, sába-

d„ próximo, o filme "As Ffi-
RIAS DO SR. HULOT" ll-Ca v.i
cálices dc Mr. Hulot) de Jacques
Tidi — com o complemento oc
Maicd Marceau — "Um ,Iar
dlm Públicc". Local: Audtório
do Ministério da Educação o
cultura, fts 17 horas.

xxx
TRABALHOS MANUAIS. -

Os alunos do Curso Glnaslal do
Colégio de Aplicação da Facul-
dado Nacional do Filosofia pro.
movem uma "Exposição tíe Tra
bnlhos Manuais", na Sede d.
Colégio, á rua Esteves Júntoi
42 (Praça São Salvador, Catetp)

xxx
BOLSAS DE ESTUDO NA

ALEMANHA. — o Governo aa
Alemanha está distribuindo boi.
sus de estudo para estudantes
universitários, para a Repúbllc-,
Federal Alemã, no nno letvo
1958-1359.

x x ::
CHILE — Durante ns f-rias

vindouras continuará o inter.
câmbio (>, universitários chile-
nos c brasileiros. Os Diretórios
Acadêmicos das F, N. estão
a lmcuniblr.se do sorteio dos
estudantes a trem ao Clilln nn
próxima vez. — O Intercâmbio
rol iniciado pdii ICEA (Intcr
câmbio Cultural Estudantil
Americano), entidade fundada
por Cario Cantoiin da Universj.
duelo de Santiago. O Ceniro
Piinantcrjcano (Reitoria da
Universidade do Brasil) cfED
encarregado da coordenaç.lo
das futuras viagens ao Chile.
— Naquele liais os brasileiros
participarão de um curso de
férias dM Universidade ''¦c
Santiago do Chile.

SERZIDEIRA
Eriif. Darke. Sala £27

Quaisquer Consertos «
roupas e camisas

DR. A. CAMPOS
(ClruTEÜoDe.ntlsta)

OenUduraa anatômicas, extrações dlítoeU c operações da

boca. BKIDGES FIXOS E MOVEIS (Roach) com material

garantido, por preços raxoívels Consultório: Rua do

Carmo n. 9. «ala 901 - Segundas, quartas * sertin-felrus
 Telefone: 52-625R 

Suoly Antas (foto) é um en
cantador broto el,.lt0 e empos-
aado como princesa do Vila F.C.
d,, Honório Gurgcl. A Jovem so.
beraria vem abafando nas rou-
niôes sociais d0 "mais querido"
da Vila Santa Tereza.

JA é a preferida dos atletas.

curso de "Problemas cio De-
senvolvimento Nacional", mi-
nlsittrixio pedo Instituto Supe-
rlor de Estudos Brasileiros, sob
o patrocínio do Diretor!,, Aca.
dêmico da Facilidade Nacinal
de Filosofia. — O ato será ch -
tuado no salão nobre da Facul-
dade Nacional de Filosofia, ás
19 horas c 15 minutos.

xxx
REVISTA DA UNE. — Acha.

su em confecção a "Revista Mo.
Vlmcnto" da União Nacional
dos Estudantes. A direção da
revista vem solicitando dos es
tudantes, colaboração, princi-
palmente em lhe conseguindo
propaganda de firmas comer,
ciais para financiamento da pu
blicaçao.

xxx
PARQUE DA UNE EM BENE-
FICIO DA CAMPANHA DE AL-
FABETIZACAO. — Domingo
dia 24. a partir das 9 noras da
manhã, a Festa Nacional dos
Estudantes funcionara sob a dl.
recao da Associação Metrcpoli-
tana dos Estudantes. — A ren-
da do Parque, nesse dia, no pi-
riodo da manhã, será reverti
da em benéfico da Campanha
de Alfabetlzaçao, quo » Enlina-
do Secundãristu Caroca efetu-
ará duranlo ns férias dc Dc-
zembro. O cantor popular, Can.
by Pelxoio, anuiu a apresentar
números seus durante o ,<hu\t
a reallzar.se domingo na Fcst-i
Nacional dos Estudantes, -
Além de Cauby Peixoto, o Cini-
po íVíclórteo Afro-braslleriri
e outors artistas apresentar,
se-fvo ao público, concorrendo
todos Para o financiamento' da
Campanha de Alfabotlzuçãr..

xxx
CONCURSO. — Está a ruall-

zar.se na Univeridade dos Bra-
sil. concurso para livre docente
de Literatura Hispano-Amcitca
nu, disputando três candidatos.
O concurso que se vem prolon-
Bando há muitos dias tem des.
pertado sumo interesse dos es-
tudantes. aventando todcs a di-

DIA DA JUSTIÇA
A Associação dos Magls-

trados Brasileiros devera co-
memorar este ano o «Dia da
Justiça», a 8 de dezembro
próximo, na cidade de Sal-
vador, Estado da Bahia.

Deverüo comparecer às so-
lenidades do «Dia da Justi-
ca» magistrados de vãrios
Estados, e, na oportunida-
de, serão entregues aos agra-
ciados com a «Cruz do Mé-
rito Judiciário», desembarga-
dores Álvaro Clemente, da
Bahia, e Virgílio Octávlo Pa-
checo Dantas, do Rio Gran-
de do Norte, u respectivas
condecorações.

OFERECE
SEUS SERVIÇOS

Rapaz sabendo ler e escre-
vfir corretamente, um pouco
ds datlloEinflu. oferece seus
•ervlcnn n»m n porto <!n ma-
uIim Tel 46-0514, chamar
,!OSf..

REPÓRTER
POPULAR

22-8512

NOTÍCIA DO CEARÁ

0 CENTENÁRIO DE
"0 CUARANI"

FORTALEZA, 20 — Foi Su
lenemente encerrado, sábado
último, no Teatro Municipal, »
"Semana Guarani", instituída
por iniciativa dn Acndèaita Cea
rense dc Letras, com a finali
dade de festíjar o primeiro cen
tenarlo do romance "O Guar^'
ni" ,de José de Alenoor. Na oca-
stfio, o escritor Gustavo Bnr
roso proferiu uma palestra sò-
bre o ronanclgta cearense que
t&o marcante tnO«A«eti exercou
na literatura m-eloial.

1&ROÚUEA O
O MELnOR

d*
ryi trl***** M**»'» ••*•*• Bn*'
ca W*f»
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Bonsucesso e Bangu Jogam Esta Tarde
A ••'liiini rodada ilo rcluriM «eri Inlilatte na

tarda de lioje, com a peleja eulre a» representa,
«jflpii do lliiMMirrhMi o dn IlansTN. na «••<,% *a eapor.
te* dn Teixeira, de Culro,

O rneonlro, nn que tudo Indica, será tio* mala
movimentado», em face- do serem m duaa mu*-
niUi.ries -.ahlriann ule rival», nu terrena • •purllvu.
A par disso, .mini nvollvii de atração «I» varllUa
A o quo m refere nn encontro ««tre •» «pel» e o
«filhei», pois como o ilo eiiiihevbswMlo «-oral. o
nanau é orlriiiiiitu por Oenlll CaNoeo e o rVuawu

Km Teixeira du (astro a abertura du
7." rodada do retiirno — Partiria difieil
para m «proletários» — 1'orinciiores

do encontro
i'f»*t», por NHIun lariloM», l.iii ,tüi- po.* nulo Ulii,
IHtdeajkus narMlir «Ne n»o ser A um Jc-ku do «l*»!
(MVta. filho».

Nao esiatauí probiemaia nas reyreaenlivçòtm

di»|iillaMli», devendo entrar em campo linlii» na
lllllllire» eill CmilllCOrN. lle»»a Imola, o ItoilMliev
au ileierii allnlisr «mil 1UrlMe.11, illbi « IU; till
berlo, rlratiilàoiliihu e Veldeniari Mr, Oeralilii,
Verter Prado, Nleoli» r> Nllu. O Sanou fiinunrii rmn
Knianl, Oenl Hanlo» « liarei Paria) Ali-lrii-, 74-
viino n Nlllon Nantn»; Calnrnns, Mario, I.ulx Car-
loa, OecW» • Wilson.

O encontro principal será Inleladu a» 1.1,4,1 lio-
ia* « a preliminar a* 14 horas. O Juiz dn pelejaaera o sr. tlualter (iama do Caslro,

VISANDO A COPA DO MUNDO:

ESQUEMA DE TREINAMENTO
PARA R SELEÇ10 DO BRASIL

CoMetjarte a 16 d* ator* o Hiopwo — lunei pirotécnicos — Jogos no Interior do Brasil — Conselho Técnico vai
apreciar o plano P anlo de Carvalho

f • •¦•• > -v* 5- ¦' •¦ *i-*s i**»5t»>.o' -çfatJ&teW' piWajay fm^mm -^^aS^^afç^y-Qjfr^r^^arf^nmmf^am

iftfa>iAj»a_i&_»iflÉ^ : ' v ^- ir,*? tfr •¦i.tfek Jj H' _' *£ ?'f <ll_Kí%»«yji Hfc.^lyjft._ a«^*««ü WHÊ H0M_É»fl lll lfc_^__ _»ll er»F^

WLjÁ ¦BKa—rjH a^La% Kl_l »VT^[i B^T^I Kl

V^323 aW ¦WK»M>l^^a-fcfSH W\^a\ ¦.fja—ai »*^v'^r_«Btil
uL-aH ^jF 

Ww^aTÊt C^Ska/iT*•¦___. W i aWJsWÊ -¦_»B »^Ka_tLltiW »»B*^B »»â\fciH.¥S "~sl
v — —»» ri.rjh r Sr _V _¦ ¦¦—«¦¦^¦ub .11 Kln«l »mHe tif¦ tJLT_l__ll_HaB -b ¦-_l'_l IH IfrjlIlIãVH

Bt_B_j; tfff. _W_EB8 Kl ¦¦¦
¦L^»B^»_.lfl »^B ' sW^'*_B| »B^¦ ¦D^*9

O plano que o »r. Pasto dt
Cirrnlho apresentou. adee* o

tu salesto bn-llaka
OJM irá S rtaeela, deverá ier

MANOBRA 0 FLUMINENSE
FARÁ ENFRENTAR 0 OLARIA

Esta tarde em Álvaro Chaves o treino dos
tricolores — Robson poderá voltar enquanto

WaMo deverá scrr poupado

_Hkm^Mà^^B^í^^sW^^^&^aV^^MiCSjfr^;. íi-^ii«B!»~»—. ^jpsjs ¦¦»_ij^S«KSi^>ya'.rz!T^ ^—ja^i;.'^'- i*>
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Jw'£ti^BFr^',w4^He^ ^H »^l
^Mf->^^tí^Knp^_H_K_g__^Q_t»_9 _ ^* * t»»Wfc^P^JT-1Um'''¦^_r^v_B HBlir^NnÉ SSJr^MIMlíh ji 't iiTTTni
K L _jflPnH aW'StZ^Jt\\\\rkP''isws\ Kr-iíí .'*'?*»-•-_t! -'

ra»^H»is^^B
¦jal BiaMi ÍBianl»: mÊSÊ^iiitfv

oatudgdo ouldadosamsnte pelo
Conselho Técnico de Futebol
da CBD.

Corno so sabe, o atual tu.
pervisor aa seleção icnescn-
tou um rotolru do trabalho
para a seleçso nacional, na
rcunllo particular (pio noiive
na residência do sr. SUviu
Pacheco, Trata-se do uiu pia-
no arrojado quo fala, ate, nn
exames psicotécnicos para os
membro* da delegação.
COMEÇARIA A 13 DE ABRIL

fie o referido plano for
aprovaoo pelo C.T.F., e pre.
puro da setcç&o brasileira
Par», o» Jugo» filiais dn Copa
oo Mundo, na Suécia, comem-
re. dls 15 rie abril, eu seja,
quina», dias apd» o tírmlno rio
torneio Rio-8. Paulo. Isto
visa dnr um descanso aos Je-
Bndorex que servirão mi &•¦(?.
çSo ovitnndo.ee o esgotiinien--
to. R,.comeiiaa irindn o ^r.
Paulo dc Carvalho que após si
escolha dog titulares c re-er.
va». a gelcçao se movimtute

cm Jogos amistoso» pelo Inte-
nor do Braill para que oa
jogador»» es acostumem eom
as bruscas mudança» Ca ali-
mantaçAo e temperatura.
TODAS AS FACILIDADES

BM S. PAULO
Como também participa»,

se un reunião o sr. Mcnrii.r.çi.
PtilcAo, presidente du Federa,
çfto Paulista do Futebol, ri|s-
s" OUe em seu estado a »(•-
leçlo terá toda» as fncllida.
des para executar o seu plano
oe treinamento, tais como)
local adequado para concon.
traçáo, campo do trclnnmi>u*r>,
uepartamenio médtco, etc
etc.. Inclusive titlv, rs;\rii's

Anie.i de apreciar o troou-
lho rio sr. Paulo de Carvalho,
o Conselho Técnico dc PUtc-
boi vai entregá-lo ao niéüico
Hütnr. Gosllng que ja esteve
na Succin, n tuu da que o
mesmo dc „ sju pnrrcer aaap.
litndo o plano no que conne eu
n0 pais nóraico.

Na Suíça nao forno» miifto /c/i.-cj. eamos ver como será na Suicla cm 1958

li: PALAVRA Dt MM IRE OS RH
Volta a reinar a par, cm Campos Sales — Ed son não mais será multado e poderá jogar
contra o Flamengo — Excelente o treino dos comandados de Mandi — Acertou o ataque:

I n O — Os movimentos dos americanos na manhã de ontem em Campos Sales
Uni treino exc-ri.cnte reall-

zou o América nn manha de
ontem, em Campos Sales,
preparando «e para enfren-

tar o FlanwnRO na tarde rio
domingo, no Maracanã.

Km que pese a ausência
de Miguel, que náo teve per-

PENA SUAVE:

o Flimfeenae, qae
lurio a tarde oom o Olaria,
defendendo a 00-ltdtaWSt* do
certame, treinará na tal** de
hoje, cfllettvarnwsV».

Ontem pela manhA os taáso-
lorcs estiveram em attvlda*»»»
nos Laranjetres, trrfrksado In-
ciivlüual. Oa talcotoree stpt-
iam, contra o Olaria, dor uma
resposta igual à que *oi dada
ao Canto do Rio, Pelos "sSe-
cies" i a 3 do turno.

Piiilo pretende laser alga-
mas experiência» oom o ata-
que, em virtude de sua dls.
posição de dar um descaiaio
ao comandante Waldo, pam

O comsitlrBr* WWMo ativa ftqai de fott eontf* o Or.irfa, pars
eonOa o Vasco

cjoe o itiaamn ge apresente cai.
«a e Taeoo, na oitava roda-
da, em ejaselentes condiçoc3

ROB60W PODERÁ VOLTAR
O meia Robson poderá fa-

ser o seu retorno a0 quadro
trente aos okuianses, poig
participou dos treinos mdlvi.
duais aem nada sentir. Quan.
to a Pinheiro, continua troi-
nando ativamente, ma» nn0 ge
acredita que o mesmo jogue
contra og "barirls".

Depois do treino desta tar-
de, os lideres das Laranjeiras
seguirão para a concentração,
no Hotel Regina.

ANÉS1A SUSPENSA
SOMENTE POR UM ANO

Causou surpresa a decisão do STJD — A pena
só vale para jogos no exterior — O que foi o

julgamento

miê'^u Luuu! \\\\w' ._*—Q \\\\W

»^K^â»H \\\\\aV 
"&'\ ¦

¦'*H__i »HP»P^S^_T': V'i<^^»a\\\\\t\t\v^í^>:*J^*- í^íí^Ç.

Causando surpresa a todos
que esperavam umsi punlçilo
(severa, Anísla, quo comei nu
uma Infração disciplinar gra-
vtsalma, abandonando a coo-
centraclo, em pleno, dlspuüi do
Mundial Feminino, ro| suisnen-
sa pelo Superior Tribunal do
Justiça Desportiva da C. li. 11..
apenas por 1 ano daa utlvld.i-
des esportivas tora do Brasil.
Vê-se, portanto, que relativa-
mento nada sorreu a atleta
Isto porque, caso haja. novas
compadece» Internacionais, lio
Brasil, a Jogadora raltosn os-
tni-a apta 11 envergar a. cain!••
seta da C. B. 11. Este fui o ano
do "castigo" curioso.,.

O ItELATOlí DEFENDEU
Fazendo o papel do advoga-

do dc detoesi, o relator .1o pro-
cesso, sr. Aníbal Foliou, dissí

n5o encontrar maiores razOoa
para uma punlclo severa a
jogadora. Concluiu por pedir
ua absolvição...

Já o cr. Juriuidlr Lodl, con-
quanto nilo tlvosse solicitado
a eliminarão sumaria da foi-
tosa, n.lo soube explanar, ta.ni-
bém, seus nrgumenlos com
perfolçflo, porem, oip teno, o
quo prnvaleceu uo final do Jul-
gameiito. foi o seu voto.

Podia que, do aeúrdo com o
artigo 13 da DolIboraçSo r,l-l.>.
fOsso Anêslã suspensa de todas
as atividades esportivas, tora
do pais.

Os muros Jufs.es não npro-
sontarani argumoiitps multo
convincentes. Portanto, o iioc
realmente, pode s« concluir do
julgamento, é quo Anési.i não
tevo uma punlçfto íl altura do
seu ato Indisciplinar.

««¦*»;'> .\.i.MatatW^.,:U- mm;
CanAeio c Alurcon qnc nqni Jdo i-ijfnj. pcvlcrão formar a nln direita
do iAinírica domingo (rente ao Flamengo. Ambos treinaram ontem

Fangio Confirma Que Correrá
no Brasil

tixwbodm
A BARBADA:

Rendeira
O TIRO:

Beijo Amargo
O PLACA:

CaW
A DUFLAí

3.» a 12

RENDEIRA, OLIA, BEIJO AMARGO E
PARNAYBA, NOSSA ACUMULADA PARA HOJE

Abaixo, indicivcões, forfaits e comentários para as corridas de lioj»,
na Gávea

BUENOS AIRES, 20 (FP)
— O campeão mundial rio
r.utomoblllsmo, argentino
Juan Manuel Kiingio. riecla-

NOINGAI E C
Será apresentaria ncw (lias

23-24, na serie social riu In-
gal E.C., a peça teatral rie
Silva Ribeiro, «Mc chame de
gostoso». Trnta-sc de um.i
iniciativa daquele teatrtnogo,
em cooperar com ^ clubes
suburbanos, pormovcniio cs-
petáculos com sua Cia., em
beneficio dos núcleos amado-
ristns. Ivan. Mauro, Orn6-
lio. Lula, João Bernardo, Gil-
riu Snntoii, Edson Souto, Ira-
ceina Fonseca — Uelenicc
Lopes — Aidn D'Avüa—Wal-
íriclo Villi —¦ Luiz Medrado
— Pinto César — Ilciui Jo-
ni« — Reinnldo Dias •- Eloy
Batista — J. Silvestre o Mu-
risa, são os artistas que se
apresentarão mito o numero-
so quadro social rio grêmio
ria Rua lngui .Os itiRie-sus
paru este espetáculo, pude-
ral) ser adquiridos na sede
rio clube, eom o sr. José Tor-
res .

rou nos roporsentantes da
imprensa, ontem à noite;
pouco depois da sua chegada
com procedência ria Euro-
pa: <Nao assinei contrato
com fabrica européia para a
próxima temporária Inlernn-
cional, porque penso em par-
tlcipar cm um reduzido t:ú-
mero rie provas». Anunciou
Fangio i|io- participara ria.s
seguintes provas: Grande
Prêmio Automobilístico 'do
Brasil, que seríi disputado
em Silo Paulo no riin l.de
dezembro, temporada argen-
tina cm inneiro dc 19ÕH c, fi-
nalmente, Grande Prêmio
Automobilístico ri:i Frhnçu.
Fangio. que tlurnntc quo-
tro unos consecutivos fui
campeão mundial rios condu-
toii\«, deu a entender nitida-
mente que pensava em se re-
tirar definitivamente das com
iietiçõcs depois do Grande
Prêmio Automobilistic» na
França, acrescentando que
se comprometera a correr em
lteurs para um filme lntl-
tülário Griindc Prêmio» c
do qunl seria astro, ftingio
deixará Buenos Atr.es com
destino n Silo Paulo no dia'_'ii cio corrente .

missão do médico para trel—
nnr, a vanguarda movimen-
tou-sc com acerto, assinalan-
do quatro tentos na equipe
dc juvenis, em apenns,45 ml-
nulos de aç.to.

EDSON EM FORMA
Pouco antes do Inicio do

treino, o zagueiro Edson foi
informado pelo diretor ue
futebol. Abelardo Azevedo,
que em vista de sua retrata-
çfto, havia sido cancelada a
multa de <J0 por cento nos
seus vencimentos que ihe
íôra aplicaria por ter falta-
do ao embarque .Ia delega--'
çfto que viajou na semana''
passada para o norte. Edson
mostrou-se feliz e mudou de
roupn para treinar. Gyuia
Mandl, que o considera uni
excelente Jogador, inclui-o na
equipe principal tendo u za-
gudro realizado wro, ótim.i
trelrio. demonstrando estai
cm forma. Sem que a infnr-
maç.lo seja oficial, podemos,
cniretanto, dizer que é quasí
certo o sell retftrno «o qua-
riro domingo, frente ao co-
lirier, o Flamengo,

D TREINO
Orientando rie dentro rio

«impo, com o auxilio do in-
lérpiete. os jogadores ume-
ricanos sobre determinadas

Jogadas, o técnico Matdl
voltou suas vistas para o ata-
que, notando-se que exigia
sempre as constantes deslo-
caçoes dos vanguardelroí qua
a rigor, nilo tinham poilclo
certa. Disto resultou a mo-
vlmcntaçfto do marcador por
quatro vezes, com dois ten»
tos de Alarcon, um do Leô-
nldas c outro de Sérgio II
que foi o ponta esquerdo. ;

A defesa portou-se com se-
gúrança, sendo Edéslo expo-
rlmcntndo de méllo esquer-

rio, portando-se com acerto.,
,p ensaio dos titulares durou"somente 45 minutos, pro"se-
guindo depois entre os Juwe-
ms e os Jogadores que sa
apresontnrani para experlêm-
cia. Os limiares formaram
com: Pompôia, Rubens e
Edson; Lúcio (Amaro), Ro-
meiro e Eriésio tLüclo); Ca-
nfirlo, Alarcc», LeAnldas, JoRo
Carlos e Sérgio II.

Enquanto Ferreira tem
poucas esperanças de Jogar
domingo. .V. o ponteiro Ml"
gucl poderá reaparecer, se-
gunrio nor, Informou o dr.
Tourlnho. apesar de n5o ha-
vc trolnnrin ontem.

O «apronto» dos rubros
será realizado ammhâ quan-
do será conhecida a equipe
para domingo. '

Noticiário
^ Calou muito mal nos

circules tricolores, a atl-
tiirie rio sr. Fausto de Almol-
da, nresiriente do Bangu,
acusando o Fluminense de
haver conaido o presidente
ria FMF para punir o árbitro
Gualter ria Gama e Castro.

^- Confirma-se, entre ns.
americanos, o lançametv

to ria candidatura do sr. leu-
ro Franca .1 presidência do
América, com o apoio do ore-
slriente Giulltc Coutlnho. Se-
rá éle o '•andidato de opu-
siçfto do sr. VVolney Uraune.
+ Fala-se que se tor apro-

vario o plano do sr. Pau-
lo rie Carvalho para a sele-
ção brasileira. >roin exames
piscotécnlcos para os mwn-
bros riu delecaclio. o sr.
Mendonça Fnlcfto "So Pode-
rá viajar...
-£. Os meios ru.uro-tiegrpa

eslfio assustados: Dequi-

nha está ameacarlo de llcftf
de fora o resto d0 campeo*
nato. Motivo: a rainosa dls-
tensão rie Barcelona.

+ O Botafogo deverá ser
convidado para Jogar no

riia 12 de dezembro em Ue-
10 Horizonte como parte dos
festejos comemorativos au
GO' aniversário de fundação
da capital mineira.
.a. Os clubes pedirão „ A

A.D.E.M. que coloque tra»
ves redondas no Maracanã,
tal como Já existe no Pa-
eaembu o nos países euro»
pétts.
j^. O Fluminense continuou

firme na liderança dos
aspirantes depois de abater
o Canto do Rio por 3 a L
Agora, o tricolor vai aguar-
ciar, amanha, o lusamente"
ri0 -'«iso Sarcineli» para si-
bar si; folsn na ponta.

1» PAREO — 1.300 metros —
Cr» 70.000,00 — àj 13,50 horas

•fe.
I—IJuJube, J. Oraça  »6

80
CG

Fronteira, A. Portllho
S—a Flain, H. Vasconcelos ..

Justlcla, M. Silva 
S—5 Charmalne, M. Henrique

6 Supimpa, A, Marcai
4—í Toscana, C. Paranhos ..

8 Jamboríe, C. Dias

CARREIRAS SAOCAREIRAS...
PO» BARBADINHO

InMoAmGtUe, destacamos três nomes: Jujubá, Justicia e
thwmpa. Delas, Jujubá é quem mais nos agrada, pois mn-
«eu «Mito fácil ao estrear. Supimpa querendo correr, pode
vencer. Jwsticia para placo.

—x—

Ií*nd«3»rw iem "pinta de barbada". Basta que M. Silva.
A oorra nos poifos da frente, para depois liquidar asatom
a^Maa.mghter e Ginetta vão brigar muito pela dupla. Fica-
nteo eom Fighier para dupla.

Oo^/trinondo sua derradeira atuação, Olta nao deve
perder. Vem, de um excelente segundo lugar para Bar.chante
em raia ccmtrdria. Agora, em pista de areia, é *" tapa .
I/Ammte 4 rival e Sur lier ê assar viável

Jfcttto eYjirilibrodV» esta quarta competição. Destacamos-
Ooraouatd, Raml, laò, Catuana e Vigilia. Optaremos por Vi-
gma, possuidora do bons exercícios. Ilamí, Catuana c Vara-
rjtãmd vâo chegar nesta ordem.

Squili/bradíssima esta carreira que marca o reapareci-
tnetào de Uyrsina. Destacamos por dever dn oficio: Kuiii,
rtmbria,-Sinfonia, Illõra c Jlí//rilna. Delas, Umbria 6 nossa
eseoTMdd. Sinfonia e Malina-à segui*

Xaata sétima prova, teremos um «mano a mono" entre
Manoel Bilva e Imíz Rtgoni. Oremos que o pilotado da Bigotti,
SMjt) Amargo, levará & melhor tôbre Minoptgro (baquinho).
OoVX pára terceiro posto.

floral é depositária de muitas esperanças por parte de
aem responilueis. Será ela a nossa escolhida. Para dupla,
eCf^mos: Memória, Mim Chiida, Banha e Siva. Adofamo»
a t*w»»m expressa,

—B -

1 Uttre de Ccimpí, que normalmente seria barbada, Par-
nafta dovò vencer esta carreira de eitcerraiiieiito. Seus mato-

¦vm rivais: Bcrgerac, ültimatum, Mtirano, Marraschino e
íSt, JtiHeiwu »o du^tUh Jiak é ót\mv atar.

:ü I'Alti;o — I.OOII niotros
CrS W. 000.00 — fts 11.2(1 horas

t—l Rendeira, M. Silva 
> llubl Caclui, N. corre . .

5—a Flghter, 11. Martins ..
:i Hoyaen, U. Dias 

3—1 Tia Palmlrn, U. Mar...
5 l.ady, N. Cone 

í—B Cltnottn, J. Portllho 
7 Dinbllta, J. Tlnõco ....

Si rAIlKO — 1.000 metnia
l'rí (ÍU.01111,00 — fl» 14,90 hnrns

1—1 L'Amante; U. Cunha•J—'J Oila, L Itlgonl 
11—;i lia do Norte, D. Moreno

4 Sur Mor, M. Silva ....
¦t_5 Florencn, 0. Portllho ....

'i Arrevlla, O. CJuelnu ..

:is ;
.i'j i
S-lau!
i>ii

..1? VAUHO •
Cr» 7.1.0011,00

1.1100 ineirii» -
ns i(5,*:u iitiniu

1—1 Carauuulii, 11, Vasconc.
« Munllu, .1. Curlliulo .-• •

2—!1 Kami, M. Sllvu 
lao, i.. Kigoii

3—i"> Apry, J, Tlnoco 
u Caiuuiia, J. Negrciros ..

4—7 Veuvc Lllcquol, i'. I.ubro
Vigília, iM. l-lenrlqüc

>. QulmnndU, M. Silva 

õí 1'AKHO — li» lo.ííO luuas — .
1.400 metros — Cri 10.000.0U |
1—1 Cloche d'Or, J, Tlnoco .. M

a Kulv. li. Ugyiu li-l'J—S Umbria, M. Silva no
4 Síronln, li. Jiciuiqne .. --•

3—S Õultérlu, D. Moreno .... S'J
» lllora, A G, Silva .... Ki

4_y Myslnu, Ü. Cunha 52
» Malinn, J. Portllho 52

- Hulha Braiicu, J. Silva ..'ii l'Aitl'.(> — as i(i,i50 horas
1.300 inelru» — Ur? .15.000.0u

lllKTTlNtl)

l—l Memúrja, J. Tihoco ••••
» Escuimlu, Js. iialica .... bli
» uonicuiru, Ij. Moreira .. ti4

2—2 Síórui, >-. Dias bli
o inventiva, J. Kaino.s M
-L Uuiiiuroolu, A. U. Silva ..2

3--r, Faz i'':ivoi-, ti. Piiruiino» r>u
(i Mlss Uuldii, J. Portllho ft2
7 Sanha, i.. itlgonl 0«
S éiimiiie, II. tuscouculos •>-

•1—0 Sonda, D. Moreno :íS
LU Hiirall; nfto correra .... 'M
11 Slvn, M. Silva b'2

.v illy jtose, i. .-.mural .... sxi

..Sr PA11KO — ns 17,2(J Horas --
1 2UU metruH - Cr? 7u uuu.uu

(IUiT'1'IKU)
1—l Ucrgui'  iiuiirlquu -ti

» Umiju, nau forrent ... -"j
- L.iiniM, nao uuiTuru -¦-• íi*i

2- .. l.uh.iutum, Ij. Clinliu .. i»>
t t.'lll\U, l\ TilFilVt.S uü

si Sniarl, I.. Itigoiu .... i'ü
o Uumurneli'0, i.. vasconc, inj

;i- i .\{ui'uuú, j. lJuí'iui»o ..-. uu
;i Isuru, i. Amaral ""
ti c.iueiialiv, i, pinheiro .. i«j

. MiirrasChliiu, C. Dius • «U¦l-w parnahyba, iM, Sllvu ....
11 Cuscudor, A, G. Silvu ..
12 juramento, A, Portllho ..

» Jlck, C. Parunlio» 

8» PAREO ¦
.ROO metroa

As 10,20 «uras
. tírS OU.000,111,

4

(11HTTING)
—1 Mlnopigro, ..J. Sllcu ...

Suns Uúile, A. .Marcai ..
Calll, A. U. Silva

..¦l neijo Aiinirgo, U iiigoiii
S M. Flor, <í. Ciilileraiio
a tiiu-l.i-Uuzar, P. i.ulnc ..

• 0 J.ablosa, I, Amoral 
7 Oriiiigo, R. (.:. Martins ¦
s Mlnoieito, mio correra .

...» u. de Cnnipu, il. líamuu
10 Itoyden; nfio eorreru ..
11 l.iijvlJiii, .1. Muriins ....

ÜONPRAjK
VlJfiLHOK:

Nu Atuiu üu LfopuliUtKt: Amau-
ry 1'eiilm (tim liisé iiliiurlclo.
S.iO-A;

AMAUtl CAXlAai Av Nilo
IVijuiiliii, ^70 — Ksludu ti» Kio.

A.UAUUV VO Cli.NT.ios
. \ lute du Abril. 1

 vliiiiiili._a. ... iv mu'

REPÓRTER POPU
HWEf 22-851

ESPOE1MDEPENDENTE
BRILHANTE A C0R0AÇÃ0 DE SELMA COSTA E SUAS PRINCESAS

Mais uma jornada vitoriosa do Grêmio Acadêmicos de^^^^S"^ °^
festejos com grandioso baile — Dlstingnido IMPRENSA POPULAR

Pinalinente, ú pclti prmi.ua
vcznii liistórin stcinl de Bcn
to Ribeiro. fi.'l (Jorouiln a Uai.
un,, dn Prlinhvcrii do B.iuo
Ribeiro e ontrÓBues ti.ixus às
suas Princesas.

Verdadeira apoteose niiuwii
u coroaçã0 de Selma Co;:t'i c

INDICAÇÕES:

".U

Jujubá — Supimpa — Justicia
Rendeira — Fighter — Ginelia
Olia — VAmante —•: Sur Mer
Vigília — Ramí — Caraguatá
Umbria — Malina — Sinfonia
Beijo Amargo — Minopigro — Calil
Zorai — Miss Guida — Siva
Parnayba — Mnrano — Ültimatum

Selma Costa, a .soberana do Su-
búrbio de Bento Ribeiro

a entregu da faixas a Maria
Emílio, do Grupo de E petii.
culos Caravnnn da Ale;,ri.i e
Marleiia des Santos,, do Grc.
mio Esportivo Santa Isabel-
Na sede scclal do Acadêmico,
n,i noito rie Ifi p.p., quando
n assistência lotnVa literal-
hieme o salão, ns -3 horas
qunpeii'un mude lá b baile, s"i
in rronipJda n execução (Ia

orquestra, a pe"id0 "o Diretor

âoci.il que nniuiütava a entra,
tiu nn sede Ui St.i. o;i ru.i
i^usui, cimdiiziaii P -lsi Ria.
lieriy Munits, sita niuuvinba,
Boi» um. -chaldii Ramalfic-
ra u uulo tr. Proslnsnte cio
Acadêmica Jcàu Lcl.c. — A
suu «til.nwa uu iul.io, Splmii
uostn Qtio vestia um bonito
traje, lol vlvainciue aplaudi,
uu pup uma verdadeira multi-
dão aue s.' ucDinodav,! en
nuas gratitlos alas ni'rumsd:i»
paru nqueie fl"1

prcsentia, estavam as re-
piresciitiicoes do O.E.S.I., dn
G.E.C.A.. do ' Rociai AUíllco
caiçara, a Ralnlia Co Ouro
Verde n uma de suas Pilncc.
sus. c ripresestn tis do e.s.
tubeÍe2iine-tos com reais ouo.
num gesto niiiilõ s.mniitico,
fcrani ofcr.c:r n (Smltis As
vcticedorãs dn conr.uix- nn
prim«'vérn, o dá "inv-r-n n p.>.
ntiltir "

Num imtblmiio u ¦ UHw'iin
eice l".'i n o ""'t'1 "' S"01'1 •
aí ..',!''c','i) tt'jivalhe:r» ''''

i ini íi il-miindã dh tia.,;. Frln-
c:si, n È'tti Murjuno dos Sun.
los ritie. niiiii,, simpática e liie-
rcocnuó a ntenejo ue iodos,
toi cnnduíidii paio Sr. Nelson
Diretor Social do G.E.S.I. no
trono onri-> mais tarde rese.
beria a fnlxa cias m&os ria re.
01'CscnHin'e rio sr.tor feminino
ri i'qUi 1 > clube. A se-ulr. foi
lntrndiii'd.1 ' Sta Maria
Emllia ia Dí.n-cs^. dn GEO^
pch graciosa mmlna Roseme.
ri. RninVta do clube. ncoH-cl-
mento miifth b»l(iudido. pois
se iralava ri., umn llnrin bo.
necu a conduzir n princesa d'
GF.C.A — Pina'mohle. o íob
intensa ovnçSo rios Qu0 o:l1-

. pavani llicrnlincnts o salão,

foi coiUiUslUii n puiueiiii
Uiunim ua Primavera ue
jjeniu Rlcorfo. tfouna Costa,
citnüiauia uPr-ieMüdá Péiu
ncrtilcniícu, utie. coii(U*'da

i pela sta. Uerly íiunu, tomuu'
iligai' nn seu irono olido surüi
louo npou, coivada sulino-
uictiie pela simpática Hem..
uniu vciuuucu-a upeteose tsú
cato noonteclmeuto em une
a Kiilniia o as princesas eram
uprosehtauás oflciaünente a
um grande iwbl.co que compa.
rVcèu ao AcucCmlco.

Apo.i n solenidade da co.
rõaçao d,. Selma Costa, foi
entregue a faixa a Sta. Mar-
leuo dos Hantos pela sua pa-

I fiininfo, o mesmo acontecea.
I üo a Míirlu Emilia, pela gra-
! ciosa Rosemeil. e em seguida' foi a Rabina, uel» Si». Naulr
í Duarte, Rainha d„ Ouro
! Verde (llle Seiitllniento com-' ' 

pareceu si tes.a para esse fiui.
Apjs n solenlcinde rie corusi.

j cno e cn remi (ie faixa, linn.is
l issino.' ri" Uòròs [oram entre-

Biii.ii á nnlnlisi t. suas Pnn-
cesas. tcn.io. também, lugar a
entrègn dos prêmios ofereci.
dos pol0 Sr. Arthur Valente
e Nlrio Mattos, comerciantes
da localidade, ( também pre
sente* i solenidade.

l\

proasegulndo, uswuram cJA
pala\Ta o Sr. Aníbal Ferreira
Pilho, representando o pcü-
samento d0 G.EJS.l. sobre. o>'que'foi a campanha, depul»
n Sr, Eulario dn Fonseca, dí*,.
retor rio G.E.O.A. mie tecqU,
consicuuaçOes cm torno u*.
íinpprtanela do trabalho ren-r
llziicio até a corcação, e, final-
mente, usou da palavra o Stf.
jQÍln Leite, prssldente do
Ácsdémlco que agradec«u' o
trabalho de todos em prol da i
campanha, e agradeceu à "Im*'
prensa PcpulRr" pelo grande'-
serviç0 que desempenhou jio
sentido de melhor cobrir a ía.
campanha pela eleiçio ,"ds
Rainha da PrlmaTér* da Ben-

to Rlboiro,
Finalmente, um Coquetel yu

representações e à. Imprensa
preseiitesi onde agradeohn|fh-
tos, e meio a maior conftif-
terniü;icao, foram trocada*,'clíndo 

prossegulmonto ao ba;-v
¦te mie. em pleno ambiente "d«

Tspcllo. fo( até ás 3 hf«»',?!*'
maiiru?ac,i.

Assim foi a fegta de c^ee*. .
.çâo oa ralnlia da prima»»»
de B. Ribeiro, que malToa
época na vida social daquela
bairro.

Adiada a Festa da Liga
Amadorista de Honório Gurgtái

l'or motivos imperiosos, foi adiada "sine-die", a festa
rie encerramento do 11 Campeonato ria Liga Amadorista de
Honório Gurgrl, que estava marcarin para sábado, dia 33.
Esta deliberação foi tomada pela entidade amadorista,-na

íeunião realizada terça-feira última, na sede ria Rua PUMM,

i :t



Alegou Legitima Defesa o Assassino do Motorista da Lapa
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miASSIM THAIUUIA Q SERVIÇO DE SALVAMENTO

ffl CORAGEM PESSOAL
E QUASE NENHUM EQUIPAMENTO

•i .,*„«, 0«m,Qonnm n sua bravura nara enfrentar a fúria das ondas e velar pela segurança dos ba-
&£? SSS'-£SSTíSSy fTsalv --? ÉS SST «S da fundação do Sérvlío, om lt», ainda c»tão acndo
5 .;5 

~ 
^£S^£>&Sa e os acidentes «atila m os «anjos da guarda» das praias cariocas - Nos últimos

usado* as aoeay» F 
^ cumprindo o seu dever faleceu o veterano Cosme

üoh salva-vidas quebrado», oito barco» ao» pe-
éocos, tttniim metro» de corda» e un» pouco» motore»
ic põp-a (avariados) constituem o equipamento do
Serviço tle Salvamento da PDF, K»»e material, ridículo

Apnsentou.se à policia o matador do "dono" o janto 
do taxi- Pagou

fiança e foi posto om liberdade

dela, vmServiço... ....
nela quantidade e obsoleto pelu qualidade.
Tua maior parte du época da fundação do Serviço,
quando an «banhistas», como então eram chamado»
n» aluais •fmuidas-vidas» da» praia» cariocas, come-
«aram a veiar a vida dos quc desafiam o mar.

TRIBUTO PELA DEDICAÇÃO

*** *= «a^f^ ?
tós. m m - mmmfm*. *. > ¦»

w'*>  WfeRB MMH kSXO *-*

tó&»â «•*««*¦ ^SBS =*'

1'iiul" 1'rcsUn 1'roiúttonwi
do Mm» (ül) uii»n. lolunro)-
motorlita, roílclonto nn Pro-
en Ibui». 7 mil. «-••'».). «pre»
ii('iitmi>t>u ontom. íih autori»
(ladoii BcòmpnnnnUo do ícu
ikIvorikIo WIL-nn Forrolrn,
ni(»Riiii(iii logltimn dofonii no
crimi* cnmoildo Hi»xt«-Mrn
ültlmti qunndo nsHnHninou
mi colcipi Wnltor Dnmo-ico*
no (30 mios, crendo, motori»*
tn). no Lnrgo dn U»pn, iloi»
tochando-lho «-oíh tiros dc ro*
volver. _ . ,
DISPAROS PELAS COSTAh

O Deleitado líiillin Hueno.
do 0" Distrito, íoi quo rce«»
I*u o criminoso n»e. depoi*
dn- ouvido om cartório, fnl
posto em liberdade sob tlnn-
cn. Disuo o policial qua em»
hora nilo duvido d.is ti firma.

ce» dc Pnulo. o «jual UÍ»r*
rn».» aue orn «»n»»ntemon*>
ti- pctsi «uldn por Hd» viu-
ma, um ••"•» " «dmio-* do pon-
Ia de titvl. nn J»n|>**. WW<
ontrotnnto. torti íun doíeM
tir-m dillcil. de vez qun nl-
i-itiin do* dl»paroi ntlnuirom
Wninr polm coihw.

Embora o Debmdo Cin'*
li» òuono nada tenha aiir-
mndo, fomos Informndoi do
que na* VMtOi de Wiillrr ÍO»
ram. leiimcnt*-, enconlradai
nlgumai eãpiulai. Armn. no
entanto, nflo rxlstln.

PALA O ADVOGADO

O ctlnilnnllatn Wltooh Ver-
rcira, ouvido pola reporta
cem da IMPUIWSA POPU*
LAR. afirmou quo MU C*?ni«
tltlllntc fora «Ivpjnilo pnr

•.Vultof' revidando, tóiuenU
„ niiresunu, (*<min prova *1t>
.nio exUte uma Dorfurtéao
do batn ito auto d» hpmfcl
dn. Doctafou aliiiln qu», Pen.
Io «ra con.inntument» nmea
çiitln por Walter, que ¦*•*• dl«
•i.i «l"M" dot» .jiiint.)-.- (Ih I.i
pa, por dua.*) vevx. Paulo,
(ot c*p.>nt-nd" por Walter,
Paulo, ontrotanto, nfto -ju In*
tlmldava. Vendo que «.om.n.
t«i pancadas nfiu raolvtam,
Wnltor teria comprado uma
arma para ilar íim ao colo.
nn .Paul» sendo Informado
quo seu Inimigo adquirira
nina arma pnra llquidft*b,
comctfulu. lambem, um re.
volver Aaslmi «o pírcn-i
quo «atava sondo alvejado,
iwldou a ufreaaao, Urml
nando por «antar o chaufet.

<-'!'í5;

Um homem ainda
rvra.se da camisa c
i Deito niV

>**N

joveai
.•XilKJ

m

'7' 7 vm
«•:'¦: 
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. ¦

Ü

fcíc .-jp.ir, fosé Pinheiro, os-
tenta duas costelas c o clavl-

c.da fraturadas como resultado
iic combates contra as om/o.*.
Continua cm ação, entretanto.
vigiando o mar, firme no pôs-
to, pronto pnrn qualquer cmer-
acr.ci.i.

¦ Fraturo! a cluviouia c •
duas costelas quando tentii-
vn .salvar um banhista — j
laia José. Pinheiro. \

Com o equipamento mo- j
•Jcrno o apropriado para o
salvamento no mar ou o
meus cole-jos não teríamos
hojo muitos dos defeitos li-
sicos que adquirimos otn ser-
viço,

O que mais lamentam; p >¦
rim; os «guardas*vidas> nfio
sito os acidentes tísicos, nv.i>
ns doenças quo adquirem
após contínuos mergulhos no
mar encapolndo,

Com dez ou quinze .
anos — assegura Cara-Carn, •
velho guaida-vidn —¦ os ho- •
mens estão com o coração '
estourado, ns ouvidos sem
eficiência, os olhos inflama- j
dos. A sinusite ataca-nos
sem piedade, devido «;i con- jtlnun csposiçfto :n> sol «• à
água.

- Calmbras li.nilicm'.'
indaga o repórter.

Isso somos proibidos de íoi-
responde um guarda-vida

ainda jovem, lembrando ça*
lavras de um prefeito:

Guai'da-vida> nf.o ini
doença, lem uma vida sad! i.
O serviço de voefis ê suave.
Caimbra é mal de granfi-
no...

SALTOU 130

Num grupo de ;guarda-vi
das» poucos são ds que não
«Hpresentam fratura.* uu
doenças proiis.--ion-.is

Fernando, um gigante nue
chefia n equipe -dc plantão
no Posto da Carreira, no sub-
solo do Clube dos Marimbas,
toma a palavra:

Desde Junlio dc 131Y,
quando o Serviço de Salva-
mento foi inaugurado, 110
tínhamos um sô caso de mor-
to em serviço. O -primeiro
deu-se sábado passado, viu-
mado nosso coleca Cosme.
Êsse homem tinha efirca de
150 salvamentos».

%m\Wi S:;*>'?:

Cercado pelos seus colega» de plantão, o fisc.il Penando fal,
jeito Ncgrüo de Lima volte sim atenção para o SS c para 01
((cícjamos lípoicaiarfor/fl nos 25 anos </c acreiVo. O trabalho 1

peito alieno, sem Süguro de
vida. Não recebem o j.isK.

.1 IcpOtl.ldCIII
guardns-vldfís'
.intuo

"ksperamos quc o pre-
enquanto dos vereadores

Normaliza-se a Vida do
Sindicato dos Hoteleiros

Campanha salarial dc 45% dc aumento --Criada umaOniMo dc
Cultura — Concurso da Rainha dos Hoteleiros —

Recreação i
Mais 5 mil sócios até primeiro dc maio do 1958

homens di: cie

Cirande «'-. pur^ni u gaieila
de • guarrtns-vidus* luleci-
dos cm consequCnclii uni i»n-
ferniidade-, iiJuuIi 'das nm
serviço».
FUNDADO i: 1CSQUECIDO

Desde a sua luiulaçüo, o
Serviço de Salvamento nao
sofreu nenhuma melhoria •-
ao seu pessoal nho toi dls-
pensada maior jitoncao. U
S.S. até lióic furclena numa
dcpcndcncln do Clube do-»
Marimbas, aliiíii.J-a ã PDF.
Recintos exisuos são ocupa-
do.*r pelos Homens c mesmo
o esforço t*cs>*oal do todos
não é suficiente para sunnr
as falhas. Improvisam o quc
lhes ó possível c chegam
mesmo a adquirir, por con-
ta própria, corda1:., salva-vl-
das e bóias.

Num cubículo situado sob
o saniliirios do Clube, estão
guardados os motores a.
maioria inutilizada Dor ral-
ta de peças o reparos.

-Não há verba» —- dizem
da PDF.

FAZEM O POSSÍVEL
Abandonados csiao tam-

bém os velhos barcos, oito ao
todo, mas cuja utilização a
perigosa noin o madeiram**
já não resiste ao choque daa
ondas. Descer umtt emDar-
cação para socorrer alguém
è uma operação demorada
pois nas marés baixas o bar-
co encalha e quando o mar
está enfurecido pbe em port*
go a vida dos homena.

Êste*, porém, süo os mais
abandonados. Trabalham <Je

adicional do perlculccidadc ü
somente sã» aposentados nos
.1.") asos de serviço ou 70 de
Idade. Asshrt. um grande co.»
lingenti. de velho-; gunrda-
vidas continua vigiando as
praias cariocas, «mbora dos
saibam que as forças dos ;
seus mãsculos já não sfiu su« j
ficienles para ariancnr do j
mar um.t pessoa que se aío.-;
ga. Fa/nm e quo podem. Des* ,
tacam os mais jovens u-ira .
as missões em qiiu o vigor ;
físico é requisltaüo, enquan- :
to os mais voliios-oxercer.i Ia- '
refas mnis rotineiras, enst-
nam suar* experiências. n.]ei> i
tam o material

— Cumprimos nossa mis-
são, mas poderíamos ío/er I
mais»; dizem.
UMA Sô FOLGA POU ANO j

A história dos «guarda-vi- j
das- é cheia de façanhas, i
Suas mãos Já salvaram cole- I
gas dc outros paises, gente I

• desga

sionistas (pio passeiam .-m
Scpètlba, na redra de üutt;
ratlbn, na Barra da Tijuca,
socorrem os pcscucorcs si-
tiados pela.-* ondas uni lilias
da Guanabara, estão »>m to-
das as praia.-. Jo lUo,

Nn flltlma terca-feirn sal-
varam a jovem Dayso Davis
nn praia da Avenida Nyo-
meler. A operação eontoti
çom o auxílio le um liellcop-
tem da FAB, o *iite lhes r.i-
cllitou bastante .1 penosa ia-
refri. A experiência entusias-
mou a t"'ios. Fizeram pre-
visões sôbre um serviço qc.c
colasse com tais reciiwos.

A realidade porem e ou-
tra. O único barco w-ioz dc
que dispõem é frágil, :ião
pode enfrentar o mar, pois
é construído úe compensado.

— A ¦ Ema» ú boa par.*' pis-
clnas. No mar ela su pulve-
ri/.a. Assim, nós não salva-
mos ninguém e -"tinia pode-
mos morrer, dizem os vigi-
lantes do Tosto da Carreira.

Prole
Apo:

ssôres Aprovam Projeto de
tadoria Aos 25 Anos

Aprovaram os mestres aposentadoria com 55 anos de idade ou 25 anos
de serviço com a percepção do salário médio correspondente ao perce-
foido nos úítimos 24 meses — fntegra do projeto elaborado pela Comis-

são de Aposentadoria do Sindicato dos professores particulares

A propósito il;; volta a
normalidade do .sindicai o
dos IleteíiroB do Kio dc Ja-
neiro, com a olelcao da tm
va diretoria e portanto, com
o termino da tntorveriçfio do
Ministério do Trabalho nes-
se órgão de fiasse, esteve
cm nossa redação uma co-
missão dc hoteleiros tendo
a sua frente o sr. Elididos
José'Batista, preüdcnto do
referido Slndlcnto, para nos
Informar quc aos poucos vai
sendo normalizada a vida do
Sindicato.

MELHORIA SALÁIÜAI.
PARA A CLjVSSE

Declarou a icr-rida çòmw-
sao que a corporação oslá
empenhada na lula 7:u'a cor.-
quisiar aumento de salários
nas bases aprovada na ulti-
ma assembléia, ou seja, -lã

por cento sobre os snliírlos
atuais e sem compcnsacBo A
diretoria vai fazer uma co-
inunicação aos empregado*
res. da resolução da referi-
da assembléia c posterior-
mente, em outra assembléia,
será deliberada a maneira dd
rer conduzida i campanna
salarial.
CRIADA ' MA COMISSÃO

DE RECREAÇÃO 13
CULTURA

Declarou, ainda, a comis-
são, quc ío; criada no Simli-
cato uma Comissão de Re-
ereação c Cultura, para que
os associados possam cie-
var o sou nivel artístico e
cultural. Neste sentido a
comissão apelou para que
os seus companheiros clécm
a sua colaboração, para tor-
nar vitoriosa o mais breve
possível essa Iniciativa. «Ago
ra mesmo — disseram nos-

sos visitantes • vamos rea-
lizar um concurso dc «Ral-
nha do» Hoteleiros», Já es-
tando abertas ns Inscrições.

Essa iá é uma Iniciativa da
Comissão de Recreação —

o dia primeiro de maio dc
195S. Níatc sentido, serão
premiados os 5 associados que
mais se destncarem na alu
dlda campanha»- «onc^ri
ram.

i

Aclmn remos umn comissão dc, hoteleiros quc visitou a Koeto
redação

prosseguem —¦ e iremos rea-
lizar uma grande fesi(l ti"
dia 1 de janeiro Je 1938, em
comemoração ã posso da nc-
vo Diretoria e rio ãíi* uni-
versado do Sindicato.

SINDICALIZARÃO
Por último, os hotellrós,

dlSEcrahv-nos que o Sindi-
caiu «'siá realizando uma
campanha para Sindicalizar
mais ã mil novos sócios atô

A paiíBsrem é bonita mas a tarefa é espinhota. De sol a sol,
na ponte do Posto da Carreira, os "guardas-vidas" espreitam
o mar em busco de qualquer sinal de perigo. O equipamento
de que dispõem é velho e pouco, mas a abravura e a dedi-

cação dos Homens superam as falhas materiais.

Elaborado pela Comissüo de Aposentadoria do Sindi-
cato dos Professores do Rio de Janeiro, apôs sucessivas reu-
niões em quo íoi apreciado o assunto nos seus múltiplos as-
pectos, foi finalmente aprovado em assembléia geral da-
quela entidade o projeto de aposentadoria dos professores
particulares.

O PROJETO

Assegurando a aposentadoria com 55 anos de idade,
»u 25 anos de serviço, ó a seguinte a integra do referido pro-
jjeto, quc, agora, aprovado pelos professores, deverá ser cn-
'caminhado ao Congresso Nacional para ser transíormado em
«lei:

X X X

Art. x« — Os proiessôros (iur>¦trabalhem cm calabeleclmenlos
tiartlculares de Qualquer Bi"»"«Ju ramo dc ensino, quando eon-
.tarem 03 unoi, Ue Idade ou 25
jjinos de nervlco de magistério,
Uerfio aposentados, pelo instllu-
to dc Providencio u (íue perten-
i-.crem, eom a renda mensal cqul-
valente «1 mediu dos salários per-
ocbldos nos últimos 24 meses.

Paríigraío único — Sc, no de-
oprrer cios últimos 24 meses que

.precedem a aposentadoria, o pro-
íessor sofrei-, por qualquer mo-

i tivo, rcducüo em seus salários,
a renda mensal de que trata o

jiircsentc artigo será o caulvalen-
Va ti mídia dos salários perce-
hldos nos 24 meses anteriores
a data da redução.

Art. -'• Por estabelecimentos•jarticulares de ensino, seja qual
for a sua denominação, devem-se

HOJE HO RECIFE

P«asseata
de Tecelões

Reivindicam 50 por
cento de aumento

RECIFE, 20 (Do correSDon-
dente) — O Sindicato dos
Tecelões desta capital reali-
mu, no domingo pussado, uma
grande assembléia Geral, o
(jual estiveram presentes os
presidentes dos Slndicatoa dos
{?ecelõcs de Paulista o cie Es-
cada, :) ES.jni como reprosim,'
tunt«s dos demais sindicatos
dc traliallmdores de v-vi-i**
.categorias profissionais.
i! A opinião dominante, nos
discursos cnt5o proferido», no
«entjdo da unidade de todos
!0s trabalhaores na tndú<-l.rl»
têxtil, para conquistar os 50
por cento de aumento de sa
lários. A aludida assembléia
resolveu fazer uma. greve ãa
advertência de uma hora, *«•
sim como promover uma pas-
seata na quinta-feira dia SU
áe 1» horas, n0 centro da cl.
dado. Nêstc sentido o sindi-
cato resolveu pãr n dijpogl.
efio dos- associado,"*, ônibus es-
neclais. a fim de participarem

.*•*. fmíâ&Um UllMitvzl&li&U.

entender todos aquiles mantidos
por pessoas íisleas ou Jurídica»
de direito privado«\rt. 3.» — O àuxlllo-doenca
a que tem direito esses mesmos
professores garantir-llies-ú uma
ronda mensal correspondente a
SOTi da média dos salários poreles percebidos nos últimos 24
meses.

Paiágrnto único — O auxilio-
doença 6 devido uo professor
que, após haver realizado 12
contribuições mensais, 1'lcar ln-

í capacitado para o seu trabalho
poi- prazo superior a 15 dias,

Art. 4» — Aos professores do
ensino particular será também
assegurada a aposentadoria porluvalldez, que constituirá numa
renda mensal correspondente a
percentagem bá3lca dc 8U;-«> da
média dos salários percebidos
uos últimos 24 meses.

Parágrafo 1» — A percenta-
gem básica de S0«*'o de que irá-
ta éste artigo acrescida de mais
1% da média dos salários nele
prevista, por grupo de 12 con-
trlbuicões mensais realizada*.
pelo professor, ato o máximo dc
20%.

Parágrafo 2» — A aposenta-
dorla por lnvaltdez será eonee-

dlda ao professor que, após na-
ver percebido auxlllo-docnça pe-lo prazo de 24 meses, continuar
Incapaz para o exercício dn sua
atividade profissional,Art. 5» O seguro-morte garantirános dependentes üo professor do
ensino particular, aposentado, eu
não, que falecer após haver rea-
lizado 12 contribuições mensais,
uma importância calculada na
forma seguinte:

Parágrafo lv — ,\ importan-
cia da pensão devida nu con-
Junto dos- dependentes do pro-fetísor será constituída uo uma
parcela familiar, Igual a siU',*-
do valor da aposentadoria oi-.ll-
nárla ou por mvalldez que ele
estava percebendo, ou daquela a
que teria direito, se na aata dc
seu falecimento fôsBe aposenta-
do, mais tantas parcelas iguais,
cada uma, a 10% do valor das
mesmas aposentadorias, quantosforem os dependentes do profes-sor, no momento da concessão.

Parágrafo 2o — A importan*
da total assim obtida e que n8o
poderá ser Inferior a 2|3 do va-
lor da aposentadoria ordinária
ou por Invalldez, ou supenor ao
valor destas, será rateada em
quitas Iguais entre todos os do-
pendentes com direito & pen-«ao, existente! ao tempo da mor-
t» 4o prommr.Art. 9» — Ao auxtuo-doenca,
à aposentadoria por invalldez a
no seguro-morte aos quais se rs-
fere a presente lei, apltcam-sr,
no que couber, as disposições
gerais vigentes da legislação de
Previdência Social.

Art. 7» — Sempre quo !0r nu-
I montado o salário mínimo, a ren-

As, mental dc quo trata o pr?-• «ai» ML «| «HJSHSi .tos —

sos, será majorada proporcional-mente na base de bOçí, da taxa
percentual do aumento do sa-
iário mínimo local.

Art. 8» — Os benefícios aqui
estabelecidos serão extensivos
nos professores, mestre, contra-
mestres ou Instrutores que nn-
nlstrcm o ensino de qualquer
grau ou ramo nos estabeleclmcn-
tos mantidos pelas fundaçõe...
autarquias c entidades congCic-
res.

Art 0» — Estende-se. itinnit,
o disposto na presente lei, aque-
les que, além de professores pai-
tlculares, sáo servidores pubn-
cos, autárquicos ou de socldla-
des dc economia mista. Inclusive
os servidores do3 mesmos instl-.
tutos de Previdência Social, pã-
ra os quais passaráo a contrl-
buir como professores partícula-res, pcrinltindo-se-lhes a acum.i-
lacSo do benefícios nn formu da
legislação vigente.

Art. Mli — o.s professores üo
ensino particular contribuirão
para o Instituto de Providência
a que pertencerem nobre ri lotat
Uos salários por SÍes percebidos.Art. Jl» — Quando o profes-sor perceber salário Inferior au
salários mínimo local vlgshte,
súbre éste será calculada a sua
contribuição para o Instituiu ue
Previdência a que pertencer, nã"
podendo também ser inrerloi- ac
mesmo a renda mensat de quutratam os arts. 1», 3» e -1» e l.cus
parágrafos desta lei".

Art. 12» — Terão direito aos
benefícios dlscrlmlnudos nn pro-sente lei somente os que, na
forma da leglslacfio vigente, pc-s-suirem registro no Serviço ile
Identificação Profissional do Ml-
nlstérlo do Trabalho, Indústria
e Comércio.

Art. 13» — A presente lei on-
trará em vigor na data da sua
publlcaçlío revogadas as dispo-
sições cm contrário.

ilusrte, figuras famosai. O
rei Carol íoi salvo por um
desses rapazes. 

' 
O general

Teixeira Lott também rece-
beu os serviços dos -^ruar-
das-vldas> quando, em 19ã2,
no Leblon, deixou-se envol-
ver por uma onda mais vio-
lenta e perigosa que as
atuais e sempre ridículas
condinhasv golpistas...

Os «rguarda-vidasí traba,-
lham o ano inteiro o sòmen-
te guardam um feriado: o
•*Dia do Gitarda-Vldas*-. ro-
memorado a 28 de dezem-
bro. Fora disso, estüo sem-
pré em seus postos, olhos fl-
xos no niav, ouvidos atentos
:i qualquer grito de «ocor-
ro, a todo sinal de alarma.
K*u>erram a carreira lá "'••
vclliecldos, doentes e aique-
brados, com o salário tuud
de 9.500 cruzeiros, cheios do
orgulho, 6 verdade pelos ser-
vlços prestados, mas resü-n-
tidos pela indiferença nas
autoridade.-..

COM O MAU
TOPAM A PARADA
Esses liomens que sao o.<

anjos le guarda dos inaniils-
i tas não funcionam some"''-
| om Copacabana, no Fl.unon-

go ou no Leblon, Velam iam-
I liam pela vida do opw-àvio
! na praia de Ramos, em San-

ta Luzia, prolegern wcoiii*.

A poucos metros, o mar re-
dobra de violência, como a
desafiar a valentia e a dedi-
cacüo dos «salva-vidas». Ès-
tes, podemos assegurar, «ão
se intimidam topam a para-
da.

E Amanha a Assembléia
dos Jornalistas Cariocas

Será nmiinliã, às 18 liorns assembléia dos jornalistas,
para discutir o pedido de aumento do .salários, que por um
equivoco anunciamos em nossn edição du onieni que senti

Debate Sôbre
Caraguatâtuba
SAO P-AULO, 20 - -Realizar-

se-ft nesta capital, nos «lia? :'.'.
30 o 1 de dozenibro, umi reu-
nião conjunta dc representan-
tes das Assembléias Legislúti-
vas e tícnlcos dos listados tu
São faulo «. Iti<« do Janeiro,
para .> fim de dobaterom «*"¦'
carftter definitivo «> problema
da construçito da usin.» hldre-
lôtrica do CarnsuatatulM, «iuo
itinutrii na v-inao do Kio Pa-
raiba.

CIIIÜVI ... . .
realizada hoje. Ksta assembléia será pnra os profissionais
da
mento
bre a i... . , «• i
dicato desta categoria e se reali/.iira na sede daquela eiiuila-
dc, estando sua diretoria convidando Iodos os jornalistas »
comparecerem sem falia.

-JIII/.UUH IlWJi-f iJ.iiw iiíiavi.iu.*-M. .— ... », '

i imprensa tomar umn posição cm faço do nuo pronimciti-
icnto das empíêsiis proprietárias de jornais c revistas, so-
rc a reiviiidiciKÍio de iiumenlo salarial formulado pelo .Sm-

"PETRÓLEO E
AGRICULTURA"

SAO PAULO, 20 -- O oor«*-
nel .Tanary Xiines. presidenta
.Im l'etrobrâs, pronunclarú. no
dia ii (lo dezembro na pede da
Sociedade Hural Brasileira,
uma conferência abordando o
lema "1'«'tróleo e Àsrlctiltu**a".

Será Ouvido na 3a Zona Aérea
o Comissário do 4° Distrito Policial

serão iniciados, hoje, o.s Serã0 inicados, hoje, os inquéritos instaurados para apurar as responsa-
inquéritos instaurados pela . _. .
Chefia de Policia e pelas
autoridades da Terceira Zo-
na da Aeronáutica; para apti-
rar as responsabilidades tjo-
ia depredação do <i- Distrito
Policial, ocorrida na madrti-
cada do dia 19.
O COMISSÁRIO VAI siEB

OUVIDO
O comissário Orlando Ká.ri*

gel, quo so encontrava ue
serviço na Delegacia do Dis-
U-ito da Rua Pedro Amerl-
co, será ouvido, hoje, abriu-
do o inquérito instaurado pa-
ra* apurar às responsálillid».
des do lamentável acoriteç.'.-
mento. O comissário Orian
dn Rancei preslará suas dé
claraqôes, inicialmente n.n

Terceira Zona Aérea.

bilidades ro episóct io do 4.9 Distrito

Ainda hoje devera ser ou-
vido o investigador Maeha-
do, que auxiliava o comissn-
rio no dia dos rumorosos
acontecimentos.

RECONUEÒKU TKfcS
«EPKEDADOKKS

O Guarda Paulo Moura,
um dos atingidos pelos sol-
dados, foi posto, ontem, fren-
te à frente com alguns pra-
f;as, para ver se reconhecia,
¦is autores da invasão do Dis-
t rito". Apontando para a fi-
lu, Paulo Moura indicou dois
praças o um sargento,

- Ksse sargento, disse o
guarda. íoi quem chefiou a

«-•operação*., c è um dos que
me agrediram. Êle, prosse-
guo o policia], antes do «iicn-
lado esteve iia delegacia un-
de me ttx ameaças, liem co-
nio aqui no Hospital, de ma-
drugada, quando, então, eu
trouxe o soldado para se me-
dienr das ferlmenios recebi-
dus na queda,-.

.VIU LEÃO CHEFIA O
INQUÊKITO

O Delegado Ari Leão. oo
ü" Distrito Policial, esteve
ontem se Inteirando a res-
peito do acontecido. Talvez
linjo 'mesmo inicie ds inqui-
rições liara apurar as res-
ponsabilidádes relacionadas
õom o inquérito criminal.
quo ora preside.

Marítimos em Assembléia
Sobre a Greve

Ateou Fogo
às Vestes!

TERüZA 
VIAS. brasileira,

solteira, de 32 anos, ope-
rária da l''úbrica. Deodoro,
residente à Rua Alcobuçu, ».
52. cm Ricardo de, Albuqmr-
que, tiiiiíoí- coiifra a vida no
iiituriõr dc sua residência.
Apôs embeber as vestes
de álcool,- ateou fogo i>s
às mesmas. Oom que.imadu-
rrw de. I', 2' e. 3' graus a jo-
vem foi levada ao Hospital
Carlos Clwgas onde ficou in-
tenaãa.

Foi eífer, a segunda tenta-
tiva, de morte, levado a cabo
pela jovem. O fato foi oo-
municado ao 25' Distrito Po-
üiefal.

«Noite Portuguesa» (com certeza)
Na «Exposição Carmem Miranda»

Será promovida pela colônia lusitana, no próximo domingo

ccidírão
ti Conselho ila ircflovíitiÜ

Xaiíloiúil .los rrmballuuloi*tíS em
tmiisi.òvtes esteve otitum reu-
nklü pura tomar poalçiXo con-
Lia a (AisoGiisílo pelos drmtiüu-
i-oü. «Io pugame-ito dn, sciiiiua-
r;u;ão aalarial, o do aunirnti.a
íioh mavUhips o a deoisft.) io-
iniirlii pólo Sindicato J"s OCi-
ciais de Nltuticii, iiu.i marca-
ram greve ilo protesto, nor Cslo
motivo. O debato suscitado por

esta questão., se proloimon i>*Ji
várias horas tendo o ConKetlin
tlciilionulo nne o ex-ícutlvo d.i
federa..*.!., envio coinuu:ca,;à...

a to.los Sludlfiitos' M'irllrhna
propónílo ii* cotiyooatjuo iu- uu-
Kombléias para delilwrap.-iu sõ-
bro etíla atitude di-*, ai*mn«lor<»3
e a declíilo «los oficiais «le nii-
tica. (2s'a nuarta pílelhá «l.-ln
edição leia matírlã mai:, ücta ¦
Ihada a respeito..

UonUhuá despertando o
ivalior interesse a E:.i)os'i*ao
Carmen Miranda, qUe as PI"-
ncirus Sociais instalaram uu
Pr. do Ccng. o na qual ppdí-m
ser admirados, em suu RraMClu
variedade, os traies e aiduréçps

que pertenceram & "cs-rcla"

brasileira desaparecida. On-id--.
a sua inauguração, mllliari-3 Jo

DSfUoas 'êm visitado a UUc-

rcssaiúe mostra, que tem p. fi-
nalidàdii de obter recurso i
Para o cómtátc ao can er.
através dn Centro tle Pus.
qulsas LUlza Oonies (íe Lemes,
outra dns iniciativas (ias rio-
nefras.

Mais uin motlv0 do airaçiío
lem ofarecido a exposição
Cnrmcn Miranda aos vtsilftn.
tes* movimentados "siicws".

a cargo de elementos de c!es-

REPÓRTER
POPULAR

22-8518

OPOEM-SE os lavradores
flXO PAULO, 20 — Os la-

vradores de Santo AnautAclo o
adtacenclas rounlr-so-lo ama-
nha, níqiMlt, cldad*, n. tlm ü»
proteiUr contra a atitude do
UovSrno do Betado mandando
ITOrca Militar praticar a der-
rubtida (I* pomares u planta-
cfitB cltrlcas na zona «Ja Alta
8orocutx».na. Tambím a Pede-
raoüo daB j\ssoelacOes lturals
<*»> mStAe m- tAUXArfl- anannâ,

nara apreciar os nrodlemas da
elasso rural em face do ,*>tano
de erradlcaçilo de pomares dn,
reglüo intentada pelo "Cancro
eltrloo" ora om dosonyoivl-
mento. Conforme tem ildo no-
ttcladi), o Ciovêriio determino»
a oxtliiqilo de todos os poma-
res da Alta Sorocabana. numa
avcii, <lo apioxlmndamonto lã
mil ("tillômotros ipiadraUn,.
Hcin iiHlculKaiiã.. aos aeus pro-
inicliiriWN

inque dos nossos nuos arUptl.
cos. Assim (i que, pnra os priV
xlmos dias Xi o 24, .-stao
programadas exibições cl.. ai.
pumas das maiores tigurus do
rádio c cinema .nacionais, bem
com0 uma. "Noite Portuguesa'-,
esta promovida pelu colônia
lusa radicada no Blo.

No "show'' do dia 33. aue
está marcado Para as 18 bo-
ras, atuarâ0 todos os artls.
tas do Festival do Cinema,
dentro os quaIs Grande Otelo,
Angela Maria, Zc Trindade o
OsCarlto. Quanta à "N: Ite
Portusuôsa", será no dia 24,
com inicio ás 19 horas, dela
pnrticipandn nada menos de
400 artistas portugueses o bra-
silclro.s. como Ester de Abreu,
Ollvlnha Carvalho, ivtarla
ÀnitUia, Gllda Valençn o
Manoel MontcU-o. Será um
"show" monstro, com a Cola.
bornç&n dó tódaa as associa
ções portuguesas, da Ilanda
Portuaal c do sou cor.**

DESEJA A CONCESSÃO
1)0 AUXÍLIO-DOENCi\

t

Reclama a velha operária contra o Servia)
Médico do I.A.P.l.

Aparentando cansaço, uma
operária da fabrica Borborc-
ma, de tecidos, procurou êsti* ,
jornal, a íim do íazpr .*. se-
gúirite queixa:

— N.-ÍO agüento mais. h«í
um mCs que venho tentando,
no IAPI, do qual sou antiga
(contribuinte, obter auxilio-
doença, para restabelecer-
me por completo.

O MfiWCO ASSINOU
POR ELA

Chama-se Dorcelina Ma-
ria Silva, a antiga teneia.
que DttxTseguindo disse:

«Imagine que, quando pro*
curei o médico do Instituto,
<> mesmo mandou que tiras-
•.«- uma radiografia, a qual

deveria ser entregue ao dr.
Mário Sávcs, cm Madureira,
ondo o .mesma.âtfgglfô dj,»- o

diagnostico. Depuis ' ¦' '('
pa ter sido exaniliKnla. .. in--'-
dico trouxe um doòuiiknto
o mandou que m tãsplna^so
Nro papel vinha escrito i> «c-
guints: <vO exanie medico.
nao revelou a exlsteiiélii «*>
lncapacidad«-i que íuitlflque
n vosso alastamento do tra-
balho. aconselhando-se, o vos-
ío pronto retorno no senn-
ços Como eu me negasse a
assinar o documento, p mè-
dlco o fêz por mim, dizendo
quo eu nüo tinha nada e p"
dln voltar a trabalhar». Mn*.
sO eu sabia o que estn.-a
sentindo. Portanto, faço um
apelo fls autoridades — con-
clutu — no sentido Ac que
reeoinheçam o meu catado,
e. me concedam uns dias pi;
n} sü£ cu jgossà ins- trata'"

*'


